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SU1NIMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 5.495, que da regulamento para a arrecadação do
imposto sobre annuneios em cartazes impressos e manus-
criptos.

Decreto n. 5.4613, que altera a tabella de retribuição do pes-
soal da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores—Decretos de 20 e
27 do mez lindo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Dinisterio da Justiça e Negocies interiores—Expediente da
Directoria Geral de Saude Publica — Policia do Districto
Fed :rad.

Ilinisterio da Fazenda— Expediente das Directorias do Expe-
diente e das Rendas Publicas do Thesouro Federal —
Rec,-!bedoria do Rio de Janeiro—Resumo de trabalhos dos
conferentes da secção de papel-moeda da Caixa de Amor-
tização ein fevereiro ultimo.

llinisterio da Marinha —Portarias e expediente.
Ilinisterio da Guerra—Portaria e expediente.
Ilinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas —Expediente

das Directorias da Industria e de Obras e Viação.
7..00Leeta—Os lagartos do Drazil.
NTICIA RIO.
MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS PulimeAs — Rendimentos da Alfandega, da Recebe-
doria do Rio do Janeiro e da de Minas Geraes.

Dernhes s AVISOS.
PAn .rm Comarnacint.
Ser.r:1,ADE3 ANONYMÁS—Actns das Companhias Geral de Melhora-

mentos em Pernambuoo e de Moveis Curvados.

ANNtiNCIOS.

ACTOS Id PORO EXECUTIVO
DECRETO N. 5.405 — DE 25 DE FEVEREIRO DE 1905

Da regulamento para a arrecadação do imposto sobre annun-
cios em cartazes impressos e manuscriptos

o Pre:i i dente da Republica doi E dado 3 Unidos do Brazil,
limando da autorização conferida no n. 1 do art. 48 da Con-
statuição da Republica, resolvo quo na arrecadaçã,"o do im-
posto de annuneios em cartazes impressos e manuseriptos,
swaado pela lei n. 559, de 31 de dezembro de 1808, art. 1°,
D. 43, e mantido pela lei n. 1.313, de 30 do dezembro de 1004,
art. 1", n. 35, se observo o regulamento que a esto acompanha.

Rio do Janeira, 25 de fevereiro de 1905, 17° da ROIRIViCa.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES AUVES,

Leopoldo de Bolltlfr'es.

Ttegalamento para a arrecadação do im.
posto de annuneios em eartitzes int."
preSSOS o manuseriptos

CAPITULO I

DA INCIDENCIA DO IMPOSTO E SUA TAXA

Art. I.° O imp )s f o tio annuncias, creado pela lei n. 559,
ele 31 de dezembro de 1898, art. 1°, n. 43, e mantido p'fla 1 4
is. 1.313, de 30 de dezembro da 1904, aa .t. 1°, n. 35, recabe
sobre todos os cartazes impressos ou manuscriptos, affixd,dm niS
Jggared do Dublioos ou dis,ribuidos em avulsos.

Art. 2.° São considerados logares publicos todos os de uso 121
gos3 publico, como as ruas, praças, largos, estradas, jardins.
etc., quer urbanos, quer suburbanos.

Paragrapha unico. O imposto abramrent os annuncios que
forem affixados ás portas e janellas dos edificiJs pu:die H ou
particulares, dos estabelecimentos commerciaes ou industl.iaes,
bem como aos seus muros, paredes, telhados e dependencias que
domai vista para os Togares publico.

Art. 3.° A taxa do imposto é de 30 réis, por exemplar, pago .
em,e3tampilha para esse fim destinada. 	 •

CAPITULO II

DA FISCALIZAÇA0 DO IMPOSTO

Art. 4.° 03 cartazes impressos não poderão sabir das Q111-
duas typographicas ou lithographicas, onde forem preparados
sem se acharem devidamente seita los e e ma a estampilha in-
utilizada por carimbo que imprion a data do dia, mez e anuo.

Art. 5•° Todos os cartazes impressas ou lith igrap : iaalos de-
verão conter a seguinte declara-e-ao

Typographia ou Lithographia, á rua 	 	 *******
e o nome da localidade.

Art. 6. 0 Os annuncios manuseriptos serão tambem senados,
devendo, porém, a estampilha ser inutilizada pela data e as-
signátura do annunciante.

Paragrapio unico. Compreheedem-se no numero dos mann-
scripta os cartazes que tbrom feitas com lottras typographicas.
que,r á mão, quer por meio do typo3 ou chapas proprias
para letreiros e os que se fizerem por machina de escrever,
carimbos, clichés, etc.

Art. 7.° São prohibidos annuncios e reclames da qualquer
natareza, que revistam a ft:nana e dizeres e de qualquer modo
se assemelhem ás notas do Thesouro. (Lei n. 741, de 20 de
dezeinUro de 1900, art. 14.)

Art. 8.° Compete a fiscalização do imposto aos a::renle:-
fisca,as dos impostos de, consumo, que não terão percentagem
da re spectiva renda, sendo-lhes, porém, abonada meade, das
multas arrdeadadas em virtude das infracçcios que vai i-
ficarem

CAPITULO III

DA ESCRIPTURAÇÃO E VENDA DAS ESTAMPILIIAS

Art. 9.° haverá em cada estação fiscal una livro espacial
para 'a e ,cripturação da venda das estampilhas deste imposo.

Art. 10. Est is estampilhas serão fornecidas directamente
pela Casa da Moeda á Rocebedaria do Rio de janeiro, ás Delega-
cia; Fiscacs e Alfandegas no; Estados, as quaes supprirão, par
sua vez, as estações que lhes forem subordinadas.

Art. 11. A sua venda será facultada a qualquer individuo
e em qua,!qu y quamidade.

Art. 12. O Ministra da Fazenda determinará o typo e ca-
racteres de tas estampilhas, de modo a distinguil-as das doa,
demais imposos cokados por essa fórma.

CAPITULO IV

DAS INFRACÇSES

Art. 13. As infro.cçties deste regulamento serão constata
por meio de auto, lavrado com a precisa clareza e individuali-
zação, sem borrões, emendas ou rasuras, mencionando-se noite
o local, a hora, o n31110 do infractor. testemunhas, si h mver,
e mais ciecumstancia,s que occ3rrerem,

Art. 14. Si a infracção se verificar a respeito de annunclos
distribuidos em avulsos, o auto será acompanhado dos exein-
piares, que puderem ser apprehendibs.

Art. 15. Trotando-sede cartazes impressos ou manuscri-
ptos, affixados nos Jogares designados no art. 2°, ao auto acom-
panhará o exemplar em que se der a infracção e, caso este não
possa ser descollado. se fará menção desta circumstansia,
devendo, porem, o auto Ser assignado por duas testemunhas...,
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Art. 16. Versando as infracções sobre cartazes impressos'
ou lithographados, o auto será lavrado contra os donos das
officinas, seus gerentes, directores ou impressores, mas si os'
cartazes não contiverem a declaração exigida no ,art. 5, será o
'auto lavrado contra os individuos, firmas commerciaes,
emprezas industriaes, companhias ou sociedades anonymas que
fizerem o annuncio.

Art. 17. Tratando-se de cartazes ma.nuscriptos, o auto ser2
sempre lavrado contra o. annuneiante, mas, não sendo este,
conhecido, o será contra o dono do estabelecimento, ou indi-
viduos a quem aproveitar o annuncio e, si este versar sobres
aluguel de casa, contra o dono do predio ou arrendatario.

Art. 18. Apresentado o auto, o chefo, da repartição fiscal
marcará ao entoado o prazo de oito dias para defender-se o,
expirado este, com a defesa ou sem elle, no caso de revelia,
proferirá o seu despacho, fundamentando-o.

CAPITULO V •

.	 DISPOSIÇÕES PENAES

Art. i9. Os infractores dos artes 4° e 5° soffrorão a multa
de 20$ a 50$000.

-	 20. Os que infringirem o art. 6° incorrerão na multa
de 50$ a 100$000.

Art. 21. Os que transgredirem o art. 7° serão punidos
com a multa de 1:000. (Lei n. 741, art. 14, paragrapho unico.)
. Art. 22. Nas bypotheses dos arts. 16 e 17, em que não

puderem ser conliecid is os infractores directos, as multas com-
:minadas nos arts. 19 e 20 porão impostas aos individuos ou
estabelecimentos em cu,X) nome se fizer o annuncio ou a quem

,este 'Lissa aproveitar, excepto quanto á infracçãa d art. 5°,
•cuja pena cabe exclusivamente aos donos das officinas lithoara-_ •
phicas ou typographicas ou aos que tenham a responsabilidade.
da sua direcçao ou gerencia e será applicada independente de
novo auto, desde que ficar provada a infracção pelo exame e
estudo do processo originaria

Art. 23. As multas a que se referem os artigos antece-
dentes serão impostas no dibra, nas reincidencias.

CAPITULO VI

DOS RECURSOS

Art. 24. Das decisões cies chefes das repa.rtições fiscaes
haverá recurso voluntario, que deverá ser interposto dentro do
prazo de oito dias, da datada intimação:

-• I. Das do director da Recebedoria, administrador da Mesa •
de Rendas de Macalia, collectores federaes no Estado do Rio
de Janeiro e das dos delegadas fiscaes, em primeira mi segunda
instancia, para o Ministro da Fazenda.

II. Daá dos chefe das repartições subordinadas ás Dele-
gacias Fiscae,s nos demais Estados, Para., os respectivos de/c-
.aades. .3	 •

Art. 25. Nenhum recurso S Pá acceito sem o deposito
prévio da multa, mediante o qual serão encaminhados á instan-
eia superior, ainda que peeemptos, afim de serem ou não toma-

- das em consideração.

_
CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 26, O presente regulamento entrará em vigo-r trinta
tias depois de publicado no Diario O fficial.

Art..27. Eniquanto não forem as repartições fiscaes suppri-
das das estampilhas prpprias deste imposto, será o mesma
*cobrado, mediante estampilha de igual taxa dos impostos do
consumo.'

Art. 28. Revogam-se as disposiçõea em contrario.
Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1903. —Leopoldo de Bulham

DECRiTO N. 5.466--DE 25 DE FEVEREIRO DE 1905'

Altera a tabella de retribuição do pessoal da Inspectoria dai
.	 .	 •	 Seguros ••
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do art. 20, n". 14, da lei
n. 1.316. de 31 de dezembro d3 1904, resolve que a tabella da
retribuição do pessoal da Inspectoria de Seguras, annexa ao
decreto n, 5.072, de 12 de dezembro de 1903, seja substituida
pela que a este acompanha.	 •

Rio do-Janeiro, 25 da fevereiro de 1905, 17,0 da Republica,

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES..

Leopoldo de Bulhe.	 .

Tabana de retribuindo do pessoal aa Inspectoria de Seguro/

Gratificação
animal de

cada empregado

1 Inspector 	
2 Escripturarios 	
6 , Sub-inspectores 	

Fiscaes - de companhias
estrangeiras, de 6:000$
a 12:000$, a' juizo* do
Ministro da Fazenda 	

1 Continuo. 	

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1905.— Leopoldo
Bulhões,

Pessoa/

15:000$000
7:200$000
6:00%000

• .1:800$000

'Total
de cada classe

1510001"000
14:400-000
36.000 000

1:804006

67:204000

• Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Por decretos de 20 de fevereiro findo, foram
'nomeados supplentee do substituto do juiz
federal o ajudantes da procurador da Repu-
blica:

SECÇÃO DE SERGIPE

Município do Babaianinha

Primeiro supplente, coronel José Rodrigues
da Silveira ;

Segundo supplente, José Tavares de Avila;
Terceiro supplente, Jonathas José Gon-

çalves ;
Ajudante do procurador, Francisco Mon-

teiro de Carvalho.
Municipio da Estancia

Primeiro supplcnte, Theophilo Martins
'entes;
Segundo ouppleate, Imã Francisco Ro-

irigues ;
Terceiro supplente, bacharel . Viceute

tUlva Portella ;

Ajudante do procurador, Salustiano de
Souza Vieira,

Municipio do Lagarto

Primeiro supplente, Sebastião de Avila
Garcez ;

Segundo supplente, José Cyrillo de Cer-
queira ;

Terceiro supplente, Dr. Felix Martins de
Carvalho Fontes ;

Ajudante da procurador, Hippolyto
dos Santos.

. Municipio de Itabaiana

Primeiro supplente, Manoel Pereira de
Andrade;

Segundo supplente, João Baptista' *de - Me-
nexos;

Terceiro supplente, coronel José Ferreira
Gomes de Mello;

Ajudante do proctundor, José Ferreira de
Araujo.

Municipto de Aracajú

Primeiro supplente, major João de Aze-
vedo Freire;

Segundo suppleUte, Aristid,es da, Silveira
Fontes; .	 •

Terceira suppIente, tenente-coronel Au-
relio Cesario de Souza Campos ;

Ajudante do procurador, Eutychio de No-
vaes Lins.

- Município de Maroim

Primoira supplen'so, Sabino José Ribeiro
Segundo suppl ento,Benicio da Costa Vianna;
Terceiro supplente, bacharel José Cuper-

tino Dantas;
Ajudante do procurador, Francisco Podre

da Barros.
Mueieipie da Capella

Primeiro supplente, Francisco de Paula
Vieira Santos

Segundo supplente, Antonio Manoel de Al-

meiedrac;T airo suppienta, tonente-coronel JosiS
Antonio de Mello Cabral;

Ajudante do procurador, JOSé Barbosa d2
Andrade.

Município de Proprid
Primeiro supplente, Antonio Ferreira chi

Carvalho;
Segunde supplento, Ensiliams

rães ;	 -
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Te-rceiro supplente,coronel Antonio Pereira
Le:te	

.	 .	 .

•	 Aiudanto do procurador,	 André Avelino
da Cisto. Nunes..

Manicipio de Gorará

Ajoulan 'e do procurador, :capitão Manoel
Satyro Barreto.

•	 .211unicipio de Itaporanga

Primeiro suppl ante, coronel Felisberto do
Oliveira - Freire •

Ajudante do procurador, Manoel dos San-
tos Freire. •

Municipio de Nossa Senhora dás Dores

Primeiro supplente, José Alves Torres:
Segundo supplente, 	 Manoel	 Sionões	 de

Primeiro	 supplente,	 Manoel	 Vieira	 de
llattus ;

Segundo	 supplente, 'Antonio	 Pedro	 da
Silva ;

Terceiro supplente, bacharel Joe3 Lino da
-Silva Tavares;

,	 Segundo supplente, 	 Antonio	 Corrêa	 do
Mello Bittencourt

•	 Terceiro	 supplente,	 Alfredo	 de	 Faria
Amoedo

Ajudante do procurador, Francisco José da
Costa.

Souza

Azevedo

de Sá.l

Terceiro

Ajudante

Borges ;	 •	 •
supplente, , DOOCICCIO Pereira de.

;
do procurador, Aristides Barreto,

•

Muncipio de Siriry
Ajudante d) procurador, Joaquim GUilna-

TiieS Sobrinho.
Municipio de Laranjeiras

Primeiro suppl m in, coronel •Josd Pinheira
.--dos Santos Silva;

Seguedo suppleute, Pedro Leopoldino

•	 Município do Riachito

Primeiro supplente, Claudomiro de Souza
Carvalho';

Segundo supplente, 	 Antonio Tolen tino de
Macedo ;

Terceiro supplente,	 'Manoel	 da Costa o
Silva Neto •

•	 Primeiro
reto ;

Santos.;

da Silva.

Segunda

Terceiro
Ajudante

supplente, Antonio	 Paes	 Bar-,

.supplente,	 José	 Antonio	 dos

supplente„José Antonio da Silva;.
do procurador, Alexandre José'

-Azevedo;	 . Ajudante do procurador, Antonio Cardoso Município de Santo Amaro
Terceiro supplen'2, cormol 	 Josó Ba.p',1sta,

dc Vascmcellos;
de Oliveira Menezes.

Município do Rosario Sil veli
Primeiro supplente, Hervario Idereules da

a
'capitãoAjudante do	 procurador,	 João

Baptista de Vaso mochos.
Município de Araud

Primeiro supplente,Lycundin3 Vil/a. Nova;
Segundo supplente,Agnello Cardos ) Lima
Terceiro supplente,	 Francisco Alves	 da

,Silva
Ajudante	 do procurador,	 Alcino	 Costa

Primeiro supplente, Astolpho Pereira de
Sant'Anna ;

Segundo	 supplente, Francisco de Aguiar
Telles de Menezes ;

Terceiro supplente, Manoel do Nascimento
Soares Freire

Ajudante do procurador, Francisco Xavier
Ferreira da Cruz.

•	 Segundo

reira

Mendonça

Terceiro
Ajudante

Primeiro

Segundo

supplente, Abilio GOMOS Dantas ; •
supplente, Britaldo José Corrêa

do procurador, Raymundo Pe-
de Moraes.	 .	 .

Município de S. Paulo

supplente, Manoel	 Fr vicisca de
TeliC3
supplen te, Andrei inc Francisco dos

Eagalhães.
Municipio da Divina Pastora

Primeiro supplente, Manoel 	 de Menezes
Barreto

Segundo supplente, Joaquim Antonio	 de
Oliveira

Terceiro supplente,	 Elizeu	 Caldeira	 de
Lacerda ;

Município do Riachuelo

Primeiro supplente, Frederico de Oliveira
Sampaio;

Segundo supplente, João de Aguiar Garcez;
Terceiro supp:ente, José Dantas de Meu-

donça,;
Ajudante do procurador, Ben:amin Lins da

Silva.

SaTnetio'cseiro
Moraes

Cerqueiya.

Ferreira

Ajudante

Primeiro

supplente,	 Elpidio flabello	 do

do procurador, João Rozendo de

21Iunicipio de Santa Luzia

supplente,	 Aris!ddes	 Cardoso
da Silva ; 

•	 Ajudante do procura(' r, Jovino Marques Município do Porto da Folha Segundo	 supplente, José Cardoso de Ma- .
do Prado,

Municipio de Pacatuba
Priin3iro supplente,	 Manoel Martins da

Oliveira Torres
cedo ;

Terceiro	 suplente, David Francisco	 de

Primeiro supplente, Sancho Moura
Segundo suppleute,	 Manoel	 Geminiano

Barbosa
Terceiro supplente, 	 Agg..ipino Vieira	 da

Silva

Segundo supplento, coronel Francisco Por-
fino da Brito

Terceiro supplente, João Vieira da Costa ;
Ajudante do procurador, Manoel Joaquim

de Souza-Brito.

OiuliAivjaueidi'peL

Primeiro

do procurador,	 João	 Esteves 

Município de Socorro

supplente, José Placido da Sil-
Ajudante do procurador, • La,urindo Fran- Municipio de Villa Christina veira Rocha

-.Cisco dos Santos.	 .
Municipio do Aquidaban

Primeiro supplente,	 Irenio	 Pereira	 de
Figueiredo

Segundo supplente, 	 Manoel Xavier de
lilgueiredo

Terceiro supplente, José Joo Nepomuceno;

Primeiro supplente,	 Joaquim	 Amancio
Monte-Alegre ;

Segundo supplente, 	 Militão Machado dos
Reis

Terceiro supplente, José da Costa Dona;
Ajudante do procurador, Eutloy-mio de Mat-

tos Carvalho.

Santos

SantoS;

Pontes.-

Segundo

Terceiro

Ajudante

supplente, Salustiano Gomes aos
;	 •

supp/ente,	 Norberto	 José dos .

do procurador, Manoel da Silva

SECO7).0 DE SANTA CATIIARINA

"	 Ajudante do procurador, Elle:ides Gomes Município do Espirito Santo Sede da secçao	 •
111 Figueiredo.. Primeiro supplente, João Cardos) dl S:lva Ajudante do procurador, lIoracio Sera,pião

.71.1-unicipio de Villa Nova Sobrinho de Carvalho.
Primeiro supplente,	 José Joaquim Me-

MCZOS ;
"	 Segundo supplente, Luiz Pitombo Filha

Terceira supplente, Manoel 	 Torquato dos
Santos

Ajudante do procurador, Paulo Vieira do

Segundo supplente, Jesuino Cardoso Gui-
mara,es ;

-Te,re3iro	 supplente,	 Manoel	 Paulo	 dos
Santos ;

Ajudante do procurador, Ernestino Anto-
nio de Araujo.

Santo;
Segaindo

TerCeiro

Município da Laguna

supplente,	 José	 Mauricio	 do3
;

supplente, João Guimarães Pinho.
Manicipio de Tubarão

Carmo. Municipio de Campos Ajudante do procurador, José Nicoláo de
Município de São Christova Primeiro supplente, Porfirio Ribeiro 	 CM Carvalho.

Primeiro supplente, Antonio 	 José For-
mandes

Segundo supplente, Francisco 	 da	 Cruz
Andrade ;	 •

Terceiro supplente,	 Firmo .do	 Espirito
Santo ;	 .

Ajudante do procuraalor,Manoel da Fraga
Dantas.

•	 .	 •	 Ittunic- ipio de .Tapa.ratuba

Souza ;
Segundo supplente, Joaquim'	Cardoso de

Mattos;
Terceiro supplente, 	 Camillo Souza Leite;
Ajudante do procurador, Francisco Bar-

reto Rosario.
•	 Município. do Boquim

Primeiro supplente, Joaquim 	 Cardos) da
Silva Macedia ; 	 •

Aquilo°

Lima.;

. Dias do
.

Primeiro
Segundo

Terpeiro

Ajudante

Município de Paraty
supplente,. João Soter Corrêa
supplente; Gervasio Thomaz de

:
supp/ente, João Pereira da Costa

do procurador, Francisco José
. Almeida. .

Francisco	 •	 •,•	 Manicipio de S.	 ,
.	 Primeiro supplente,	 Francisco Dias	 Si-. .Inle-Segundo supplente, José Antoni 	 d 3 'Ivi 'ili .eir" o. siipPlenta, ;--Joticiiiihi.JO'sé''' dá Sil-

Ségundj-supplenter. `Ad.'dplio 'Garcia Rosa . ; .
• Terceiro . suppleute, José (...darcia do; Rocha

1,3reeira	 supplente, Antonio Joaquim do
NaSeiment)	 .

veira Junior ; 	 '	 '	 •	 •,	 ' '	 i
Segamda • siopPlento, Augusto Affenso go.:

Santos ;1



Ao inspector do saud.c dos portos do Es-
tado da Bahia do oficio n. 12, do 7 do cor-
rente;	 •	 -

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Sul do officio n, 4, de
6 do corrente;

Ao inspector de saude doe portos do Es-
tado do Maranhão do officio n- 65, de 3 do
corrente;

Ao director da Estrada de Ferro Coei-lixai
do Brazil dos ()Meios os. 410 e 542, de 11 e
27 do corrente ;

Ao inspector geral das Obras Publicas do
oficio n. 166, de 21 do corrente;

Ao inspector de sande dos portos do E--
lado dó Paraná do officio 13. 10, de 1 do
corrente ;

Ao inspoctor de solide dos nortes do Esta-
do de Santa Caelbarina do officio n. 1, do I
do corrente

Ao engenheiro fiscal do Governo junto
The City Improvements Company do officio
n. 163, de 20 do corrente.

—Sol i ei taram-se providencias:
Do inspector da Alfanaega p Ira que tenha

sabida livre de direitos uma caixa sob a
marca S e n. 1, contendo um apearellio de
desinfeeção, vindo do How° no vap r faio-
cez Anziral Dupered, destina,da a esta directo-
ria geral;

Ao director geral da Contabilidade para
qu 3 se,:a posto na Dalegacia Fisc ti no E gado
do Pará, ti din»sioão do director clo 30 dis-
tricto sanita,rio uttritimo, um cradi..o  na iu-
portancia de 30,, para occorear ao pagtown-
to do p Issoal sem nora ;ação da in ipec bria
de salde dos portos do r ;ferido estado,em de-
z3mbro ultimo, váto haver essa dilferença
para DIOGO3 na respectiva consignaeão,
para que seja dada quitação da quantia de
4:465$200 a Virgilio Corrêa de Rezei' le, al-
moxarife do lazarato da Ilha Grande, impor-
tancia que recebeu para occorrer rio paga-
mento do pessoal sem nomeação e do j ,rna-
leira fixo, em dezembro ultimo.

—Remet teram-n:
. Ao director da Estrada de Ferra Contra
do Breei' os laudos dos exames de validez do
Julio da Silva Cordairo, Viriato de Noronha
Miai, Manoel Francisco d e Carvalho, Juin-
tho Hygino da Cruz, Annibal de Sá, Freira e
Pedro Ramos Ferreira ;

Ao director geral da Contabilidade a con-
ta, na iinportancia, de 500597, de forneci-
mentos feitos ao laboratorio bacturiologico,
durante o quarto trimestre de 1904, a reta-
çã,o do contas, na imporeancia de 701$074,
de fornecimentos feitos ás delegacias de
saude, em fevereiro corrente, e os attesta-
dos de frequencia, dos funecionarias desta
directoria geral, da inspectoria do serviço
de isolamento e desinfecção, da inspectoria
de prophylaxia da febre amarella„ do serviço
do porto, da fiscalização das pharmacia,3,
do laboratorio bacteriologico, do hospital
Paula Candeio, do hospital de S. Sebastião.
da secção demographica e da engenharia
sanitaria, relativos ao ma que hoje ter-
mina ;

Ao director geral da Contabilidade do
Thesouro Federal 03 referidos attestados,

Requerimentos despachados

Manoel de Menezes Nunes e outro.--Pro-
ceda-se á vistoria.

Carlos Henrique de Souza. Lopes e outro—
Certifique-se.

Antonio Francisco de Sá (20 districto)—Con-
cedo 30 dias para desoceupação do predio.

Munias & Companhia (7 0 clistricto).—Con-
cedo 30 dias,

Dia 22
Francisco Paulo Storino (7 0 districto).—

J á foram tomadas as necessarias provi-
dencias.

POLICIA , D0 DISTRICT.) FEDERAL

Por actos de' I do corrente, foi exonerado(
do cargo de inspector de alumno3 da Escola.
Correccional Quinze de Novembro o cidadão
Gabriel Moreira e nomeado effectivo para.
substiluit-o• Leandro Caldas Filho,

Ministerio da Fazenda

Circular n. 10—Ministerio da Fazenda, 2C
de fevereiro de 1905.

Afim de podor este minis',erio satisfizer ai
requisição c mstant I do oficio do 1 0 secre-
tario da Cainaea dos Deputados n. 266, de
23 de setembro do armo passado, recoru-
meado aos Srs. delegados fiseaes do The-
&ouro Federal nos Estados que, e, vista do
que consebr das respectivas folhas de paga-
mento, enviem ao Tho3oin.o:

relaçi. dos nomes dos adimos pensio-
nistas militaras, data da c me'83;1.- O de cada
pensão e a res,Activa importancia

2", relação dos nomes das mesmas pensio-
nistas que tiveram suas pensões acerescidas,
data da c onces ião de cada acerescimo e a.
respectiva impoetancia ;

3^, relação dos nonus das pensionistas
em virtude do reversão de pensão, da ta do
cada reversão e a respectiva importando,
—Leopoldo de Bulhões. -	 •

Directoria' do Expediente do Tnesouro
• Federai

EXPEDIENTE DO ,SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 28 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 23—Satisfazendo a requisição constanin
de POSSO aviso . 3.651, de 10 do dezembro
do anno findo, passo á vossa disposição o
prodio n. 19 da rua do Bispo, nanidade da
Bebia.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas :•

N. 39 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em
n. 78,-de 25 do corrente, julgou, em SC3311,0
de 23 do mesmo mez, idonea e sufficientna.
fiança, no valor de 600e, prestada por
D. Leonor de •Argollo Whately para garan-
tia de sua responsabilidade e de seus pro-
postos no cargo de agente do Coreeio da e.t-
ta,ção de Sampaio, nesta Capital.

N. 40 — Alienando ao que expoz a Dire-
ctoria do Contencioso do Thesouro Federal,
em parecer preaado sobre • OS papeis relate-
vos ao processo de fiança do fiel do thesou-'
reiro da Estrada de Ferro Central do Brazil
Lossio da Costa Pereira, rogo vos digneis de
providenciar para que aquelle responsava
seja compellido a provar perante a mesma
directoria já ter completado a especializa-
ção da Ilypotbeca legal do inamovel que
offereceu em garantia de sua gestão ou a.
conduzir no mais breve prazo a referida es-
pecialização.	 .

— Sr. Ministro da Marinha :
N. 20 — Para que possa a Delegacia Fis-

cal no Piaully liquidar o peculio constituiao
pelo marinheira nacional Theotonio
bra da Fonseca, quando aprendiz da escola
da,quelle Estado, rogo vos digneis d3 pro-
videnciar na sentido de ser enviada ao The-
souro a caderneta do referido peeulio,
qual foi remettida a esse ministerio com a
meu aviso a. 22, de 12 de abril a? km%
passado.

Ôfr3 -Qiiinta-feira
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Vv.
• Terceiro supplente, José Antonio de OH-

- a-1'01ra Filho ;	 ,	 •
Ajudante do procurador, Sebastião Alves

Camacho.
, .11Tunicipio de Imaruhy

Primeiro supplen!e, José Pereira da Silva
Caedomil
t Segundo supplente, José Teixeira da Silva
CaiidmiI :

Terceiro supplente, M moei Luciano da
Silva ;

Ajudante do procurador, Antonio José de
Bieeneourt Capaneina.
• Mitnicipio 'de Jctguarema •

Primeira süpplente, Estevão Coelho Ra,
Leito ;

Segundo supplente, Julio de Souza Avila ;
Terceiro supplente, Antonio Bartholomeu

-o Canto ;
Ajudante do procurador, Pedro Fernandes

de Souza.
• Muni cipio de S. Bento

• Primeiro supplente, Jorge Schlemm ;
Segundo supplente, Olympio Nobreza de

Oliveira
- Terceiro supplente, Vic5or Celestino. de
Oliveira

Ajudante do procurador, Francisco da Silva
Sinkes.

Municipio de Campo Alegre

• Primeiro supplente, JOSé Gue les da Silva ;
• Segundo sopa-Unte, Manoel de Lima
Cubas ;

Terceiro supplente, Ernesto José Munhoz ;
• Ajudante do procurador. Bento Martidano
de Amorim.

Municipio de Joinville

Primeiro suppleo te, Antonio Sinleos ; .
Segundo supple&e, Trajano Cyriaco Ri-

.beiro;
Terceiro supplente. Anold Grossonliaeker;

• Ajudante do procurador, Gustavo Adolpho
Richlin.

Municipio de Ararangud

Primeiro supplante, Porfirio Lopes de
'Aguiar.

— Por outros de 27 do mez findo:
• Foi concedido o accrescimo de 40 0/0 de
seus vencimentos ao professor do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos José Rabello Leite
Sobrinho.
. Foram reformados com o soldo por in-
teiro:

No mesmo posto, o capitão da brigada po-
licial Eduardo de Parobé Chouin ;

O anspeçada da mesma brigada Francisco
a França Marcondes ;
O segundo sargento do corpo de bombeiros

Idanoel Antonio da Costa.
, Foi nomeado o bacharel Achilles Bevilaqua
para o logar de terceiro supplente do juiz de
comarca do Territorio do Acre.

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de fevereiro de 1905
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
_ • Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado de Sergipe do officio n. 6, de 3 do cor-
rente;	 -

Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo do oficio n. 21, de 6 do corrente, e do

_ 'q.do ib. 30, de 14 do mesmo mexi
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— Sr. presidente do Tribunal de Contas
•• ` ¥:s-N. 23 — Sendo insufficiento o credita con-

• ignaalo na verba 18a do orçamento deste
oninisteaio, do exercida de 1904, segundo se
,•verifica das informações prestadas no in-
'efuso processa, consulto-vos. si , á, vista do

4:tlispost) no art. 34, da lei n, 1.145, de 31 de
;dezembro de 1903, pôde ser aberto a este
aanesmo miuisteaia o credito supplementar
'de 347:552$324 pat °acorrer ao pagamento
(las porcentagens devidas Ws collect ires
o esciEivaea das rendas federaea nos Estad

N. 24 — Tendo este ministeeio subinettida
á consideração do Sr. Paesidento da Repu-
blica, as razões em que se fundou esse Tei-

Rmnaa segundo me communica,ste,s ein
▪ n. 65, de 18 do corrente, para negar re-
gisto d daspeza, proveniente de differença
-de vencimentos da discair intesina da Re-

- -cobedaria do Rio de Janeiro, no mez de de-
. 2ernbro ultimo, e havencla o mesmo Sr. Pae-
-sidente da Republica, por despacho de 25
ta;nbatn do corrente, resolvido que &aja
effeetuada a despeza de que se trata, cabe-

. me rametter-vos, para os fins convenientes,
"todas 03papois relativos ao assumpta.

— Srs. dircetores do Banca da Republica
• N. 8— Afins de attendea ao que requisita

-o Ministeria da Justiça e Negocias Interiores,
em aviso n. 478, de 8 do cart Eente,, peço-vos

E providencieis Do sentida da sir adquirida
! por esse banca e enviada aa Thesameo com
a respectiva conta, unia cambial paaavel
irC3 dias de vista, do valor de frs. 7.160,65..

' N. O — Afim de a,ttEender ao que requisita
o Ministeria da Justiça e NO,'Oe.iO3 Interiores
,em avisom a 477, de 8 do carrente, peça-va-s
•providenciais paaa que soja, adquirida por
0333 banco e enviada ao Theamro c 111 a re-
spectiva conta uma cambial paaaavel a troa
dias de vi g ia, do valor de ris. 4.293;71.

— Si'. juiz presidente da 2 3 sessão ordina-
xia tia Tribunal do juey : •

• N. 62 — Attendenda ás pandesa,ções feitas
pela diee,ctar Canteaciasa do The.-sauro
Tedesal em officio n. 7, de 7 d.) eareente,
-,sabse- o peejnizo que acaa, E eta ao rogular
•andamento dos servios da directoria a seu
-cargo a fálta do °Melai da mesma, directoria
-bacharel João Marciano Oliveira da Silva,
a p lacado para servis dejurcU na SeSSi-te sob a
vos a presidencia, rogo vos digneis di.3penatai

• aq adie funccionario da campaaecimenta as
reuniões dease tribunal.

— Sr. presidente do ensono fiscal da
Ecanomice, e-Monte de Saccaaro

Capital Feceral
N. 63 —Carnmunica-vos, para os fins CM-

Velliellt0S, que, e11 virtude de despacha
deate ministerio, de 23 de jane i ra ultimo,
foi depasitada, na Thosauraria. Geral do
irliesauro Federal a caderneta dessa, Caixa,
n. 256.440, de propriedade de D. Lemas' de
AegolloWhateley. cana o deposita de 600$,
em garantia de sua respmsabilidade a de
.ase is propostos no cargo de agente da Cor-

• _rei) da estação de Sampaio. nesta Capita/.
—Sr. prefeito do Alto Juruá:
N. 8—Referindo-me ao officio dessa pre-

' -feitura n. 21, da 24 de outubro do anuo pro-
ximo passado, com-nu:deo-voa que, entre as
faculdades conferidas a.essa mesma prefei-
tura pelo deersto n. 5.206, de 30 de abril
da-lucile anila, está, a de nomear interina-
'malte o administrador e escrivão da Mesa
d Rendas ou. os encarregados dos postos
ftacao3 nos casas de vacancia ou impedimen-
to, sendo, porém, essas nomeações de cara-
cter provisorio e carecendo de confirmação
deste ministerio.

Não ha, pais, Motivo para deixar-se per-
manecer vago por longo tempo qualquer
daqueles Jogares até ser provido por este
ministesio, CjITIO suppoz essa prefeitura em

• vista das termos do meu Oleia n, 9 de 19
„ de agosto ultimo.

—Sr, delegado fiscal no Amazonas:
N. 7 Tendo este Ministerio assignado

com o representante da. Republica do Pará
as instrucções para os 'postos fiscaes mixtos
do Breu e em Catay,de accordo com o estabe-
lecida no protocollo de 12 do julho do 1904,
publicado no Diario Official . de 17 do mesmo
mez o anno, incluso vos envio, para vosso
conhecimento e devidos atreitos, 10 exem-
plares avulsos das referidas instrucç5e3 dos
quaes deverão ser fornecidos os que S3 torna-
rem precisos aos commissarios brazitoiros
naquelles postos. -

— Sr e delegado fiscal no Pará
N. 1 — Tendo sido aásignadas por este mi-

nistario e o representante da Republica do
Porá as instruções para os pastos tigelas
mixtos no Breu e em Cata,y, de accorda com
o estabelacido no protocola) de 12 de julho de
1904, • publicado na Diario Official de 17 do
mann) moz e armo, inclusos vos envio cinco
exemplares das referidas instrucções, para.
vossa conhecimento e devidos effe,itos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aciditamento co do dia 28 de fevereiro de 1905

Sr. inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
neiro

N. 92 — Camrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resaIveu, por
despacho de 8 do carroate, preferido. em
sessão d3 Conselho de Fazenda e de accardo
Com o parecer deste, negar provimento ao
recurso encaminhado com o V0330 oficio
n. 567, de 15 de setembro do anno passado e
interposto por Janot Rody & Comp., nego-
ciantes desta praça, da decisão dessa inspe-•
ctoria, mandando, do conformidade 00111 03
pareceres da commissão de Tarifwe dos pe-
ritos por parte da Fazenda na 0311111115SãO
arbitrai, classificar 03 65 kilos de baiaeiroa
de lã, tecido de carga que OS recorrentes,
entro outros, subrutteram a despacho p ila
nota de importação n. 3.109, do junho da-
quelle anno, para pagar a taxa de 1$800 por
kilo, corno—baixeiros do lã, tecido não claasi-
ficado—sujeito á, taxa, de 4000 por kilo-
gramma.1

N. 93 — Itelativameate ao racursa
acompanhm o oficio dessa alfandega, n. 699,
de 8 de novembro do anno proxima findo, e
interposto par II. Marti & Comp. do vosso
acto, mandando, do accorda com os peritos
par parte da Fazenda, classificar C3E10—cho-
e)late de refeição — para pagamento da
taxa de 3$. da art. 1.041 da Tarifa, a mar-
cadmia que os recarrantes pretendiam des-
pachar pela nota de importaçã,o n. 6.340, de
20 de outubro daquelle armo coma—bagas
não especificadas, em pó (cada:a), do art. 105
—e para a qual pediram classificação prévia,
communico-vos, para os devidos effaitos,
que o Sr. Ministro, par despacho de 1 do
corrente, proferida em sessão do Conselho
de Fazenda e na conformidade do parecer
deste, reaalveu negar provimento ao re-
curso em questão.

N. 94 — Communica-vos, para 03 fins
convenientes e em obediencia do despacho
do Sr. Ministro de 21 do fevereiro ultimo,
que o Tribunal de Cantas, segundo declarou
o respectivo presidente em oficio n, 57, do
11 do corrente, julgou, em sessão do dia
anterior, idanea e suficiente a fiança, no
valor do 6:000$, em seis apolices da divida
publica, de 1:000$ cada uma, prestada por
José Maria Barbosa para garantia da res-
ponsabilidade de Aydano de Seisas Martins
Torres e de seu ajudante no jogar do fiel de
armazena dessa repartição.

—Sr. inspector da Caixa de AMortização:
N. 19—nosstraunic0-v03, para os devidos

•fins, que o Sr. Ministro; tendo acceitacro
proposta feita pelo corretor Julio Costa Pe-
reira, do venda de 35:000$ nominaos era
ápalices do emprestima de 1868 ao preço de

111-10-0 por conto de réis, resolveu. por
despacho do 23 do corrente, autorizar-vos a
promover a necessat E ia transferencla, que,
urna vez realizada, deverá ser com municada
ao Thesatiro para o respectivo resgato e coa
sequente pagamento.

N. 20—cammunico-voa, para os fins con-
venientes, que: -de accordo com o despacho
da Sr. Ministro, de 21 do janeiro ultime,
foram depositadas na Thesouraria Geral as
Seis apalices da divida publica, de na. 89.043,
89.044, 93.908, 95.730, 98.998 e 98.999, do
valor norninal do 1000$ cada uma, d e pro-
priedade de José Maria Barbosa, para garan-
tia da responsabilidade d3 Ayda,no do Seixas
Martins Torres o de seu ajudante, no logar
de fiel de armazena da Alfandega do Rio do
Janeiro.

— Sr. presidente do Tribunal de. Contas
N. 35 — Runetto-vos, para, os fins conve-

nientes afie accord,o com o despacho do Sr.
Ministro; de 17 deste inez, o inclusa pracessa
transmittido com o officio da Delegacia Fis-
cal em Minas Gemes, n. 45, de 3 de dezem-
bro do anno passado, referente á, fiança da
930$, em uma caderneta da Caixa Economico
com o deposito de 1:000$, partencente a Ta,r-
M .a da Silva Lopes e polo mesma apresen-
tada em Tgarantia, de sua responsabilidade
de seus I prol) astoa no Jogar de callector dag
rendas federaes do municipio de Ubá, no dito
Estado.

N. 36 — Incluso VJS remetto, para os de-
vidas fins e de accordo cana o despacho do
Si'. Ministro, de 17 do corrente, o processo
transmittido com o oficio da Delegacia Fis-
cal em Pernambuca. n. 13, de 27 do nan
proximo finda e referente á fiança, no valor
de 2:500$ em uma caderneta da Caixa.
Economica, pertencente a Arthur Dias Fer-
reira e pelo mesma apresentada, em garan-
tia da sua responsabilidade o do seus pse-
pastos no togar de 03eViVii. 0 da Collectoria
das rendas fademos do municipio de Olinda,
no dito Estada.

N. 37,—Incluso vos remetto, para os devia,
dos fins'e de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 17 do corrente, o processo enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fiscal
em Minas Geraea, n. 3, de 9 tombem desde
mez, referente á fiança do valor de 1:500$
em uma caderneta da Caixa Economica. da
propriedade de Alfredo Fabrino de Oliveira.
e pelo mesmo apresentada em garantia da
sua responsabilidade e de seus prepastos na
logar de escrivão da Collectoria, das rendas
Umes de Cataguazes, no mesmo Estado.

I	 •—Sr. director do Serviça do Estatistica
Cornmórcial:

N. 25—Communico-vos, para os devidos
effeitoá, que o Sr. Ministro, por despacho da
23 do Carrente, resolveu approvar a proposta
que fizestes em oficio n. 9, do 16 de janeira
praximo findo, para, nomeação de emprega-
dos desse siorviça, com excepção da togai: de
praticante, que deverá, ser preenchida pela
praticante extranumerario Adolpho Ornellas.

—Sr. director daa Rendas Publicas da
Thesauro Federal:

N. i2—Communico-vos, para os devidos
effeitos que o Si'. Ministro, por despacho cio
10 do corrente, resolveu suspender -do exer-
cido 'cio respectivo cargo o collector daai
rendas federa,es na Parahyba do Sul, Estado,
do Rio de Janeiro, Joaquim Alvea de Souza(
até que o mesmo serventuario conclua a.
prestação de sua fiança, marcaugQ-ig,,15v4
essse gao. R.M.4 kadiale._

E
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— Sr. director da Contabil idade do The-
: -.anuro Federal ..	 •

N. 13—Communico-v0s, para os devidos
effeites, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 do coerente, res:lveu suspender do exer-
.leicio do respectivo cargo o collector das
rendas redemes -na Parahyba do Sal, Estada

-do Rio de Janeiro Joaquim Alves de Souza,
aaté que o mesmo serventnado conclua a

:prestação de sua fiança, marcando-lhe para
esse fim o prazo de 30 dias.

Dia 1 de março de 1005

• tr. director geral da Imprensa Nacional
N. 15—Declaro-vos, para os fins conve-

aliadas, que o Se. Ministro, attendendo ao
aoie ponderastes em oficio n. 203, de 17 de
lavereiro pixaim° findo, resolveu, por ,des-
pacho de 28 do 11103010 mez, autorizar que
,os aboletamentos feitos ao thesoureiro desse
estabelecimento mediante as clausulas e
prazo de que trat na o despacho que VO3
• inmunicado pelo oficio desta. directeria
n. 10, de 11 tombem de laverein, sejam ^áé
ai importando do 95:004 pa .a as despazas
anensaes.

Directoria das Rendas Publicas

'Expediente de 1 de março de 1005

Ao Sr. delegado fiscal do The:soar° em São
Paulo: .

N. 16—Reiterando a ordeno desta directo-
ria,sob n. 26, de 25 de março de 1901, e re-

• commendando providencias sobra a remessa
-eJM urgencia ao Thesoueo do specimen
anercadoda julgada em contravenção ao re-
volamento dos impostos de consumo, e ap-

en d ida a Pedro dos' Santos •84 C men.,
anjo processo foi encaminhado ao Thesouro,

gráo de recurso de revista, com o oficio
dessa delegacia, silo n. I, de 4 de janeiro do
citado anuo de 1901.

160$relativa ao exercido de 1902, não pôdern
ser attendidos, por se achar perempto o da:-
reita da reclamação..

J. Azevedo	 Comp.—Reduza-se o valor
locativo o 8:004000.

Fabià Botellio.—Altere-se a claasificação
para mercador de madeiras e quanto á pei.
moiro. parto, 'satisfaça a esigeacia da sub-
directoria.

C. Lopes da Silva & .Comp.—alantenhoo,
arbitramooto de 3:600$, attendendo a impor-
tancio, commercia,1 do local.

Pacheco Alves & Comp.—Idem a 6:000$.

Joaquim Pinto.—Reduza-se o valor loca-
idvo a, 1:504000.

João Augusto Pereira.—Em vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

Loon Simon & Comp. — Mantenho no cor-
ren'e exereioio o mesmo arbitramento do
exare:dl de 1004.

Abel Ro d igue 3 d03 Sallt93, —R ed az a-se a
3:000$ o valor loca avo.,

Costa Nunes & Simão. —In leferid
Francisco Lopes & Oliveira.—ReatiOque-se

o lançamento, de accardo com o parecer.
Companhia Cervejaria &aluna. —Prece-

dias o de tu:cardo com o parecer da sub-
drrectaria.

Companhia Maahine Cottons, limited.--
Classifique como marcador de Entoamos.

Martinez & Poireira.—Satisfaçam a ex-
gencia da sub-directiria.

Joaquim de Souza Mendes.—Nada ha que
deferir. •

H. Marques de lIo l landa & Comp.—Insc e-
va-se ex-officio e cobre-so a iculta re ;uai-
mentor, de accinnla com o parecer da sob-
directoria.

Cornelio Pacheco Torres.—Classifique-so
industrio como emprezario de casa de bilha-
ees, alterando-se o valor locativo paia,
4:800$ e bem assim a ar imeração •

Companhia Fabrica do Meias Victoria.--
Constam'. da -a'oela, C do regula:Tient
I,. 5.142, fie 27 de fevereiro de 1904, a in-
dustrio, da fabrici do moias, mantenho o
lançamento.

Lopes & Sobrinho.—Rectifique-30.
Alcenoe -Ferreira Fraga.— Reduza-se o

valor locativo a 1:200$000.

José da Silva &Comp.—Idem a 1:140$003.
José da Silva & Carnp.— Idem a 3600$,

Ricardo Riechers.—Idem a 5:003$030,
Joaquim Marques & Loureiro Paul .—Pro-

ceda-se ao lançamento, cobrando-se a muita
regulamentar.

L. H. Golds AL—Classifique-3e, como ouri-
VOS em pequena escala por ass ;malhação,
conforme prop5o o Sr, sub-director.

Antonio de Souza Nogueira. — Satisfaça a
exigencia da sub-directoria.

R. Guimarães Lopes & Amaro. — Indefe-
rido.

Delphino de Sá Pinheiro, Manoel Joaquim
Rabeia), Honorio Ximenes do Prado, D. Fie-
mina Coutinho da Costa, Dazabel Vianna de
Foela Lemos José Jacintho. Coadeiro. Socie-
dade Amante d e. Instrueção, Laaidro Ri-
beiro do Silva.-LTransfira.-se.

•caastaatino soaroa•João Luiz.Cardos . da
Costa. —Page„O entilta de 20$, transfira-se. •

• IkaningorAlves-Mesquita, Carlos` -do:

Custodio José Ferreira, da: Costa,—Sol va
duvida.
• Carneiro & Comp.—Dâ-se a baixa reque-
rido.

Francisco :Manoel Azevedo Lobo.—Provo
o direito de, propriedade- do inventariado., a

D. Maria Beraardina de Lima o Silva all:W
,niz do Aragã,o. C. Brazileira Torrons, D. Au-
gusta Leoa or da Fon seca. Liolutres.—Satisfo,-. •
ça.m a axigencia da sub-directoria.

Reg uerimento' despachado

Dia 27 de fevereiro de 1905

-Pelo Sr. director:
Antonio Pinto da Rocia, pedindo tra,nsfa-

. vencia para o seu nome (I) dominio util de
um terreno de marinhas em S. Gonçalo.—
Proceda o supplcante pelo m )do indicado na
informaçã•o do Sr. engenheiro zelador in-
terino dos proprios nacionaes, alino de que
possa, obter o que 'entende.

Receloadoria do Rio da Janeiro

:Despachos proferidos pelo Sr. Dr. director nas
reclamações do imposto de industrio e pro-
fissões para o corrente exercicio

Lima Puind.—Reduza-se o valor locativo a
4:200$000.

José Feenandes Perda, —Mantenho o
• nen despacho de 25 de janeiro findo.

Motta & BaStos.—Recluza-se o valor loca-
tivo a 4:444000.

Barbosa & Filho.—CorrU.a-se a classifica-
o, de accôrdo com o parecei .. .:

- • Braga Dias & C .roa,-,----Annulle-so o lança-
Men to para 190",.,	 o do predio n. 4 á rua
General Goma> -ao; reluza-se a vinta
_mil o oitocent I.r ; a paoducçãO do cor;
rente exercido:e iosereva-se nos exercicioS

• ilo 1:900 a 1902 de aceardo com as 'conectas
tontas,' cobrando-se as'aaultas• regulaMen--..
aares.	 •

---,Avelino & Candiota; e lledáza-se '.o valor.
aleativo para:2905 à 2404; de accardo com veira..Pag0 •0 lálP0t0. eill*.d9bi l,0, transa-
As provas ellaibialaS. Quallta .4- diaerença de aa-se,	 •

Requerimentos despachad os

-Dia 1 de março dt 1995 •

*ramal José Gonçalves. — Transfira-se O
imposto de industria e tire novo rogare°.

Joaquim Aires Ferreira. — Transfira-s
e cobre	 m.ia baixar do estabelecimento
da rua Aure.a.

Antonio Guimarães. — Pago o imposto
do le semestre, dê-se a baixa do segundo;
de accôrda com o parecer.

A. Telles ca Comp. — Averbe-se a mu=
dança. alteando-se o valor locativo para
I :200$000.

F. J. Alves & Silveira. — Provem o alleÀ,
gado,

De. Francisco Condido de Lailhaes Ribeiro;
— Em vista, do parecer, nada ha que dea
&rir.

José de Mulos Paaclioal. — Pago o in-a4
posto em debito, transfira-se.

Joaquim José Martins. — O conhecimento
da contribuição de agua por hydrometeo
não prova o direito de propriedade, ter-
non do-se necessario que seja junto a este o
documento pelo qual adquiriu o prelio ao
iuveiitariath.

Gabriel P: do Carvalho S: Comp. — Re-
duza-se o valor loca,tivo a 2:000$000.

Alfredo Eseolastico & Moura. — Trans-
fira-se.

Antonio José Dias Duarte. — Pague O
imposto em debito.

Francisco José Freire.—Deduzam-ca /a
mexes do CXCre:C10 de 1004 e leve-se ai rol
de lacunas.	 -

Narciso F. da Silva Neves. — Pague o
reg:ideie.° o imposto Oni debito o requeira

aestitifição em separado, juntando -Os
conhecimentos em original.

Antonio Ferreira Botelho. — Transfira-sei

• Macedo Sc. Ga abala°. — Corrija-se o lan-
çamento bo exercido do 1905, fazendo-so
nota tombem no excedei() de 1904.

Pereira & Lopes. — Provem o allegadoa
Manoel Antonio Jorge. — Deferido.
Co,semiro Alberto Gonçalves Faria. -4

Paga, a multa de 50$, transfira-se.
Concria & Comp. — Deferido.
Carlos Emilio Antunes. — Sella o do-i

camela to o junte ao registro.
Francisco Soares. — Transfira-se. - •

Francisco d .. Silva, Cardoso. — Satisfaça
exigeocia.

D. Francisca, Carolina Duque Estrada de
Barros. — Transfira-se.

R. -Carrique: — Senh . possoal o impostà
de: transporte,. não podem os agentes do
companhia-requerer restituição do Ala esmoo
pelo cala Mantenho o despacho do 22 de -
outubro do Onno -passa ló. • Quaato á, cera •

requeira em separado.	 •
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CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da senão do papel-moeda,

durante o mez de fevereiro de '1905

NOTAS NOVAS REMESSA TROCO
DA CASA

TERMOS

EXAMES
TOTAIJ

185.000 	 185.000
69.000 77,296 32.941 3 179.240
59,000 24.766 24.206 1/2 133 103.105 1/2

39.000 25.771 31,710 1/2 8 96.489 1/2
42,000 27,071 26,056 1/2 7 95,134 1/2
61.000 14.051 14.495 89.546
45.000 	 39.421 6 84.427
4,000 357 268 1 4,626

504.000 169,312 169.098 1/2 158 ,842.568 1/2

CONFERENTES

;Eduardo 'José do Macedo 	
i Gustavo do M. Alvim 	
i 'Jose de Lira e Oliveira 	
'.Dr. José Maria Velho da Sil-

va Junior 	
Luiz da Cunha e Silva 	

;i:ião J036 da Silva 	
joão A. P. ,Guedes 	

• .Antonio 11, da Silva Reis 	

Ministeno da Marinha
Par portarias de 28 do fevereiro ultimo

- foram nomeados chefes de machinas da
'cruzador Tamandard o machinista de 2a
classe, capitão-tenente José da Silva GOMO3

:e do encouraçado Deodoro o de 36 classe, 1°
tenente Augusto Luiz Primo.

— Por outras de igual data foi concedida
licença para tratamento de sande

• -De dons mezes ao 20 tenente Luiz do
Almeida Ma,galhães ;

Do um mez ao guarda marinha confir-
luado Aarão Reis Filho.

- —Por outras, ainda da mesma data, °bit-
-varam licença para residir, os invalidos: ma-
rinheiro nacional de 2a classe Arthur João,

' mo Rio Grande do Sul; cabo da corpo de ma-
rinheiros nacionaes Vicente Bezerra do Nas-

• cimento, no Ceará; o o marinheiro nacional
de 26 classe Manoel Roque d3 Espirito Santo,
era Pernambuco.

-
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SECÇa0

Dia 27 de fevereiro de 1905
A' Imprensa Nacional, devolvendo a conta

apresentada a esta Secretaria do Estado,
com o oficio n, 16 de janeiro ultimo, visto
acharam-se comprehendidas na mesma as

•parcellas de 2$, 3$500 e 12$, provenientes
encadernaçõ as para o Arsenal de Marinha

e já haver o mesmo arsenal informado, em
Oleio do 17 do corrente, que tae3 parcellas
¡Já foram consignadas em uma canta anterior,•-e pedindo providencias sobre a rectificação

• da que se lhe devolve afim de que se possa
autorizar o respectivo pagamento ; o, bem

solicitando, no intuito de facilitar a
-6onferencia das contas desse estabelecimento,
relativas as diversas repartieties navaes, do
modo que o processo de umas não fique de-
pendendo do outras, como acontece no pre-
fsento caso, que de ora em deante, mande ti-
sral-as separadamente, tendo em vista as
repartiçiks a que se referenl (oficio n. 310).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sucçIo
Dia 23 de fevereiro de 1905

. _ . Ao Quartel General:
. :Mandando submetter á inspecção desnude
c foguista do Arsenal de Marinha Benedicto
rta‘inallio de Oliveira, que pediu permissão

para contribuir para o Asylo de Invaliclos.—
Den-se conliecimenta ao Sr. inspector do
RUMO arsenal.

Dia 25

Ao Quartel General, communicando ter
sido nomeada uma c nuinisssã o composta do
contra-almirante Alexandrino Faria do Alen-
car o capitães de fragata Eduardo Ernesto
Midosi e Miguel Antonio Fiusa Junior, para
dar parocer sobre o trabalho do capitão de
fragata Francisco José Marques da Rocha,
intitulado «Manual ao marinheiro fuzileiro».
—Expediram-se avisos aos oilicia,es que
compilem a CQMIlliSS -40. •	 • ,

—A' Capitania do Rio Grande d a Nore,
pedindo que informe si;at dispensa, por mo-
tivo de molesta, da Vicente Ferreira Lon-
guinho do lagar de remador em 1903, pre-
cedeu inspecção de sande, devendo, no caso
affirma,tivo, enviar cópia do respectivo
termo.

—Ao sub-engenheiro naval da 26 cIaSse
Alberto Frederico da Rocha, communicanclo
que N. indeferido o requerimento em que
pediu um ama) de licença para coacluir sua
aprendizagem junto aos estaleiros de W. G.
Armstronocr, percebendo em moeda nacional
vencimentos do ajudante do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

Dia 28 •

Ao Ministerio das Relaçtles Exteriores, pe-
dindo providencias afim do que as patencia,s
maritimas tenham conhecim mito das dispo-
siçioes do decreto n. 5.448, de 1 do corrente,
que estabelece, em visitas officiaes a autori-
dades navaes o a navios de guerra, nacia-
naes ou estrangeiros, o usa, nos climas quen-
tes, do uniforme de brim branco; para, o que
S3 remetteu cópia authentica do mesmo de-
creto e alguns avulsos.

—Ao Quartel General:
Permittindo que o invalido 20 sargento do

corpo de infantaria de -marinha Francisco
Maria Silos Ferreira Junior passo a assi-
gnar-se Francisco Maria de Sinos. —com-
municou-se á Contadoria.

Mandando:	 •

De conformidade com o parecer' do Conse-
lho Naval em consulta n. 9.402, de 21 do
corrente, addicionar ao tempo de serviço do
capitão de fragata Luiz Pinto de Sá, para a
reforma, o periodo de 2 de março a 11 do
dezembro de 1ti71 eia que, como externo,

Ministerio da Guerra

Por portaria de 28 da mez findo, conce-
deu-se licença ao capitão reformado da exer-
cito Jose Bdrges do Canto para residir 1.1'

Estado do Rio Grande do . Sul.

• E.epecli.? tio 'de 21 de fevereiro de 1005

Ao Sr, Ministro da Fazenda, remettenclo
processo de habilitação da herdeiros do cm-
tribuinte do montepio civil Jose Miguel Ri-
beiro e os titules das pons3es distribuidas a
sua viuva e, um filho m onor, o solicitando a
pagarneato das respectivas peagies e do
quantitativo de 200$ para despeza 3 de funeral
ou luto (aviso n, 102).

— Ao intendente geral da Guerra, autori:,
za,ndo o cmanaa,ndanto da 50 districto
a arrendar terrenos, em separado, para SOL'-
virem de invernada a cada um das tres
corpos montad s existentes . no Paraná, la-
vrando-se oS contractos na impartancia da
150$ por mez para cada terreno.

— Ao chefe do Estado-maior do EXtrcito t
Concedendo troca de corpos entre si aos

alferesde infantaria Luiz Marinho de Araujo,
do 34° batalhão, e José Nelson da Silva Azo-
vedo, do 166.

Decl aram'I

Que deve,I ser post 'o • em •disponibilidade ó
alferes do 40° batalhão de infantaria Manoel
da Gama Cabral, visto ter sido eleito conse-
lheiro municipal do municipio da Capital da
Estado da Parahyba do Norte ;

Que é dispensada do logar de encarregada
do deposito de artigos bellicas do Para,con-
forme pediu, o alferes do 31° batalha ) do
infantaria João Alfredo de Mattos Vanique,
sendo nomeado para o mesmo logar o alferes-
alumno Amadeu Pereira do Magalhães.

Transferindo, na. arma do, infantaria,,ow
alferes QuintiLo Jaguaribe de Oliveira, da
350 batalhão para, o 1°, e Manoel do Mews
dança Rego Barros, do 36* park

estudou cana- aprotreitamoato na - antiga Es-
cola de Marinha;
' Averbar !nos assentamentos dos: capitães

de fragata , Carlos Pereira Lima e Eduarda -
Ernesto Mislosi u2° tenente Alvaro de Araujo
Porta os elogios que lhes foram feitos :
primeiro, pelo chefe do Canuni.ssaria,do Gera/
da Armada; ao segundo, p310 cammanl) da
divisão naval de norte,quan do com mandante
do couraçado leloriano o ao terceiro, pela
commando:da 1 6 divisão naval da sul, aten-
dendo assina ao que requeiram OSSOS ofileiaes
nas pe,tiçiles annexas aos officios xis. 221, 102
o 222, de 17 e 18 do CJITORtO,

—Ao capitã o do porto do Paraná:
Declarando que não está no casa de ser

deferida, por falta de fundamento legal, o
requerimento em que o s2.cr3tarie da mesma
capitania Herneterio de Miranda peliu a.
patente de',20 tenente hanoraria, por contar
mais do 10 :annos de serviço,de conformidada
com o parecer do Conselho Naval un con-
sulta ai. 9.397, de 7 novembro do atino pas-
sado.

-—Ao capitão do porto de Sergipe. C3MIIM-
nicando Tia o quartel-general informou j%
se estar extrahindo a g i a cópia da seus assen-
tamentos afim de ser enviada ao Suprenv.
Tribunal Militar para a concessão da meda-
lha creada Pelo decreto n. 4,238, de 15 da
novembro de 1901.

Sução do Papel-Moeda, 1 de março de 1005,— O chefe, Q. Rosa.— O 2° escripturario,
'iAITOTISO Gomes.
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fflinisterio_da Industria,Viação -e-.
Obras Publicas

Diregtoria Geral da Industrie

-'. 'Por portaria de 28 do fevereiro ultimo,
roi concedida ao cidadão Poluceno Adams de
,Paiva a exoneração, que, pediu, do legar do
iTsratica de pharmacia da hospedaria de ias-
Imigrantes da ilha das Flo2es.

2 —Por outra de 1 do corrente, foi demittido
engenheiro Leopoldo Joo, da Silva do cargo

"I de engenheiro-chefe de districto da, Rapar-
.. • 100 Geral dos Telegraphos.

I,	..........
I	 Expediente de 28 de fevereiro de 190.5

' Communicou-se á Directoria Geral dos
;Correios que ficou approvada a gratificação
• unnual de 360$, que arbitrou para o sorveu-
'aluario dã agencia postal do Saaiatorio Militar,
leo Estado de S. Paulo,

— Ao prefeito do Alto Juruá foram re-
inettidos, 'de accordo com o seu peffilo con-
artante do 'oficio n. 5, do 1 de outubro de
1904, os oxemplares dos impressos fornecidos
'Iodas directorias do Observatorio do Rio de
Janeiro e de Estatistica, ficando para serem
'Yemettldos opportunanunto os exemplares
Ala Flora Brazilienis, de Martins.

— Remetten-se ao presidente da Junta
Commercial do Rio de Janeiro a nota en-
Niada pelo Bureau International aceusando
ai recebimento do officio desta Secretaria de
Estado, communicando-lha que a marca de
licor Chartreuse,cle Joseph Fouyer,registrada
isolo n. 4,068, naquelle Bureau, não pode go-
,ear do protecção nesta Republica.

Dia 1 de março cie 1905

. Declarou-se ao Ministerio da Justiça e
Yegocios Interitres que ficou providenciado
aso sentido do serem acceitos na Repartição
floral dos Telegrapbos, como offleiaes, os
lelegrammaã que no Estado do Espirito Santo
lorern apresentados, unicamente sobre tra-
lalhos de alistamento eleitoral, pelos presi-
dentes das cor:missões respectivas.

llinisterio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria-
2° s3cção—N.14—Rio de Janeiro, 1 de março
do 1905.

Flanes autorizado, de accordo com á n. XI
do art. 2° da lei n. 1.313, de 30 do dezembro
do 1904, a conceder franquia postal ás revis-
tas de caracter agricola, industrial o com-
inercial, publicadas pelos governas dos Esta-
dos ou do District° Federal, urna vez que
tenham distribuição gratuita, assim cama a
c orrespondenda, publicações e sementes dis-
lribuidas pela Sociedade Nacional de Agri-
"cultura e pelas sociedades enganares esta-
da:In o bem assim para os boletins ofliciaes
dos Estados, destinados á propaganda agri

-sola.
Saudo e fraternidade.— Lauro Severiano

—Sr, director geral dos Correios.4 .-

.	 Requerimento despachado

Dia 1 de março de 1905

Adolf G/as, pedindo privilegio . para sua
Invenção de — «Aperfeiçoamentos na pre-

• aração de leite em pó a.— Apresente °sela-
xecimentos, segundo declarou a Directoria

• Oieral de Saudo Publica, que deern a conhecer
f3 composto basica sob cuja fôrma se addi-
diona cal ao leite . pasteurizado, e sobre a
Iknominaçã,o chimica desse composto basico.4 caldo, afim de que aamosnaa repartição

ti)ossa proceder ao necessarío exame prtSvio.

Mairço —

Z-OOLOGI-A:
,
1.4icer tilios

ALAGAR TOS DO BR AZIL

da elo Dr. Emilie A. Goaldi

4Continuado do n. 48)
• as

A primeira familia, dos saurioa brazilicos,
.á qual vanaas volver a nossa atten0",o, se>
a dos

GECKON/DES (ou Ascalabotae)

Pertencem aqui , animalejos, do calorld,i
sombrio o de vida pradorninantemento na-•
eterna, padend etasuppor com represen-.
tanto o mais e oulse,ci , lo, pel 3 inenos no Rio
de Janeiro, onde dificilmente haverá quer&
deito não Se lembre—o Hemidactylus mabiaa,
vulgarmente chamado «lagartixa».

"Possuem uma cabeça chata, re'ativarnenlo.
grande, enn bocca, profuudamea te rasgada o
grandes olhos nocturnos munidos 4.1 fundar,. -
pupillar vertical; um corpo aasás bronco,
chato; escamas pequesas, arruinadas cisa
fórnia de telhas, cauda menor cru compri-
mento do que o corpo e arras quebra-:.
diça; finalm ente, com pés, sobretudo carar
cteristicas por sua feiçÃo. Ca la uru mos-
tra (ta ita na frente, cama atrás) eine)
(Mos, munidos com Plana OU 1 irne1iO3
tra,nsversaes, aaindo qu l vento ,as e fa,cilia
tand o aos nossos aninia,e,s uns correr facil o
des :mbar ieado em uma parecia lisa, vertical
—São creatueas de todo inocr .nsiva;, que nrá
rnanile;taan do homens me to algum, exer-
cendo a sua caça aos insectos ao redor e nas
habitações humanas, tornando-se assim po-
sitivamente uteis. Fel.znionte gosam, tani-
bem, no Rio de Janeiro, corno no resto do
Brazil, por parto do publico, do, fama dq
inocuos ; perteacem .aos poucos saurios
gumes vulgarin iito ninguens cagiaa movei;
guerra.

Vite ala uma diferença benerles
Mundo Novo e o Mundo Velho, entra o 'pra-
sento e o pus ido.
• Porque os ese rip tos dos elas ácos gregos e ro-

manos são repletos de horrendas narrações
da pretendida vetionosidade o malignidade.
deste; caçadoras nocturnos de in gectos, da
classe dos reptis,clio,mades ascalabotge em
Ari stoteles, e,stellio entre os latinot, devido a,
uma pequena mancha, em fasina do eatrella,
nadorso,cmfo,aue nos ensina Ovidius. Refere
o primeiro que estas horrendas creaturaár
teem por costume cahir do tecto dentro da,
comida, dormir nos presapios, introduzir-
se naus narinas dos asnos, artphyxlando-os
e envenenando-os pela mordedura, e, fi-
nalmente, devorar, na epoeha da muda,
a sua pelle---ado inveja», conforme nos conta,
Conradus Gessnerus, «afim do que tão sobe-
rano remedio contra a epilepsia não Cala
na mão dos homen.sa—de onde tiraram oa•
jurisconsultos o seu , termo astellionatus»,
querendo designar o caso, onde a alguem so
rouba e se desvia alguma cousa mediano
fraude e dolo. Alsi deus dedos do dou-
trina proveitosa para os adeptos da . scienciá
juridica.

'Conhecem-se hoje em todo o orbe. 270 espa-
des de Geckonides. Todavia, não sei srn'io.
de cinco espades; proprias da fauna do 1325.aa-
zi/, a saber:

ia Gymnodactylus, geekoldes.
2a Gonatodes, hurneralls.
3a Thecadactylus, rapicaudus.
43 Henticlactylus, mabuia.
53 . Phyllopezus, goyaiensis. -
lIencidactylus mabuiae do entre os Geck.o;. •

tidos aquelle, com o qual o amigo da natu-
reza aqui neste pãiz se encantralai, onais

.• Direet9ria.fler,a1 4c ,Obras

Por portaria del do carrante,foi proroga-
da por 60 dia.aacOra ordenado, dá adeordo cem
o § l o do art. 20 do decreto n. '4.43.4r de 7.
do março do 1870, a licença de 90 dias conce-
dida pela • directoria da- Estrada do Ferro
Central d Brazil ao condactor da trem de
20 classe da mesma estrada Arthur Tablas
do Azevedo Costa, para. tratar de .sua saude.

—Por outra da mesma data, foi prorogada
por 60 dias a licença em cujo . go,o se acha
Julio Gurgel de Souza, conductor da COM—
missão 40 Açudes o Irrigação do Quixaalá.

Expediente de 1 de março de 1905'

Declarou-se:
Ao engenheiro chefe da commissão fiscal

das estradas de fe:ro arrais dad s zt 2'he Great
Western ofBrail Railway Company, que foi
appeovada a acta da tomada de contas da
Estrada de Ferro Conde d'Eu, relativa . ao
trimestre de julho a setembro do anno findo;

Ao engenheiro chefe da com missão fiscal
das estradas de ferro arrendadas á 'Lhe Great
Weslern of Railway Company, que
foi approvada a acta da tomada de contas da
Estrada de Ferro Central do Alagoa,a , com-
prebendando o ramal de Assemblúa, 'relativa
ao trimestre de julho a setembro do anuo
lindo.

—Pediu-se ao Ministerio da Fazenda infor-
mação sobre a reclaniaaão da Directoria
Geral de Sau le Publica contra as pessimas
condições byglenicas da estalagem da Esteall
Nova da nuca n. 33. o si • por se achar
deshabitatla, e em estado de reinas, Como
informa a Inspecção Geral de Obras Publi-
cas, pôde a mesma estalagens ser demolida
como propõe aquella directoria.

—Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Rio .Grande a Bagrs deala,roa-se que fica
approvada a minuta do accordo proposto
pela Intendenela Municipal de Pelo tas, e ora
referenda ao ramal construido pela mesma
inteadencia apadondo (1esdo já Se,' aberto ao
trafego o dita ramal, si estiver em condiçõ ;s•
exigidas.

—Communicau-se á Inspecção Geral das
Obras Publicas que fica approvado o *orça-
mento das obras e pintura externa do pro-
prio nacional occupado pela Secretaria de
Estado deste ministerio,

— Satisfazendo o que requisitou o Mi-
nisterio da Fazenda, transmittitaso-lha có-
pia do oficio da directoria da Estada de
Ferro Central do Baa,zil, relativo aos mate-
riaes technicos no caso de gosaxem de isen-
ção do direitos, pedida pela 'Lhe Great Wes-
tern of BrasilRailway Company, o bem assim
a lista desses materia,es a que o mesmo officig
se refere,

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zends, para os. fins expressos no clau-
sula XXX dg contracto do arrendamento
da Estrada de Ferra da Paraná, os inven-
tardos do alm na,rifado, na importancia total
do 509:665$484, procedidos em Curityba, em
31 de dezembro da armo proximo findo.

Requerimento despachado -

Dia 1 de março de 1905

Pedro Celestino Telles de Menezes, confe-
rente de 3a classe-da - Estrada de Ferro Cen-
tral . do Brazil, pedindo 6 'nozes do licença,
som vencimentos, para tratar de negocios do
seu interesse, em prorogação da de 90 dias
.que obteve' da directoria da 'mesma es-
trada.—dndeferido.

• •	 •
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Nre.z°13....faz parte da:um genero do, qual s.).
"ènve designar como - signa! caracteoistico nos
•,:pês do cinco ., dedos' - as duplas Series :. de la-
minas .. adhosiva,s , dirigid s um tano obl i-
gnorante para a • frente (5-6 debaixo dos
dados interiores, 7-9 debaixo dos dedos me-
dianos). Não ai tinge grandes dimensões
aeavana,lor comprimento .foi indicado como
'sendo de 166m . Acerca do seu colorido nem
1 t; facil dizer-se alguma causa de certo : ora
itspparece cinzento, ora bruno, e neste ul-
timo caso costumam a,pparecer sobre o dorso
Imas figuras escuras,ansulares (quatro entro
pés anteriores e p )sterioras), com o vertia:
,para o lado de trás.Retirado ca,sualmentedu-
'Tanto o dia de um esc oderijo escuro, como
seja o lado posterior de uma veneziana, de
uma mobilia encostada na parado, o .inimal
por. via da regra apresenta-se-nos com tom
escuro,por vezes bruno ennegracid 3. Si; porém,
o transportamos para uma caixinha de I; ;ecoa,

• recentementa aplainada, ainda na car clara
e natural da mad&ra, teremos oceasião do
fazer a estupenda observação, que o animal,
ao abrir-se a tampa, gosta do apresentar-se
tom pele clara, harmonizando do modo sue-
prehendente com o efeito de luz do am-
biente. Eu já 'muitas vezes fiquei impressio-
Indo com tal plienomeno.

Quem ainda não terá visto o nosso confiado
Toqueno sa,urio? 'No Rio de Janeiro será
observado nas vidraças dos lampeões do gaa,
que porventura se acham na visinhanca do
una jardim, de um bosque ou pas cio, reg,u--,
lar-m ente todas as noites, espian,lo ou cor-
rendo ora por dentro, ora por fira dos
dros, caçando toda a sorte de insectos e o-
ttuenos attrabidos pela luz.

Freauez não monos acostumado é, no inte-
rior das 1 casas, onde desde o anoitecer a
luz do lamooao, faz as suas correrias nas
parecias das salas, emittindo ás azes,
quando do bons humor, em som chiante, que
eu tenho consumi lo ouvir muitas duzias de
:tezes, siia talvez como '« tico-tico», proferido
SOM ra,pidissima sueco osão. Divers3S vezes
obtive os ovos. 8o bolla,mento esphericas,
brancos e podem, tanto quanto mo !ombro,
Ler uns 9 a 11 "n de diam stro (1).

Sei de um caso, onde elle3 foram postos
em cima da c Acha do uma, cama, em 'um
quarto Dão habitado de hospedas, de uma
casa particular; criei os respectivos III ilOt 33.

. Até sahirem do ovo, levaram . diversas se-
nanas. Estes confiados laaartos nocturnos
pregaram antigamente .não poucas peças
nas minhas caixas com criação de ver-
mes de farinha (coleoptoro tenebria moli-
ter ), fazendo-mo depredação nas larvas

'destinadas á alimentação de fillootinhosn0y03
delicados do certas especies de aves.
Da mesma fórma, comporta-se na Europa

•'meridional o Platydactylos marruoratus,
que eu pude observar regularmente na Italia
em caramanchões de videiras e paredes de
(asas, e que bastantes vazes tive de tomar
debaixo do minha protecção contra o •. furor
•égo da população campoaeza da Italia me-
ridional; que no nosso inofensivo bollemio
do noites de luar, via, tal qual COMO na an-. •

(1) Desde então foram descriptos detalha-
Umente por mim no meu trabalho «Os ovos
de 13 especies de reptis do Brasil, com ob-
aerVações acerca do modo de vida e da re•
pr-Oducção. Estudos dos annOs 1884-1897.
Com 2 estampas e 1 figura no texto », pu-
blicado em allemão nos « Zoologische Jahr-
Inchar

.
 á, Iena, vol. X, 1897, pag, 640-676,

cap. I, veja Tropidurus torquatus e em
uma nota supplementar: Os ovos de Tro-
pidurus torquatus etc. á ibid. Vol. XIV,
•fasc. 6, 1901, pags. 581-590.

Média de 2 ovos medidos : comprimento
10,37aun,largura 8,5nun:(outubro 1902,Pará).'

• •DIARIO o

tigu Rad a -e na edade anodia, o • nód. phts nitra
de urna troa tura • 1• venenosa •s: . en fel
: São Para Pr6Vocar'-alguiria; hilaridade -os

erros. em: que :$a acharam alguns dos
jantas mais antigos do Brazil em ralação ao
nO3S0 animalzinho.- Spix, por exemplo, des-
crave-o não menos de 3 vezes debaixo de
nomes diversos, como Geeko (Thec i,dactylus)
aculea 119, cruciger o poli ca,r is a Mesmo o ex-
cellente Principe do Wied o descreve e figu-
ra sob duplo passaporte, coma Gecko
nascem o G. armatus. O seu Gecko incanos-
cens é, entretantommo posso afiançar, nada
mais do que um exemplar avariado de uma
lagartixa vulgar, o qual por una acaso (pro-
vavelm nota tendo impransado a cauda entre
venezianas ou portas) tinha p:rdido a epi-
derma exterior da cauda. Direi que sem?,
lhanto eventualidade foi observada por mim,
faz arenas, pessoalmante: f ol ao abrir um re-
logio de gaz que eu, involuntariamente,
transformei no curto prazo de um momento,
um Gecko arma.tus em Gado inca,neseens.

Será bom advertir cple erronea seria a
crença de que o Itenticlaetylus tnabuia foSse
talvez uns saurio exclusivamente braill ié
Conhece-se-o, por assim dizer, em toda a
Sul-America, pelo menus na sua parte tor-
rida (1); outrosimo nas Antilhas, na Africa,
moral-lana!, no Zambeze, em Zanzibar, em
Madagascar e nas ilhas Com :oras. • •

Qual Cena legitima pa,tria, ? A Africa -ou a
America dl Sul ? Um destes d ouse continen-
tes terá recebido o nosso sauoio nocturno
pelo trafico da navios, o attendendaás mui-
tiplas ralações que no tempo da aseraVidão
entre a Alrica, o o Bra,zil existiam, urna ex-
plicação para tal problema não será ' dema-
siadamente difficil de ser acha a, um ma_
dica francez—Ionnés, fez do nosso animalzi-
:lho objecto do urna m mographia o, si Ja-1
mo engano, alio obteve 03 seus exemplaras
oas Antilhas (1821).

• as quatro outras ,e3pacies nossas de Ge-
cleotidae não são, neiai do longe -, tão 'p Ta-
lares. Gyntnodacty103 • geehoides ( girardi-
spinulosus, Cubinia darwinii) é uma lagar
lixa semelhante de uns 10 até 13 cm.de com-
primento ; o colorido do corpo é bruno.com
bandas transversaes mais sombrias e Com
uma linha escura em firma-de U, correndo
de um olho ao outro. O gen oro, de que faz
porte esta especo, é caracterizado por dedos
compridos, estreitos, amo uma dobra ou
sinumidade peio meio ; pelo lado inferior
não se nota sinão unia unica seria do es-
treitos lobulo3inhos adhosivos. Spix dá uma
figura desta especie conformo um especimen,
que pretende ter apanhado elle mesmo n Rio
de Janeiro; Durnéril et Bibron, porém, dizem
ter as suas -duvidas a respeito, pois -julgam
que o naturalista bavara o confundisse com
outra espada - africana e que talvez o ani-
mal figurado nem fosse achado • no Brazil.
Como entretanto o G. geekoides tivesse sido
do novo eollecciona,d) posteriormente na
Bahia e no Rio de Janeiro por Ch. Darwin,
Spix ficará tendo razão desta vez—por ex-
cepção e equidade. •

Gonatodes (Gynonadactylos) humeralis (sul-
catus, incertus) é uma lagartixa ainda muito
semelhante, bruna, attingindo uns 73 mm.
de c,omprimenta.

Ficou conhecido scientificamente pelas
viagens de Castenau, tendo sido cal loccio-
nado em Santarém e na curso superior do
Rio Amazonas. Theeadailyltas rapicaudus

-(1) Assim existe em• Fernando de Noronha,
complexo de ilhas tão pobre em vertebra-
dos. Ao que eu 'saiba encontram-se lá ape-
nas tres especies de reptis: hemidactylus
mabuia, neabnia panatata. a. arophisbaena
ridleyi.

— 1905----- 1 .0-13	 -

-	 ,	 •	 1	 ,
(PlatYdacty/us : thenenyx -D.-• -B.); pelo-lado
superior é bruno - mi , bruriaseiniefito,: (Maca
do ade:zonas • -malá Sombrias,- e mais claras;'
pel la ló inferiar dè Colloridóerlaispal-:
lido, attingin:li uns 195 mm., do coMpri-
mento, com lobulaS adhesivos bastante alar-
gados nos dedos das mãos e dos pés, é urna:-
fôrma de Geckotidea pertencente ao:
norte da America do Sul; foi ' Datas
quem a collec,cionoa bem porto do limito
entre o Peru e o Brazil. PhyllopezuJÉoya-„
zensis é um ainda pequeno sauria de colori-1
do bruno-cinzento, atravo nado do bandas
transversaes brunas. E't alongada a sua ca-
baça, e munida de lóciqimo a,ssats chato. Re-
s!de em Goyaz. Que eu saiba, acha-se ate:-
hoje representado uaicamento no Museu de
Berlim o fii decripto, 1 ainda não ha muitos
anu SS (1877). Eu inesm o não o conheço do ,
vista prapria,, mas seinento da respectiva -
descripção de Peter.; e1Behn.

'A segunda familia dos Saunas é consti-,
tuida pelos	 • • .

IGUANIDES OU LEGUANO3

. Conhecem-se nesta .hora peto do 300 es-
pé-cies (293), pertencentes - quasi exclusiva--; •
mente ao Novo Mando. Gomo quinhão .que
toca á fauna do Brazi!,' canheç o 41 especies-
perto de 1/7 do total das especios. Por ala
vê-Se que é uma das familias melhor repre-
sentadas, que bem merece demoremo-nos
alguns momentos no sou exame.

03 linnznides firmam, de sociedade com oa
Geekotides acima trados e 03 Aga.midas
extra-americanos, a anterior sub-ordem
Grassitineuia; dos. priniairos distingnam-sa
pela ausencia, dos. aparelhes adhestvas noa
pés. Parentesco ma:s Chegado manifestafii
os Iguanides com 03 Agam!des e de facto
Ifã3 faltavam antigamente e nem faltam
ainda laje zoologos, ¡que queiram reunir 03
dons em uma só familia. Comtudo exiete
entro ambos urna .differença significativa
relativamente á' . dentadura: os Iguanides
americanos são doltypo pleurodonte, ao
passo que os Agamides extraaanerica,nos são
do typo acrodonte. 	 "

03 Iguanidas levam vida diurna; o cons.-
trarb daquillo que se dá cem os Geekoti-
des. Cabeça revestida do numerosos peque-
nos escudos..—um dorso munida do escamas
muito diversas, porém arrumadas, por via
de regra, ero series transversaes,—palpe-
braa bem desenvolVidas,—pupilla redonda,
—tympano distinctamente visivel,—lingna
grossa, felpuda, qtio adilar° em todo o seu
comprimento e aporias é recortada na frente,
—dentes, que geralmente são conicos
base, para tornaram-se tricuspidoa para
cirna,—pés curtos 1 - de cinca dedos, • sendo
este, tanta nos pés anteriores como DOS
posteriores, compridos e livres,—Mna cauda
que costuma enodar o corpo em • =Me

-mento,—eis mais bu 'menos o c Onjune ta dás
caracteres que dão 'a conhecer a presente fa:
mina. Possuem algaimaS firmas como privi-
legio, uns sucos p(miares exquisitos, e bem
assim cristas na I nuca e na dorso. Não
poss o deixar de advertir, porém, que alguns
destes caracteres iennumerados são encon- .
trados tambem entre os Agamides. Mas ao
passo que entro estes ultima já se nota Ma.
tendencia para uma diferenciação doa deu-
tos • que saia e ser, tomada por um principio!
para o estado das causas, Cimo se observa na I
dentadura dos maamniferos heterodontes, os
Iguanide,s (com eacepção do genero 'Uranid- [-
cedeu do Brazil 1septentrional), são hanno,;
dontes, isto é, munidos de dentes uniformesi
entre si. Verdade é que -o habitus geral,
por si só, offerece tão poucos signaes segurcid
do discornimentà entro Agamidos e Igua-
nides, que o mero aspecto superficial Me,'
rior de um animal, no original ou na figura,l,

-dificilmente pormittiria concluir com cera,i,,	 •
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tów4 - si a agente tom diante do si uma
fôrma americana da segunda ou uma extra-
americana da primeira das ditas familias.

" Os Iguanides, dos quaes muitos resplan-
decem nas caras as mais magnificas, for-
Mando real ornamento da sua respectiva'
,patria, e possuindo em grau adeantado a
faculdade de mudarem d.e caia sã,o, na sua
maioria, insecti v oros. Algumas especie3 to-
mam tambem alimentação vegetal. Poucas
,são- viviparas (Sceloporus e Parynosoma,
deus genros localieados na America septen-

Árional e central) ; todas as outras tanto
quanto se sabe até esta hora, paiom ovos.

-4 Os variegados e brilhantes Iguanides, que
nas admiramos nas obras do historia natu-
4%1, preferem mais o norte e o oriento mais
calido do Brazil ; conforme todas as reta-
asões o descripções dos viajantes devem exis-
air por lá com maior frequencia, (1) do que
na lattitud,e do Rio de Janeiro—onde nunca
os vi corno elementos o factores integrantes
exercer wpel algo 'saliente 'no prosconio da
;vida animal. .

.Va Pelo centrará, apezar de todo o. zelo
'ampregado no c olleccion smento, não con-
segui reunir sino numera relativamente
pequeno de especies e de individuos. - Os
Tguanides brazilicos que chegaram ao meu
conhecimento sãO os seguintes:	 -

1. Anolis fusco-auratua
,2.	 c bocourtn.
'3. c punctatus.
4, c tachyderma.
.5.	 c chrysolepis.
:6,	 c scypheus.
7. e leptoscelis.
8. c bombicepa.
9. Norops auratus.

10. Polyehrus marmoratus.
Il. acutirostris.
12. ..Basilacus americanus.

Ophryoessa superciliou.:
Enyatioides laticeps.

15,	 •	 leechii.
16. Enyalius catenatus.
à7,	 bibronii.
18,	 c	 iheringii
19. =atascaras.:
20. e	 fitzingeri.
}ai.	 a	 undulatus.
122, Anisolepis undulatus.'
123. Urostrophus vamtieri.
,124, Liosaurus Bellii.
25. Liolaemus
26. Saccodeira azurea.

Liocephalus tricostatua.
28.	 c	 Dumerilli.

129. Tropidurus torquatus.
!30,	

•	

hygomi.
)31.	

•	

hispidus.	 •
i2.	 e	 semitscniatuas
33. Uraniscocion umbra,.

05. Strobiturus torquatua;
Urocentron azuroum.

i 3'9,	 c	 flaviceps.
a	 castor.

9. iguana tuberculata.
c	 delicatissimaa

:

- (1) O texto é, como mais nma vez nesta
loccasião aqui deixo consignado, tal qual
-Woi redigido por mim entre 1892 —1893
,áinda na Serra dos Orgãos. Nada modi-

f
co do proposito, sonão nos logares

, dep orventura nas posteriores observa::i 
pes pessoaes me convenci da necessidade

fazei-o.

,	 Abril 1902.	 bP, E. GOELDI.,

As 41 espeolo repartem-se portanto, con-
forme as vistas actuaes da syateraatica,
sobre 19 generos.

iguaria tuberculata (sapidissima) é um
la.ga.rto verde, de consideraval tamanho, pois
chega, em -media, até 1,6a de comprimento.
Fôrma a figura typico, da familia, pois foi
della que esta tirou o sou nome collectivo.
No antigo Marcgrav encontramol-o debaixo
da designação tupy senen2bi ; refere o prin-
cipo de Wied que a gente da Bahia o co-
nhece com o nome trivial de papa-vento.
(1) Ce.racterisam sufficientemente o do
nosso vistoso saurio uma cabeça grande
quadrangular, uma crista espinhenta, que
alcança desde a nuca até a origem da cauda,
um sacco guiar grande e pendente revestido
por sua vez do crista espinhenta pelo menos
na sua porção anterior, pernas reforçadas
com dedos muito compridos nos pés poste-
riores, uma cauda lateralmente comprimida
á qual ao individuo adulto quasi um metro
cabe e que é ornada de bandas transversaes
escuras.

Sua patria é situada entre Nicaragua, na
America Central, e a Bahia, no Brazil; tam-
bem é encontrado nas Antilhas. Já, o prin-
cipa do Wied suppõe poder asseverar que o
nosso lagarto não passa além do 140 lat. sul;
alie mesmo não o encontrou em parte al-
guma durante a sua expedição costeira entre
o Rio e a Bahia. Em compensação é muito
bem 'conhecido nos estados mais ao norte,
por exemplo, em Pernambuco, em todo o
Amazonas e o mesmo se dá, na Guyana,
'Venezuela e no Equador.

A julgar pelas informaçUs de Schomburgh
a Iguana deve ser sobremodo frequente em
Surinam, formando por parte dos indios ob-
jecto predilecto de caça em virtude da sua
carne tenra e saborosa.

Testemunhas oculares descrevem o «papa-
vento» ou acameleãoa como animal esperto
e agia dotado mais de maldade e velhacaria
do que de real intelligencia, dando-se igual-
mente bem no alto das; arvores, como no
chão e na agua. AggiaerUdos,clefendem-so, ao
que dizem, ralvosamante, mordendo a valer
e açoitando perigosamente com a cauda.

A sua alimentação consiste, principalmen-
te, do substancias vegetaes, inxima folhas
o bagas, todavia consta acceitar °ocasional-
mente Umbelas comida animal. Para a pos-
tura dos Ov03 (2) que se realiza nos nanes
de fevereiro até abril, a remoo, procura de
preferencia bancos de ,areia. 03 ovos, na
média acima de 18, d,s vezes o dobro, são
approximativamente do tamanho de ovos de
pomba, brancos e de casca malle e ficam en-
terrados na arela,sendo cobertos depois.

Como fornecem um caldo gordo e sabo-
roso, os indigenas lambem a estos Ovos fa-
zem uma caça persistente. No Panamá, e na
America Central existe uma variedade de
a camaleão o, neacterisala por um appon-
dica nasal, a variedade c rhinolopha

(1) Nome popular no baixo Amazonas,
onde é muitissimo frequente por exemplo
em , Marajó, como no littoral da Guyana
«camaleão» (nome estragado de «chamado»,
palavra grega).

(2) Desde então publicamos observae5es
detalhadas feitas na foz do Amazonas (Ma-
rajó) o Guyana, sobro o modo de vida, a
postura e os ovos do ccamaleã'o», no nosso
trabalho, acima citado: «Os ovos de 13 es-
pades de reptis brasilicos, etc,Nlena, 1897,
paga, 643 e 648. Média de dons ovos medi-
dos, vindos da ilha de Marajó: comprimento
43nun, largura 26,25mm. A femea torna-se
aggressiva no tempo da postura (veja a nota
do Dr. Hagmann, no nosso trabalho «Os
ovos do Tropidurus torquatus, etc. Zoolog,
1901, vol. XIV, pag. 588 e seg),,

Pará, outubro 1902.	 -

_
Spix descreveu o nosso c papa-vento a ou
camaleã a ainda uma vez debaixo da

nada m arara s que cinco nomes diversos:
iguala e e . aram osa,—viridis,—mar.
ginata,—e--aasayandes. Na realidade, po-
rém, conliece•se, além da especie ora tra-
tada, sóraent ) uma outra ainda, I. Mica-
tissima (nudicallis D. B.) com uma disposi-
ção algo divorss dos escudos na cabeça. O
habitat é idantica ao da especia anterior.

Munido de numero pequeno de poros te-
moraes (somente 3 a 5 de cada lado), como
muitos Saurios da America septentrional os
possuem pelo lado inferior das coxas (Iguana
possue 12 a 18 de cada lado), apresenta-se
o muito menor Hoplocercus (Tachycercus)
spinosus, não attingindo além do 14 cenlme-
tros de comprimento, bruno pelo lad3 dorsal
com mancha prata e anurella e uma fita
amarellacea por cima das costas. Falta-lhe
tanto a crista dorna com o o sa.cco galar; em
compensação possue uma bem desenvolvida,
dobra guiar. Conhece-se este lagartinho só-
monte do Brazil ; nos museus europeus en-
contram-se especimons mormente prove-
nientes de S. Paulo.

Som numerosos poros femoraes (a sabeis
sarnento 9 a 11 de cada lado), sem crista
dorsal e sarnenta Com fraco sacco gular
no sexo masculino, temos outrosim as es-
pades do genera Polyehrus, Ti3t03J3 lagar-
tos verdoengos, que foram descriptos em
obras mais antigas de naturalistas francozes,
debaixo da designação evidentemente in-
diana de atomapa,raa, ao passo que o prirt-
cipe de Wied refere tel-os encontrado ao
longo da cesta oriental, nas cercanias da
Bahia, conhecido geralmente com o nome
popular de acamaleãoa. Da uma das aspa-
eiO3, P. marmoratus, elle de, urna figura no
seu bailo atlas debaixo do duplo nome de
—marmoratua— e—virescens, sendo esta R-
gura feita conforme um exemplar vivo (fa-
mea), obtido , em Villa Viçosa no rio Pee-
ruhype, e que • foi achado—era no mcz de
maio —com muitos ovos maduros.

A cauda deste lagarto é redonda e extra-
ordinariamente comprida; em um macho',
medindo ao todo 395 sala cabiam para a
cauda 290 ass , em um especimen feminino-,
medindo ao todo 497 ars , ella media outra
vez 355 rsa— o que em ambos os casos im-
porta em 7/10 folgados do comprimento-
total. Como caracteristicos da especie des-
igna o principe do Wiod as estrias negras na
região ocular, entre as quae3 a maior se di-
rige contra a orelha, ao passo que as duas.'
outras menores, correm no sentido da mar-
gem maxillar.

(Continúa).

NOTICIARIO 
Irelogrammag — O Sr. President&

da Republica recebeu os seguintes:
BELLO HORIZONTE, 24 de fevereiro de 1905

—Congratulo-me com ' V; Ex. pelo anniver-
sario do nosso pacto fundamental; faço vo-
tos pela prosperidade do V. Ex. o do sela
Governo, Alfonso Penna, Vice-Presidente.

BAIIIA, 24 — Congratulo-me V. Ex. con-
memoração inicio vida constitucional laepua
bl • —Josd Marcellino.

S. PAULO, 24—Felicito V. Ex. pela data.
anniversario promulgação Canstituição. Cor-
deaes saudaçiies,-- Jorge Tibirfect.

COTADA', 24 —Felicito V. Ex. , passagem
memoravel data anniversario pronsulgaçãcr
Constituição Republica. Respeitosas oauda,-*
çóes,,—Antonio Paes, presidente.,. _

l. Hejslocercus spinosus.
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PARAIIYBA,	 Congratulo-me V. Ex.
feliz a nniverril Con7titioição Republica.

• Raspei tosas 'saudações. -Seraphico Nobrega,
vice-presidente.	 •	 •

•VICTORIA, 24 - Cumprimento V. Ex.
auSpicioáa, data; faço vOtos continue como
sempee a defende,. inteayidade das nossas

• instituições, -Henrique Continha, presidente
do Estado.
.• PORTO ALEGRE, 24-Passando hoje mais
inn anniveisario magna lei fundamental,.

- cabe-me grata satisfação ronavar homena-
ma,gens ao primeiro abanem:3Mo magistrado
a cuja guarda indefectival e.stá, confiada es-
tabilidadn instituições que tanto nos fedi-
citam. Saud :ções cordeaes. - Borges Me-

INIA.Naos, 24-Apr3s anta V. Ex. efusivas
e mgra'adações annivei.sario Republica.-Go-
verna,dor.
- alaaaNulo, 24-Tenho a honra de congra-
tular-m c mo V. Ex. pela grande (lata que
Loja 83 commemara. Cordeaes saudações.-

- Collares Moreira, vice-governador.
NATAL, 24-Resp3ibsa3 congratulações an-

Inivei •sario Constimiçtio- Republica.-Tarares
Lyra, governador.

THEREZINA, 24-Apresonto V. Ex. minhas
cm;ratulaçUs pala data comm )lnorativa
da promulgação do ri oss o pacto fundamental.
Raspoitosas saudações.-Álloaro Mendes, go-
vernador.

MACEIÓ, 24 - Congratule-me com V. Ex.
p io anniversaria promulgação carta con-
stitui onal da Republica; faço votos prospe-
ridalo do Brazil e de V:Ex. Respeitosas sau-
dações.-Paulo Malta, governador.

CURITYD1, 24-Congra.tuLame com V. Ex.
pela data que hoje passa anniversario do

'nosso libarrimo codigo politie Sando
V. EX.-Vicente, Machado, preiidellt3 do Es-
talo do Para-na.

NICTIIEROY, 24-Congratu10-me com V. Ex.
pela data de hoje. -Nilo Peranha, prosidonte
do Estado do Rio do Janeiro.

BAHIA, 24 - Envio congratulações V. Ex.
pe'a, data dommamorativa pramifigação
CAstitui0.0 Ropualica.na. Saudações. -

•Paula Guimarães.
iltd, 24 - Saiblaçõas V. Ex. pela mamo-

a'avel data. -Peixoto.

S, Luiz (sur), 24	 A V. Ex., interprete
defen3o,. extremua do regimen repubiica-

ao, envio coagratulaçõas pela mem wavel
data, promulgação da Cm 3titlli.0.0.-Penheiro
_Machado, Vice-Presidi/1 te 5 amado.

PETROPOLIS, 24 -Camprimenta-vos Veipei-
tosamon'm pelo anniversari o da Constituição
da grande Patria, que tão /nbilmente
gis, como c onsciea te o • valoroso timoneira
que sabe levai-a a seguro salvamento, apezar

odio e da inveja protelo lerem perturbar
o seu governo. Raspeitosa,s -saudações. -
Aleneastro Fontoura.

VICTORIA, 24-Congratulo-ml com V. Ex.
pela diVa de hoj. - Elpidio Boantorte, de-
gegado fiscal.
q9ARAGUA', 24-Re.lpeitosa g congratulações

(13ta hoje. - Capitão do porto.
VICTORIA, 24- Commemarando gloriosa

data, promulgação Constituição republicana,
apresento a V. Ex. respeitosas saud :ções.
-.Monjardint Araujo, inspector da Alfandega.

.alaracs, 24-Comprirnent 38,-,SU Peixoto.

e , REarrE,,24-Apresento-vos cumprimentos
do g° districto militar pela , data que

• eelobramos e faço votos para quo pessaes

sempre prest qr pa,triaan serviços do vosso
atito paariotismo. Respeitasas saudações.-,
7'denera,1

LORENA, 24-Tenho a honra de apresen-
tar-vos, com ofilciaes nesta ~missão, re-
speitosos Comprimentos memoramel data pro-
mulgação Constituição.- .Tenente-coranel
Aleneastro, chefe commissão.	 •

S. PAULO, 24-Em nome dos camaradas do-
Clu'o Guarda Nacional, envio V. Ex. sincaras
felicitações data d•3 hoje, assegurando bane-
muito governo nosso dedicado apoio. Sau-
dações.-Coronel Piedade, presidente.

RIO, 24 - Comprimento V. Ex. pela data
da promulgação da Constituiçã,o, que V. Ex.
tom sabido manter com honra e fulgor para
V. Ex. e proveito para a Nação, gota em boa
hora c onflou os seus destinos a V. Ex.- Gal-
tino Loreto.

LeRENA, 30- Congratulações sincems data
patri otica. Sauda ções.-Arnolfo Azevedo.

•ITABORAIIY, 24 - Por mim e pela Cama,ra
Municipal, felicita V. Ex. data gloriosa pro-
mulgaçã o da Constituição hoje cinamomo-
rada.-Dr. Piclelis Alves.

S. PAULO, 24 - Em nome guarda nacional
S. Paulo, comprimento e felicito V. Ex. data
annive:s promulgaçã,a C onstituição Repu-
blica. Saudações.-Cm. anel Carlos, commaa-
dante 'superior guarda nacional.

NATAL, 24-Saudo, felicita-vos memora-
vel anniversaria carta republicana de que
fostes. Como constituinte, patriotica sabio
co:laliara lor, do que estaes send ) corne 03..
varai) defensor leal decidida-Pedro Velho.

VICTORIA, 24-E' por dever de patriotismo
que vos felicito p00 a,nniversario da pro-
mulgação da nossa Constituição politica, da
qual t3ndes sido hino 3ave1 e zeloso defensor
no ex.ercicio . d elevado e espinhoso cargo de
primeiro magistrado -da Republica. Candiclo
Chaves, juiz substitub federal.

VICTORTA, 24-Apresento a V.Ex. cordartes
saudações pela mo murarei data do hoje.-
Sergio Loreto, juiz federal.

• PRIBURGO, 24-Apresento V. Ex. respei-
tosos comp..iineat anniversario Cons'aitui-
ção Rcpablica.-Belisario Augusto.

BEIJA HORTZONTE,24-C ympia m ento V.Ex.
annive,..sari G.:11Stittlição Republicana.-
Deputada Anthero Botelho.

CAMPO GRANDE, 24-C loop ri menta -Au-
gusto Vaseoneellos.

Triibunalde Contnis -Ordens do
pagamento sobre as qua,es proferiu despacho
de registro, em 1 do correate, o Sr. preá,-
douto deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
Aviso n. 673, de 21 de fevereiro, pagamen-

to de 600$, da folha das gratificações que
competem, em janeiro ultimo, aoi ealprJga-
dos da Museu Nacional, encarregados de ser-
viços especiaos.

-Ministerio da Fazenda-Officio::
N. 125 da, Dalogacia Fiooal de Mau° Gros-

so, de 19 de março do 1902, credito de
283$172 aquella Delegacia, para pagamento
dos vencimentos do alawes do ex omito Si-
moã'o dos Santos Reis, no poriodo de 3 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1894 ;

N. 90, da Delegacia do Rio Grande do Sul,
de 28 de abril do 1904, idem de 12$ .aquella
Delegacia, para pagamento da pensao devida
a D. Adelaide Garibaldina. • Nie leraner, rela-
tiva ao mez de dezambro de 1001 ; 	 •	 -

N. 94, da Delegacia da Parahyba, de 7 de
julho de-1901, idem de 2013$999 a,qualla Dele-
gacia, para pagamento a..D. Maria . Joaquina-
dc MacJdo e 'Oliveira 0.4w. 11.11103,„nionoreá,:

-	 .	 -
de 'pensões que deixaram de receber de 22'
27 de fevereiro do 1903 e do quantitativa;
para funeral ou luto ; • • .
I N. 147, da Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, de 14 de outubro de 1904, idem de
203$836 áquella, Delegacia, para -pagamento
a'Augusto Eugenia .• Wildt, de voncomentoS
que deixou de receber de 14 a 31 de dezem-
bro de 1897;

N. 53, da Delegacia Fiscal em Sergipe, da.
11 de maio dó 1904, idem de 103$366 á,quella.'
Delegacia, 'para pagamento da pensão que:
deixaram do receber D. Isabel Curvello de
Menezes e outras, era dezembro de 1903; .

N. 76, da Delegacia Fiscal no Paraná, de
16 do julho de 1904, idem do 500$ aquella
DelegIcia. para. pagamento á viuva do des-
embargador aposentado Dr. Agostinho Er- •
Inclino de Leão, de vencirnent'.'s que deixou-
de receber eni maio de 1901; •

N.\ 67. da. Delegacia Fiscal em Sergipe, do
8 de julho de 1904, idem de 122$ áquella De-
legacia, para pagamento de pensões que dei-
xaraM cio rec3ber DD. Anna Joaquina de A.
Josa e Anna Gracinda do Carvalho Andrade,
esta de janto a dezembro do 1903 e aquella
de dezembro do mesma anuo.-

Exercicioà. findas-Requerimentos:
Do D. Anna Rita Barfard Manhães,

monto de 60$ de montepio vencido em no- .
vernbro o dezambro de 1903

De Sergio Gomes da Silva, idem de 50$, de
vencimentos relativos ao exercicio do 1000;

Do Manoel de Souza e Mello. encarregado
do depOsito da l a divisão da Inspecção Geral
das Obras Publicas, idem de 55$300, do des-
pezas manias nos mezes do setembro a de-
zembro de 1903

De Maia e Silva (S: Comp. , idom de
3:181$970, de fornecimentos a) Ministerio da.
MarinhaIeno 1003;

Do Josa Lopes Martins, idem de 50$, pelo
serviço do recenseamento em dezembro do
1900;

De José Moreira de Souza, idem de 50$,
mIca ideno ;

De All'r4do Antonio Raposo, idem de 100$,
idem. idem

De Alvaro Fernandes do Oliveira, idem do
50,

'
$ ide n idem ;
fie Antonio Joaquim Ra,bello Braga, idem

de 935$923, d3 porcontaaens a que fez jús
em 1903, como cobrador 'da Recebedoria da
Capital Federal ;

Do Augusto Casar Pinto. idem de 62$370,
de fardamento não recebido em 1901

Do D. Amolia da Rocha Faria do Nimbe,
id 3m de 180$, do montepio relativo ao pe-
riodo de janeira de 1903

De João Pedra Caminha, idem de 981$,
de serviçoslprestados ao Ministeria da Fa-
zenda, na Bahia, pelo Centra Teloplionico
na Capital desse Estado, eia 1894, 1893 e
1899.

- alinisterio da Marinha :
Aviu n. 207, de 11 do fevereiro, paga-

mento de 55:914$273 a diversos, de forne-
cimentos de varioa arti gos a esto Ministerio,
no anno proxino passa-do. .

3P,agado?,11.-I, do The gouro Fe-
deral- Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas

Suprem) Tribunal Federal, Carta de Ap-.
pelação, • Caixa, de Amortização, Directoria
de Estaaistica. Segunda do Exterior, Avulsos
da Justiça e Fazenda. Secretaria de Policia,,
Reformados dIi . jo UCiá, e bombeiros, Sande] .
Publica, ASsistencia-a Alienalos,, Hospicio
Nacional e ColániaS„Obsery4torio.
Mia°, Estrada de Ferra Rio d o Ouro, InsWi -
tute Surdos Mudos e.1514f3.0a Nacion.al. 	 •
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'Externato do 0-ymnasio Na.
cional — O resultado dos exames do pre-
paratorios realizados no dia 28 de fevereiro,
rol. o seguinte

Francez Approvado simplesmente, Nore-
dino Camara. Alves da Silva.

Sete inhabilitados.
Latim — Apprava dos: plenamente, Mania

Francisco Bueno do Andrade; simplesmente,
Francisco do Paula Lacerda do • Almeida .Tu-
nior, Mario Sarmento de Sá o Felix Furtado
de Mendonça,	 .

Tres inhabilitados.
Arithmetica e algobra, — Approvados

plenamente, Arminio de Moraes ; simples-
mente, Abnea Carlos Sintrão.

Algebra — Approvados simplesmente,
Alvaro Tostes,João de Siqueira, Dias Sobrinho
e Cosas José Carneiro.

Um inhabiliaado.
Geometria plana — Approvados: com dia-

dincção. Demova' Peixoto ; simplesmente,
Emilio tle Oliveira e Narciso da Silva Rosa.

Tios inhabilitados.
Physica e chimica — Approvado simples-

mente, Rodolpho de Azevedo Marques.
Troa inhabilitados.
Geographia geral, especialmente do Brazil

— Approvados : plenamente, Elysett Gui-
lherme da Silva Junior ; simplesmente,.
Herbert Agenor Romero o Ar.hur Foreira
Cardoso de Souza.

Um inha,bilitado.
Historia natural — Approvarl : com dis-

lancção, Antonio Joaquim Castro Peixoto
Junior ; plenamente, Arthur Corrêa Lisko
simplesmente, Paulo Emitia de -Oliveira e
Clod ,ven Celestino Gomos.

A producção total do ouro
no mundo, em 1004—Diz o Enqi-
neering and Mininy Journal, de Nova Yoi•k,
que a produção total desse preciosa metal
foi, armo fia lo, de $ 70.183,152, ou
cerca de um bilhã,o cento o novanta mil
contos da nossa moeda, ao cambio actual.

Os maiores productores foram: a Aw-
tralia, $ l7.35,746; OS Estados Unid os da
Amorica do Noto, 16,910,260, e o Transvaal
15.582,732,

A_s incrustações de madre-
perola na Indo-China—A Depêche
Coloniais dá dessa industria curiosas infor-
mações, quer sobre 03 matcriaes empraga-
dos, quer sobro Os pooceas os de applicaçao,

As incrus'.ações de madreperola em ma-
deira são a mais interessanta applica,ção de
arte ia Indo-China.

A madreperola procede de varios paizes
Asia, Singapura u venda pelo preço de 20
piastras os 60 kilas de conchas.

A ostra perlifera de grandes dimensões,
mas de tons apagados', é importada em Sio
pelos chins, que monopolizam esse sanara
sa,o vendidos no Minai á razão de 100 piastras
os 60 Ritos.

Ha uma encala de ostra do producção
local, de tons vivos, cores scintillantes,
vede, amarei lo-ouro ou cobreado, e algum :s
vezes azul violaceo. Esse mallusca é apa-
nhado no leito do Tonkin e no do Armam, e
muitas vazes cada exemplar, apezar das suas
exiguas dimensões, é pago per duas piastras
e meia, enforme a vivacidade das cores.
Essa madreperola pelo seu preço só é usada
em obras finas o caras.

As essencia,s mais procuradas para tra-
balhos de incrustações sãu tres : a c dal-
b :rgis o « diarpya,os e o « midora Esst
madeira é cortada e vendida com a fórma
dos objectos a fabricar : handeijas, palmos
de biombo, facas, cabas de varias objectos,
caixinhas, etc. O artista cava na madeira

figuras, que depois são talhadas exacta-

mente na madreperola e applicadas com
uma coifa especial.
• As duas operações são muito delicadas, e é

a sua boa execução que faz- o valor da obra.

Marechal Ploriano Peixoto
—Em Maceió, Alagoas, foi lanço da, na praça
dos Martyres, o:n frente ao palacio do go-
verna, a pedra fundamental da estatua que
vae ser erig ida, naquella capital, ao grande
brazileiro, nascido naquelle Estado.

A estatua é mandada erigir por iniciativa
do Centro Civica, do qu :1 é actual presidente
o capitão-tenente Sadock de Sá, capitão do
porto.

A solemninatle da collocaçã,o da primeira
pedra foi brilliantissima

Estiveram presentes a 0330 acto o Sr. Dr.
Malta, governador do Estado, toda a depu-
tação fod autoridades, intendente muni-
cipal, officialidadea e grande massa de
povo.

Entre os varias ora.dooes usni da palavra
o Dr. A. Mail, (pia produziu enthusiastico e
patrio ice discurso. analysando a vida o o
governo do pranteado soldado-estadista,
sendo, ao terminar, muita co uprimentado.

Será esta a s igunda catatua que se levan-
tará no Baazil a .) marechal Floriano Peixoto.

A. impor tacão da borracha
naA.merica do Norte —A Repar-
tição do Commercio dos Estados Unidos pu-
blicou o mez passada varias quadros est .:tis-
ticos sobro a quantidade e o valor da borra-
cha bruta importada pelas portos da União
em 1904 o nos anuas anteriores.

Resulta desses quadros que a importação
de 1904 foi inferior á do todos. 03 exereicios
passados. A impoato.ção maior havia sido a
de. 1901, em que entrar im nos Estados Uni-
dos 55.250.000 libra-, sendo a de maior
valor a de 1899 computada em 31.707.630
dolia,rs. Era 1904 foi avaliada em GO milhões
de libras e 40 milhões de dollars.

Além da barracha bruta,os Esados Unidos
teem importado outra matei-ia que mais ou
menos a padeci substituir.

A «Gutta joalatouga», tambem conhecida
por sEast Inchas de BornOo, vao sendo uti-
lizada misturada si borracha no fabrico de
certos objectos. Antes de 1899 a esta,tistica,
coatmercial nãa julgava essa importação
bastante importante para dar-lhe uns qua-
dro privativo mas desse armo cal deante a
«East Indias foi senda importada de 8.700.000
libras em 1900. a 13,600.000 em 1903. Em
10 mezes de 1901. a imputação •fo i. de
12.265.800 libras inglezas. -

Graças aos processas modernossi, borracha
usada em sapatos e em outros objectos pôde
ser rehavida e tornada propria a outras
adaptações Essas operações teern-se desen-
volvido muito nos Estados Unid os, como
attesta o Ilido de ter passado de dous mi-
lhões de libras em 1894 a vinte milhões em
1904 a importação desses restos de bor-
racha.

O Brazil, continúa, a folha belga de que
extraiamos esta noticia, é o maior forno-
ceder da borracha consumida nos Estados
Unidos, mas a parte desse pais.  udo é tãa
preponderante como se acredita que seja.

Na importação total de 49.951.3M libras
dos 10 mezes de 1003, o Brazil e a tra com
28.282.456 libras, tendo vindo o re sto da
Africa, da America Central, de ou ,ros paizes
da America, Central e da India.

A Europa entra nesses quadros com
17.000.000 do libras, sendo seis milhões do
Reino Unida. A qua.si totalidade das re-
messas europeu é de borracha africana.

O progresso da industria americana na
industria da borracha tem sido muito ra-
pido. En 1874 Os Estados Unidos mal ira-

portavam 14.000.000 de gomma. O numer
de estabelecimentos de preparo da borracha
não passava de 90 em 1880, chegando a
262 em 1900, sendo o capital empregado de
seis milhões de dollars em 1880 e de
39.000.000 do dollars em 1900. O valor
dos productos dessas fabricas passou dei
13.750.000 em ,1880 a 52.500.000 dollar
em 1900, e a exportação de artigos de bor-
racha chegou em 1903-1904 a 4.435.530!
dollars.

Telegraphia sem fio — O 091/j
raçado Aquidaban, conforme estava mar-
cado, sabia ante-hontem barra fora, para
fazer experiencia da estação de telegraphia
sem fio instalada a bordo.

Além da CJIIIMiSS-ãO nomeada pelo Sr. Mi-
nistro da Marinha para acompanhar e fisca-
lizar a montagem dos apparellios, o Aqui-.
daban levou a seu bordo os engenheiros Leo-
poldo Weiss e Francisco Bhering, que assis-
tiram ás experiencias,
• Fóra da barra o apparolha do Aquidabata
correspondeu-se perfeitamente com as esta-
ções da fortaleza de Santa Cruz e Ca ;te:-
lanos.

Cerca das 10 hor ts da manhã, o Sr. Mi-
nistro da Marinha recebeu do engenheira
naval capitão de mar e guerra Lonios Bast
O seguinte radiogramma

«Bordo do Aquidaban — Exm. Sr. Mi-
nistro da Marinha — Cammunica a V. Ex.
que o; appaxelos CS Z-10 funceionando bem
com Santa Cruz e Castellanos. A com-
missão approveita„ com grande prazer, oi
primeiro radiograinnia expedido do mar por
um navio de guerra brazileira, para, fe:i-
citar V. Ex. inc mais esse importante me-
Iliorztmento, devido á administração do
V. Ex. a que-is muito deve já e do quotas
muito espera ainda a marinha nacional. x.

Este radiogramma foi expedido de borda
da. Aquidaban, ás 9,30 da manhã, via Cai-
tellanos (ilha Grande.) e Santa Cruz, qual
fica a 155 kilometros daquolla,

A' tarde, devido á trovoada, difficulta-
ram-se as Com cmilicaç5es para Castellanos.

O Aguiciaban reeressoti ao seu ano nradoora
cerca das 5 da tarde, devanda saliir para
nova experiencia dentro de poucoa dias.

Correio— Esta repartição exeedird.
malas pelos seguintes paquetas

Hoje
Polo Asuncion, para Santos, recebendo im-

pressos ate ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas C0111 porto
duplo até ás -10. .

Pelo Oceano, para Bahia, 1-lavre e Lanares,
recebendo improsaosaté ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2;
ditas com porto duplo e para o exterior ali
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

— Amanhã
Pelo Pelropolis, para Bahia e Europa, vil

Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
darna,nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás O da
tarde de hoje.

Nota— Saques para Portugal o valos.pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até da
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento • de encommendas para
Portusal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde, até a,
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
paynie Messageries Mal-Manes ; e entrega,
tambern nos mesmos dias, das ia da mula
ãs 2 da, tarde.



m/01 I cio
21.31 80.0 SSW
21.52 82.51ESE
22.33 85.9 ENE
21.63 85.4 ! W .
10.99 8 1.11m-sw
20.23 81.4;WSW
20.95 84.0 SW
21.91 82.8,NW
21.68 72.3 E
22.19 71.0SE
21.30 65.0 SSE
10.25 63.2,SSE
20.06 71 .8,SSW
20.46 66.8,SSW
20.33 62.0,SSW
19.97 (32.8,'S
21.57 76.0:SSE
20.24 73.0ISSE
20.51 79.0,SSE
21.26 81.0;SSE
21.30 83.31SSIi:
20.95 84.0 8
2t.0181.5 S .
21.26 87.5 S

o

o
o

o

o

758.31'29.0
758.25 29.8
757 .91 33.6
757,60 29.4
757.41 28.6
756.86 29.4
757.0!130.8
757.38,33.2
757.55:28.2
757.81127.8
758.1926.7
758.28i 26 .8
758.30[23.4
758.05123.0
758.5:3125.9
758.2425.5

o

o
o
2.

g.n

ill••n•n

$21

0

o

o

1 a..

6....

mfm
756.85
756.74
756.114
756.83
757.17
757.30
757.63
757.9:3

0
27.0
26.7
26.7
26.2
25.7
25.3
23.0
27.0

2
2
2
3
2

.••n•

-

-

O

_-

h

_-
2 Bom _-KC.SK	 o _-
2 Bom Nevoeiro ¡Cimo baixo _--	 7 _-
2 Bom Nevoeiro tenue baixo _--	 1 _-
2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo _-K	 1 _-
2 Bom Nevoeiro fenue baixo _--	 2 _-
3 Bom Nevoeiro tenue baixo _--	 7 _-
6 Incerto _-N.KN.K	 7 _-

3 Incerto Trovões _--	 6 _-

5 Incer to _--	 5 -

3 Incerto •	 • _-KC.KN.K	 7 -
3 Incerto •	 • 10 -
4 Incerto - --
5 Bom •	 • KC.K.SK
4 Incerto 10
3 Bom • -	 8
2 Bom Nevociro .ienue alto KC	 2 30.0
2 Bom 2
2 Bom 7
2

HorasEstação

Observações feitas uma vez
em 24 horas

22....
23....
24....

20....
21....

.

a
O

ao
o	 E: •

co
00

1M co
c.

d • .7.

Ijeteeros `Tebulosidade

rzi
oW.1E-4

o li

3.15

25.3 7.12

• Quinta-feira 2'
	

ritkitetã ÓÈFICTAf.
	

/vI-a-1;ç0	 1905 	 1.001.

Direct(wia, de Tdetmorcdo c'-in da Maria/na- Repartição da Carta Maritimal- Resumo Eneteorologleo e
Vaagmecieo do dia 28 do fevereiro de 1905 (torça-feira). 	 • ,leumeen	

Resultados magneticos da Estação Central-Declinação=8 0 42' 25" NW- Inclinação=-14 0.010 (extremo Norte para cima)- Capital Federal, 1 de
março do 1905.

Observações meteorologicas siint Itaneas.-A Oh. 111. de Greenwich ou 9 h. 07 in. a t m. do Rio.
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.
Parnahyba 	 ...
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 -
Yoazeiro 	 .
Maceió 	 - - - - Meio nublado Incerto Nev. leniu alto E Fresco Variavel - -._ -- -
Ara cajá 	  763.35 27.3 21.56 79.0 Meio nublado Incerto Nev. tonna baixo ESE Regular Bom 29.0 23.7 26.35 -
Ondina (Bahia), 	 762.30 28.0 19.71 70.0 Meio nublado Muito claro - SE Muito fraco Encoberto 20.1 22.2 25.65 5.00
S. Salvador 	 702.98 30.0 20.86 66.2 Limpo Visibilidade -. NE Aragem Variavel 29.9 23.0 20.45 18.09
CItyabá 	
Vietoria 	 763.20 29.0 19.90 66.4 Nublado Muito bom - NE Regular Bom 31.5 24.5 29.50 -
Juiz de Fora.. 	 766.05 22.5 17.57 87.0 Meio nublado Bom -- - Cahna Variavel 31.2 21.0 26.10 -
Capital 	 763.42 27.4 21.29 78.6 Nublado Encoberto Nev. termo baixo NE Muito fraco Variável 30.8 25.3 28.05 -
S. Paulo 	 764.59 21.7 16.52 86.0 Quasi nublado Incerto - NE Bafagem Encoberto 27.6 18.0 22.80 1.00
Santos 	  763.68 24.1 21.17 95.0 Nublado Máo Chuva forte NE 1 Muito bom 31.5 23.5 27.50 36.00
Paranaguá 	 758.50 23.4 18.80 88.0 Nublado Incerto Nev. baixo - Calma Incerto 23.0 21.0 23.95 39.09
13urityba.... ..... 	 766.41 48.0 14.72 96.0 Nublado •Incerto - ESE Aragem Máo 26.1 17.8 21.95 4.00
Assuncion (x) 	 703.20 23.0 20.89 100.0 Nublado 1 -. NW Aragem ? 12.0 23.0 27.50 50.00'
Posadas (x).. 	  .. 762.50 23.0 19.04 91.0 Nublado I •	 -. - E Regular A 26.0 21.0 23.50 5.00'
Florianopolis 	 761.55 22.6 16.82 82.6 Nublado Incerto •*** SW Muito fraco Incerto 4?3.7 21.8 24.25 8.00
Corrientes (x) 	 762.10 23.0 19.04 91.0 Nublado I - - Calma 1 26.0 21.0 23.50 ....
Itaqui 	 762.37 21.0 15.77 85.4 Quasi nublado Sombrio Nev. teimo ESE Muito fraco Variavel 24.1 20.3 22.20 22.00
Porto Alegre 	 701.01 22.0 16.34 83.0 Nublado Máo Chuva forte - Calma Encoberto 21.5 22.6 23.55 -
Rio Grande 	 763.68 22.6 14.14 69.0 Meio nublado Incerto Nev. tenue baixo E Aragem Incerto 23.6 19.8 21.70 -
Cordoba (x) 	 706.00 22,0 12.91 66.0 Quasi limpo I - S Aragem I 25.0 18.0 21_50 -*
Rozario(x) 	 768.30 19.0 11.71 72.0 Meio nublado I - E Aragem I 27.0 14,0 20.50 ....
Mendoza (x) 	 765.60 20.0 9.65 56.0 Meio nublado I -* SE Aragem I 29.0 10.0 19.50 -
Buenos Aires (x) 	 767.70 20.0 12.59 72.0 Meio nublado I •-• SE Aragem 7 22.0 13. 0 17.50 *-
Montevideo 	 766.50 19.8 8.80 50.8 Meio nublado Claro .-# NE Fraco Incerto. 15.0 10.0 12.50 ..**

_
Em Santos relampejou e trovejou ás 7 h. p. de hontem, chovendo á meia noute.
Em Paranaguá hontem á tarde chuviscou, chovendo á noute.
Em Florianopoliscaldu um aguaceiro passageiro hontem ao noutecer.
NOTA ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a peorar. •
As observações com este signal (x) são de hontem.- AVISO - As notas de previsão do tempo

3 contar da hora indicada no maooa. -Até ás 2 h. 4.0 m. não se recebeu mais telegramma algum.
são válidas durante as 24 horas seguintes";
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Observatorio do Rio de* Janeiro - Boletim rneteorologico - Dia 28 do fevereiro de 1905.
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1 11. m 	 756.7 27.6 21.8 79 0.0 Nulla 0.2 CK
4 11.	 n/ 	 756.6 20.6 21.4 82 1.1 ENE 0.9 CK. 'SN
7 h. ia 	 757.6 .26.4 20.3 0.

i
s 0.0 - 0.4 CK

10 1). m 	 758.1 28.6 21.7 '5 3.3 SE 0.1 C. sK
i	 5.	 t.... 	 757.3 28.0 20.1 71 0.7 sSE 0.8 CK. N. KN .
4 h. t 	 757.2 28.0 19.7 70 10.0 SSE 0.8 CK. K. KN
7h. t 	 758.2 26.6 20.6 80 4.0 SE 0.7 C. K. KN

10 h, t 	 758.5 26.2 20.2 81 1.0 WS\V 0.8 C. CK

Médias 	. 757.53 27.25 20.76 77.3 3.3 .

Temperatura : maxima, ás 11 h. 3/1, 290,2 ; minima, as 6 h. 40 /1., 25,5.-Evaporae5o em 21 'horas, 3,5.- Ozone : ás 75. m. 3; ás 7 h n -• 1 •""!
Chuva calada : ás 75. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noite, 3 upn ,66.- Total cm 24 horas, 3m pn,66.- Horas de insolação, 7 h. 55 in;

28 020 réis, senda lima federal e tres do Estada-
da Rio Grande do Sul. Reconheço a firma
supra. Porto Al :gra, 16 de ja,n3iVO de 1905.
Em testemunho da verdade (estava o signa'
publico), o notaria, • Joeto Baptista Pereira.
Souto.

Apresentada á 1 hora da tarde do dia 21
de jariaira de 1905.Secretaria da Junta Com-
moreia) do Porto Alegre, 21 de janeiro do
1005.- O secretario, Ignacio Loureiro Cita-

1, Santa Casa da "iklisoricordia
--O movimento do Haspi tal da Santa Casa da

• • Misericordia, dos Ilospiclos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa, Se-

, nhera do SOCCOPV0 e de Nossa Senhora das
Dores ein Cascadurafoi, no d1a .25 de fevereiro,
e seguiute :

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 843 555 1.398
Entraram 	 31 18 49

-,Saliiritin 	 16 15 31
'Fallecarain 	 9 1 10
! Existem 	 849 557 1.406

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicas foi. DO mesmo dia, de 587
conadtantes para os quaes, se aviaram 648

.: receitas,

Fizeram-se quatro obturações de dentes.

-No dia 20:

Naelonaes

Existiam 	 	 849
Entraram ..... .,	 23
Safaram . ., 	 	 13
Fallecerasn 	 	 6
Existem ..... 	 	 852

Estrangs.

.557
6

12	 •
4

548

Total

1.406
29
25
10

1.400

O movimanto da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 313
eonsultantes, para OS quaes se aviaram 338
seceitas.

Fizeram-se 55 extracções de dentes.

-E no dia 28:

Nacionaes	 Estrangs. Total
'Existiam 	 '827 547 1.374
Entraram... " 30 24 54
Subiram 	 19 14 •	 33

6 3
i rxistem 	 832 554 1.386

• :0 movimento da sala do banco e dós can-
. sultorios publicas foi, no naesmo dia, de 843
consultantes, para 'os quaes se aviaram 878

.receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dento....

01)1 Cm-trio- Sepultaram-se, no dia
da liovareiro de 1905, 44 pessoas, sendo:

Nacionaes  •	 	  20
Estrangeiros	 	  13

43

Do sexo masculino 	  29
Do sexo leminino 	  14

43
Maiores do 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  15

-
.43

Indigentes 	 •11 •
	 o

.1n1111,	 MIONI.••nn•!

MARCAS REGISTRADAS

Exm. Sr. presidente da Junta Commercial
do Rio de Janeiro -. Jules Géraud, Leelerc
& Comp., est :belecidos nesta cid ttle, a bem
dos ineresses do um seu representado, re-
querem a V. Ex. que manda dar por certi-
iiSa a transcripçãa do ragistr ) da marc
N. 871. regisrada p Arthur !Atas & Comp.,
ha Junta Comm Teial de Porta Alegre, acom
panhada, do despacho que deferiu o pedid ) de
deposito nesta junta. Os peticionarias pedem
deferimento. Ri ) de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1903. -Teles Gèraud, Leelere & Comp. (Sa-
bre uma estampilha n) valor de 300 «is).
P. Rio, 23 de fevereiro de 1905,-Souza Ri-
beiro, p.- ) que a marca e o despa.-
cimo a que esta • petição se refere são do teor
seguinte: N. 871, A marca acima repre-
senta uma ferradura e uma cabeça, de cavallo
devidamente enfreia.do. Fazendo a volta da
fórradura,veemse os seguintes dizeres:Arfam,
Haas & Comp., Idamburger Beeg, Rio Grande
do Sul e abaixo de tudo, entre as duas extre-
midades da ferradura veemase tamiseni as
palavr :s.:Marca Registrada .0s abaixo assigna-
dos, industriaea, rasidentes em Idamburger
'Borga adoptaram a re.bsida marca para os
artigos de seu fabrico, a saber: Pastas, car-
teiras, baldas,. malas para viagem, bolsas
para (Unheiro, caixas para clutpaos, malas
para ponchos; cintos pata cartuchos, ditos
•para sonharas,- poçueJas mochillas, • sellini;
_arreios ó falas, tudo de çouro. Parto Alegre
21 da- dezembro de 190 .1,	 Arthur 'lua
Comp. Esztvami eelladas	 devidamenta
inutifizadm'estaxiitlia^ d)"'N''alor .tektal de

-	 '	 • --•	 •

	

.	 •
Archivála sob n. 871. em virtude do d'aa

pacho da junta, em sessão do 23 do corrente.'
Secretaria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 24 da janeiro de 1905.- O secreta-
rio, Ignaelo Loureiro Chaves. N. 871. terceira
exemplar. Pagou no primeiro exemplar
0$'000 em estampilhas federaes provenientes
deste registro. Secretaria da Junta Com-
marcial de Porto Alegro, 26 de janeiro da
1905.- O amanuense, Oelavio 17 . Teixeira.
Pago ao fiscal 1000. Secrataria da Junta
Commercial do Porto Angra, 26 de janeiro
de 1905.-0 amanuense, Oetavio P. Teixeira.
Recebi, Pinto 'Filho, Como requer. Junta
CommerciaLem sessão de 16 de favereiro de
1905. -Sousa Ribeiro, presidente. Nada mais
constava na dita marca e despacho, que fiz
extrahir a presente cortidão. Secretaria da
Junta CoMmercia.1 da Capital FederaLern 25'
de fevereiro de. 1905.- Alfredo Antonio Pi-:
nheiro, servindo de oficial-maior. (So"ire es-
tampilhas no valor de 5$000). Ao -lado o ca..
rimbo da Junta C immucial.

N. 1.41S .

The Autihaninia Chemical Company, estabe-
lecida em St. ' Louis, Estada de alissouri,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste nas lettras AK °na
fama de monogramma ; estas lettras
dem vir acompanhadas de outras palavras
sem alterar o caracter essencial da marca,
que é o monogranuna formado pelas lettras
AK . Esta marca, que pátio variar em suas
ckes, serve a distinguir pastilhas mediei-
na.es, da fabricação da depositante, e é
usada affixada a is artigos- por impressão e
nos envoltzi s, ca.rtSies, cartuchos, pacotes
e outros recipientes contendo as ditas pas-
tilhas, assisi c mio • estampada s obra • as
mesmas. Rio, • 15 de dezembro do 1904.-
Paa .procuraea s :Jules Wraud, Leelerc tçe
COMP , (Sobre •iimast)

atpresentada • na •Secretaria da -Juhta Com, •

	

-•	 .	 ••	 .	 ..• •	 •.	 .	 ,	 • .
l •	 •	

••
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-
Marcial da Capital Federal, á 1 hora e 30 mi-
nutos da tardo de 15 de de dezembro
de 1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.418, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
de 1905.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao la,do o carimbo da Junta Commercial.

X. aot.COG

Campos alohrstedt & Comp., negociantes,
estabelecidos com relojoaria e bdouteria,
rua da Quitanda n. 125, apresentam a me-
ritissima Junta Commerciat a marca acima
collada o adoptada pelos supplicante3 para
distinguir as mercadorias de seu commercio
e que consiste no seguido : Um rotulo, em
papel verde, contendo uma pendula, sobro a
qual : «A' Pendula Fluminense», e no
mio a palavra : Richttime » ; em cima
acha-se collocado um calendario, abaixo
vê-se uma folha desenrolada, tendo ao cen-
tro : c Rua da Quitanda n.125»; em seguida,
fava da mesma ; «Marca Registrada». A re-
ferida marca é usada pelos supplicantes nas
mercadorias da seu cemmercio, estampadas
e impressas em diversas caras e dimensões,

, para bem distinguir e melhor garantir os
seus direitos de propriedade o cominarei°.
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1904.—
Campo.: Mohrstedt & Conip. Achava-se col-
lada uma estampilha de 300 réia, competen-
temente inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora, da
tarde do 31 de dezembro do 1904,-0 se-
crotario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.206, por despacho
da Junta Can:marcial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 64;600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do fe-
varairo de 1905.-0 secretario, Cesar de OU-,	 ..
"Deira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

IV. 4."-ZZO7 -

REGISTRO DE UMA DENOMINAÇXO PARA UM
PRODUCTO PUARMACEUTICO NACIONAL

Consiste a denominação, conforma mostra
a figura supra, na palavra Boricol, debaixo
da qual está um estrella de cinco pontas C9M
um monogra,mma E R no centro, que é a
Marca de commercio do depositante, já re-
gistrada na Junta Cammercial, sob n. 3.827,
o mais as palavras : Possante e inoffensivo
antiseptico e cicatrizante — Industria nacional.
Esta marca é des'inada a authenticar um
producto pharmaceutico nacional do com-
mareio o propriedade do depositante infra
assignado. Sobre uma estampilha do 300
réis: Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1905.
m— E. Ruffier,

• Apresentada na Secretarie da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tardo de 10 do fevereiro de 1905.— O secre-
tário; Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.207, por despacho
da Junta Commercia,L em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de saldo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1905.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

"- Marca c G-al/o o da Fabrica de
Meias em .raca,rehy de noir-
irnann .A.bigrimm & Comp.
Descripção: A presente marca, que será

usada com qualque.. &dr ou tinta e tamanho,
tem os seguintes cara.cteristicos : duas cir-
Aumferencias concentricas parallelas, sendo

do externafl rmaa por sua vez par duas
inhas, correndo entro estas uma linha de
parolas ou pequenas circumferencias ; entre
a circumferoncia externa e a interna medeia
una pequeno espaço e dentro desta, no cir-
culo, vê-se um gallo em pé sobre um campo,
em attitudo de descanço, tendo as pernas se-
paradas e os pés espalmados. Applicação:
A firma abaixo assignada adoptou a presente
marca (Gaito» para todos os productos de
sua fabrica em Jacarehy, applicando-a di-
rectamente ou por meio de rotulos da qual-
quer cai', farm, ou tamanho, com ou sem
outros dizeres, desenhos o orna, nentaçõ es.
S. Paulo, 31 de dezembro de 1904.— Hoff-
mann Ahlgrimm & Comp. ( Estava coitada
uma estampilha federal, no valor de 300
réis, devidamente inutilizada.)

Reconheço a firma supra. S. Paulo, 7 de
janeiro de 1905. Em testemunho da verdade
( estava o signal publico e assignatura).—
Victoreto Gonçalves Carnal°, 6° tabellião
(estava Com o carimbo do referido tabellião).

N. 592. Certifico que a presente marca roi
apresentada no sta repartição, ás 2 hor s do dia
4 do janeiro de 1905.— O secretario interino,
Antonio Julio da Conceição Bastos.

N. 592.Registrad.a, no livro competente e
archivada sob n. 592, par despacho da junta
em sessão de hoje. Secretaria da Junta Com-
marcial do Estada de S. Paulo, 7 de janeiro
de 1905. — O secretario interino, Antonio
Julio da Conceição Bastos. ( Estavam calladas
estampilhas federaes, no valor de 66'600, de-
vidamente inutilizadas.)

Certifico que amare: aGallo» a que estapc-
tição se refere foi depositada nesta Junta em
6 do fevereiro do corrente anno,com o Diario
Official de S. Paulo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 20 de fevereiro de 1905. —
Honorio de Campos, official maior. ( Estavam
colladas estampilhas federaes, no valor do
1$100, devidamente inutilizadas.)

RENDAS- PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO D8 JANEIRO,

Renda; do dia 1 de março
de 1905:

Em papel ..	 290:3604863
Em ouro,	 92:240$418 •	 382:607$081

Em igual periodo de 1904.	 196:101$580
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 de fevereiro de 1905
Interior 	 	 50:578$659

Con:osum
Fumo 	 	 1:841$500
Bebidas 	 ..	 5:346$300
Calçado 	 	 :664$000
Perfumarias 	 	 204$000
Especialidades

pharmaceu
ticas 	

Vinagre 	 ..
Conservas"...
Cartas dejogar
Chapéos 	
Tecidos 	 .. .
l'hosphoros...
Registro 	
Extraordinaria
Deposito 	
Renda com applicação

cial 	

• 374:020$153
Renda dos dias i a 27 de fe-

,vereiro de 1905 	  2.638:853$647

3.012:873$800
Em igual periodo de 1904...; 1.981:904$840

Differença para ,menos. 	  1.030:968$900

EDITA ES' liVISOS.
Policia do District° Péderar

O Dr. João Baptista de .Campos Tourinho,
1° delegado auxiliar da Policia do Districta
Federal, faz publico, para conhecimento dos
interessados, que se acham impedidas ao
transito de vohiculos as seguintes ruas:

A do Haspicio, que é de subida, da esquina.
da rua dos Ourives á esquina da rua da Uru-
guayana e da esquina da Avenida Passos até
a praça da, Republica.

A do Areal, que é de descida, em toda a.
sua exten3ão.

A de Frei caneca, que é de subida, em
frente á rua do Riachuelo.

A Sete do Setembro, que é de descida, da,
esquina da rua da Quitanda á esquina da rua
do Carmo.

A da Misericordia, da esquina da praça
Quinze de I Novembro á esquina ao, rua da
S. José. 1

A do Cattete, do largo da Gloria á esquina
da rua Pedro Amorico. -

A do Rosario, que é de descida, da es-
quino, da Avenida Central até a, rua da Qui-
tanda. •

A do General Camara, que é de subida.,
desde a rua da Quitanda até a rua dos Ou-
rives.

A de S. [Bento, em toda a sua extensão.
A dos Benedictinos, da rua Mwsicipal á do

Visconde do Inha,urna.
A Municipal, da rua dos Benedietinos para

a rua de S. Bento.
A do Conselheiro Saraiva, da rua Primeiro

de Março para a da Candelaria. 	 .
A praça da Republica em fren!e ao .edifi-

cio do Sonido e em frente á Prefeitura.
Pela rua, da Lapa fica vedado, até ulterior

deliberação, o transito de vehiculos pesados
podendo apenas transitarem 03 vehiculos da
transporte de passageiros o os de cargas que
se destinarem exclusivamente aos moradores
daquella rua.

Primeira,k Delegacia Auxiliar de Policia,
27 de fevereiro do 1905, —J. B. de Campo.:
Tourinho.

Policia do District .° Federal'
O Dr.. João Baptista de Campos Tourinha

1° delegado auxiliar da policia do District()
Federal, autorizado pelo Sr, , Dr. chefe da
poZcia:

Manda que nos dias 5, 6 e 7 do proairna
mez de março, das 3 luras da tarde as 12
da noute, pdr occasião dos folguedos ea,rwa-
valemos, se 'observe o seguinte:	 •

Companhia Jardim Polanico
Os boads desta companhia, não-

ao Largo da Carioca, devem fazer volta da
rua Senador, Dantas para a rua Treze de
Maio.

Con2panhia Vila Isabel
Os bonds desta companhia deverão está

cionar na rua, do Espirito Santo, proximo a".
Praça Tiradentes, e entrando pela chave ala
existente segnirão para SOM destinos.

Dado o caso que a affluencia do povo' soja
tão numerosa que , a passagem do povo par
ahi prejudigne a 'commodidade publica, os
bond3 deverão fazer ponto no desvio cia rua
do Senado, proximo á, travessa do Mesma
nome, voltanclo dahi para seus destinos.

Companhia 3. Christovão
Os bonds desta companhia, na: descida-,

deverão fazer o trajecto pelas ruas da Con-
stitu%ção, Tobias Barreto, Luiz de Camões
e da. Conceição, voltando data pela rua Se-
nhor dos Pasme,

637$603
28$800

1:362$500
444$000

1:175$000
573$000
10000

2:960$000,

cspe-

15:946$700
279:080$375

514$000

27:900$419
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Comidanhiti arrii Urbanos.
138-bendS dar/iiihás . PraiaFóriudsa ás bar--

8. • -DiOgo-ao- Carcel ser;'America', as -Bar
.tas, S. Diogo ás Barcas e Estrada • ás- Barcas
deverão descer pelas ruas'da Prainha, Tra-
vessa de S. Rita, rua Visconde de Inhaúma-
até a Primeiro de liam) o devem subir peia
rua Theophilo Ottoni, Uruguayana, General
Camara e Avenida Passos.

Os das linhas Praia Formosa, S.Francisca,
Estrada de Forro e Ouvidor devem descer
pelas ruas da Prainha. e Uruguayana e subir
pelas ruas General Camara, Avenida Passos,
Marechal Floriano e Camorino.
. Os das linhas Saude o Saca° do Alferes
devem descer pelas ruas da - Prainha, .Uru-
Isuayana e S. Pedro até a Primeiro de
'Março o subir pelas ruas Theophi/o Ottoni,
ouvidor, Prainha, e Saude.

• Os das linhas da Lapa e Riaelluelo devem
descer pelas ruas Visconde do Rio Branca e
'fobias Barreto, fazendo o ponto na rua da
VonstiLuição e Praça Tiradente3 e passando
pela frente da Secretaria do Interior, se-
-guirã.o seus destinos. .

O mesmo itinera.rio devem observar os
lancis das linhas Silva Manoel. Lavradia,
Praça Onze de Junho e Frei Caneca São

ogo.
..03 das linhas Riachuelo, Lapa ao C wceller

e Praça Onze e Lapa ao Cameliar devem
fazer ponto na Praça Quinze do Novembro
e dahi voltar para a rua da Misericardia.

Os prestitos e vehiculos que transitarem
pela praça Duque de Caxias deverão cantor-

ar osardim da moam': praça, sendo prol&
t ida a passagem pela frente do escriptorio

• da .Companbia Jardim Botanico.
• OS carros de praça ou os que aguardarem
ordens de passageiros devem fazer ponto no
largo da Lapa, na -praça da Republica ao
.3-asio da Estrada de Ferro Central do Brazil o
em frente ao antigo Palacio da Justiça, na
tsavessa da Barreira, na rua do Sacramento
no espaça camprehendido entre as ruas do
/Senhor dos Passas e Hospreio e na praça
quinze da Novembro, entre a rua Primeiro
do Março e a travessa do enamorei°.

Os tilburys estacionarão na rua Leopol-
dina entre esta e a Academia -de Bailas
Artes.

Os velliculoa que da praça da Republica
ee dirigirem para a de Tiradente3 devem
descer pela rua da Constituição e lado do
theastro S. Pedro de AlcanSara ; 03 que da,
praça Tiradentes demandarem a praça da
Republica devem subir pela rua Visconde do
Rio Branca.- • •	 .

Pela frente do Derby-C/ub só devem passar
vehiculos que tiverem de tomar a di-

recção do rua Visconde do Rio Brancoe pela
Junte da Secretaria do Interior OS que. ti-
verem de tomar a direcção do theatro São
Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só podem trans-
itar os vehiculos vindos da rua do Senado.-

Pela •rua do Theatro só pódem transitar
,os VOiliCUIOS da praça Coron 31 Tamarindo ou
travessa da Academia,
. Todos - os vehiculos deverão transitar a
passo e em. urna só fila:

A' excepção dos prestito3 carnavalescos, os
vehiculos que transitarem pela rua Primeiro
de Março, quer em direcção ao Arsenal de

-Marinha, quer deste arsenal para. a praça
q uinze do Novembro, deverão rodar p
direita, de moda a deixar livre o centro da
rua.

E' prohibido o estacionamento de velliculos
'conduzindo pessoas phantaziadas ou não, nas
,ruas Primeiro de Março, Ouvidor, Theatro e
Sacaamento, no esPaça compre,hendido entre
a praça Tiradentes e o The3 . uro Federal,
bem - como nas praças Coronel Tamarindo e
Tiraden tes.

• .E' expressamente prohibido 0,3 conthictores
tfe IrOlitcu103 usar mascaras.- • - • 	 -

• OS . oelierreirs ' deverãO "'trazer ~sigo a
respectivo atitulo 3do habilitaçao ou as -car-e
teirás, como -de terMina -o arte 1.3 do. regu-
lamento policial do inspecção de vehiculos,*
sendo mandados recolher ao Deposito Pu-
blico os vehiculos governados por quem não
trouxer taes documentos.

Os cacheiros que transgredirem as dispo-
siçõe3 acima essabelecidas serão punidos da
accordo com o disposto no art. 33, g 2 0, do
regulamento. -

Primeira - delegacia. auxiliar de Policia, 24
de fevereiro de 1005.—J. B. de Campos Tou-
rinho.

•
Policia do 1131stricto IFetleral

O Dr. Julio Augusto de Luna Freire, 2° de-
legado auxiliar nesta Capital Faiara!, etc. :

Faz saber qui-enos ires dias de carnaval as
sociedades, grupos e cordões carnavalescos
deverão observar em seus ltinerarios as dos-
igna,ções de euao e cont •a-nuTo das ruas abaixo,
de modo a evitar encontros e embaraços na
passagem dos respectivos prestitos.

Assim são considaradas subidas as seguintes
ruas: General Camara e do Hospicio. da rua
Primeiro de Março á praça da Republica; rua

Ouvid rr,da, rua Primeiro do Março á praça
Coronel Tamarindo; rua do Theatro,da praça
Coronel Tamarinda á praça Tiradente3 ; rua
da Assembléa, da de Primeiro do Março ao
1 srgo da Carioca ; rua da Carioca, do largo
da Carioca á - praça Tiradentes ; rua Vis-
conde do Rio Branco, da praça Tira,dentes
praça da Republica; rua da Uruguayana, da
rua da Prain:sa, ao largo da Sé da largo da,
Carioca ao largo da Sé; rua G snçalves Dias,
da rua do Rosario ao largo da Carioca ; rua
da Quitanda, da rua de S. Bento á de São
José.

Descida
• S.- Pedro e Alfandeaa„ da praça da Repu-
blica, á Primeiro de Março ; •See de Setem-
bro, da praça -Tirauentes á Primeiro do
Março ; rua da Canstituiçãa, da praça da
Republica á praça Ticadentes ; rua dos Ou-
rives, da de S. José aa largo de Santa
Rita.	 •

Outr mim, as que &mandarem . da praça
Tira,dentes a rua Viscon le do .Rio Branco,
devem passar pela frente do Dorby e Theatra
de São José e as que demandarem a mesma
praça Tiradente3 e quizereni tomar a rua
Sete do Setembro, devem passar pela-frente
.da Secretaria da Justiça.

Pela rua do Espirito Santo só devem
transitar as que vierem da rua do Senado.

As determitiaç'ões - do presente edital deve-
rão ser estrictainento observada% sair pena
(lesar irnmediatamen se casada alicença aos
infaaetore3 e impedido o transito de sus
prestito 4,

E para constar mandei •ite sa,r o presente,
que assigna, e será publicado diariamente
pela imprensa.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1905.
E eu, Numa de Azevedo Vieira, subscrevi. —
/alia A. de Luna Freire.	 •	 (.•

--
15scola, Nacional Cie 'Delias

A.r tos.,
De, ordem de Se. director, faço publico

que, a partir do dia-1 até o dia 15 de março
oarente, impreterivelmente, estarão abea-

tas, nesta s.scse.aria- das 10 horas da
manhã ás 3 da-tarde, as matriculas para os
cursos géraes, espaciaes, prepara,tarios e
proeje )s..

OS candidatos á matricula no curso b&arai
deverão apresentar • em requerimento so
director:
• 1 0 , certificados de exames de portuguez, de
aritemetica e de elementos de geographia e
do historia;
- 2°, attestado de vaccina ; -

• .	 .
3°,s reciba da taxa de matricula	 1,

• 4°, prava de identidade- de peSsoaí
prov. aoleidentidade Sm faca . pôr meio

attesta.ção escriptas - de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas. -

Para a matricula em qualquer curso
especial preparatorio -deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no . ter-
coiro anno do curso geral.

Os candidais .á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames do ai-
gebra, goarnetria o trigonometria e physica
e chimica.

A matricula em qualquer curse pratico sã
será permittida aos que apresentarem cer-
tidões de approv ação nas matarias do curso
prepa,ratorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de
cada curso, o aluam° deverá apresentar cer-
tidão de approvação nas materia,s do anuo
anterior.

E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino. 	 •

De accórdo cana o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.087, do 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá,
inscripção alurnnos	 sómente para 03
cursos pratico% mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Em admissão, porém,- só será concedida
depois de acceitas 03 aluirmos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

OS alumnos matriculados são obrigados
frequencia e terão o direito de concorrer

aos premies e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito 'e .não
poderão tamisem prestar exame os que derem
mais de 30 faltas sem justificação.

.Os alumiem livres não gosarão do direito
de ema trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame o perderão o
direito de assistir ás aulas, si,faltarein mais
de 30 vezes

Secretaria da Escola Nacional de Bailas-
Artes, 1 de marçd de 1905. — O secaetari
Dio,go ChaIrdo.	 (.

--
Externato .clo G-yranasio

Nacional
EXA.IIES DE PREPARXTORIO3

Sexta-feira, 3 do corrente, ás 11 horas,
ssrão chamados neste externato, á rua
rachai Floriano, os seguintes candidatos :.

Latim
(Cursos de m rdicina o de direito) .

1 llario Saturreno de Moraes.
2 Mario Ferraz Pereira da Cunha .(24

mada), -	 •
3 Castellar da Gama Cabral (idem). •
4 José Ita.pita,e1 de Azevedo Junior (idem).
5 Alberto Donadio Blois (i :cru).	 . •
6 Sebastião Mendonça de Carvalho. Borges

(idem).
7 Satyro de Souza e Silva (idem).
8 N dom Punham (idem).	 .
9 Mario Luiz Monteiro da . Silveira -

(idem),
10 Sylvio Machado.
11 Francisco Roberto Monteiro da Silva.

Physica e ris imica
(Cursos polysechnico e de Medicina)

1 Plinio Raia de Carvallis Almeida.
2 Casar Maurity da Cunha .Meaezes.
3 An ero de Castro Soares.
4 Antonio Joaquim Poluto de Castro Já-,

Mor.
5 José Valentim Dunham Filho.
6 Hugo Leal Netto dos Reis.
7 Antonio Alvare.s Barata, - •
8 Hanrque Quintiliano no Castro e Silva.
9 Mario Alves -Nogueira.

• _o
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Geographia geral, especialnicnte do Brocil.

	

Arithmelix-e•algebra 	 -

(Cursa de pharmao

1 Humbwto Guarigliaa

	

2 Augusto de Queiroz Lope s.	 •
3 Honrique Luiz Gonçalves	 Ja-.nior.	 •
4 Enrico dos Reis Maia.

• 5 João Pereira de Lemos Neto.
6 Baltha,za,' Franklin Tavora ••
7 Dulce de Faria.Cualia. -
8 Jaça') Augusta Rocha Wall°.
9 Luiz Josa Ferreira Gedeão Junior.

Os requerimentos do segunda chamadaide
,goographia devem sor ap .2e3entado3 áté
sabbado, 4 do corrente, as a horas.

.0s examinandos de aritlimetica, deseío:n
trazer taboas de logalit'unos. 

Secretaria dá Externato do Gymnasio Na-
claual, 1 de março de 1905. -.Paulo Tavares,
-secretario,

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para os devidos eireitas, que, a par-
tir desta data,.. nenhuma fossa, ou sumi-
douro, poderá ser construida . nas zonas 023-
pr widas d3 rede de esgotos, 8:3m previa
autorização das delegacias da sa,ude, que,
de aecordo com o art. 126 do ragulamanto
sanitario vigente, fornecerão o plano ado-
ptado por esta directoria geral para ta,es
construcçõea.

Declaro, outrosim, do ordem cio mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorogado,
por 90 dias, o prazo para habita,bilidad.o
dos predios rocem construidos, qua ainda não
tiverem adoptado a installação indicada por
esta directoria geral., para purificação das
aguas de esgoto,

Secretaria da Directoria Geral do Si udo
Publica, 17• de fevereiro • de 1905, -Pelo se-
cretario,  Olympio dc Nienteyer, chefe do

•secção.	 ('a •

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Se. De. director geral de
Saude Publica, convido os proprietaeios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nestaalirectoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona cá que
se acham situados os referidos predio-S, sob
as penas da lei :

Rua da Cande/aria si. 50.
Rua Barão de S. Feia n. 125.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 18 do fevereiro de 1005.-Pelo secre-
tario, Olympio de Niemeyer, chefe de se ção.

Directoria Geral de Saud°

De . ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou 'seus procuradores, dos¡ pre-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo 'de 10
dias, contados desta data, afira do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios •
sobas penas da, lei : • , 	 ,•_	 .	 '

Rua --do Ouvidor a. 258. •
-Rua de S. redro a. Al8k

. aturo	 19o1-.

Rua- de-Mercado as. 518.8. •
Rua da Urugua,yana n. 169.	 .
Rua Goa •ral Camara na, 176 o 159.
Rua, do Hospicio na. 225 o 229.
Rua Marechal Floriano ns. 84, 175 e201.
Rua Theophilo Ottoni as. 94, 44 o 104.
Rua da Constituição n. 43.
Rua da Candelaria a. 15.
Rua Ca,pitulino n. 8.
Rua Matai a. 4 13.
Rua do Engenho Novo n. 3 B.
Secretaria da Directoria Geral de Saud/

Publica. 19 de fevereiro de 1905.-Pelo seciat
taxi°, Olympio de Niemeyer, chefe de senão.

Directoria Geral de Saudei,-

	

.	 Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral dt
Sande Publica, convido os proprietar03, ar-
rendata,rios ou SeO3 procuradores dos prediot
abaixo mencionados a comparecerem negte
directoria, dentro do prazo de dez diao,
contados desta data, afira de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram.
feitas polo inspector sanitaria da zona ene
que se acham Situados Os referido; predlog„
sob as penas da lei.

Rua Josa do Alencar a, 3.
Rua Lavradio n. 35.
Rua Visconde do Rio Branco ns. 20 (loja)

e 26 (s )brado).
Rua do Parain n, 11 (el.;inha% as. XVII.*

Rua do Engenho Novo ns. 3 A, 3 D, 3 E,

	

3 F o 3 G.	 •
Rua Augusta n. 7.
Rua Barão Bom Retira n. 29 (fundos).
Secretaria da Directoria Geral do Sane

Publica, Rio de Janeiro, 22 de fevoroiro de
1905,-Pelo secretario, Olympio de Nientcyer.
chefe de secção.

Diree toria Geral de Saude
Publica.

CONCURSO DE INSPECTOR SANITAIII0

Do ordem do Sr. Dr. director geral de;
Saud° Publica, faço publica, para conheci-
mento dos interessados, que, durante oito
dias, a contar desta, data, ficará aberta neste.
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 dei.
tardo, a inscripção para o concurso para pre-
enchimento de uma vaga de inspector sant-
tarjo.

De accorda com aas disposições approvadas:
pelo Em. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 do março do ,anosi
passado, o concurso versará sobre hyglene
geral, bacte,riologia, o chimica applicada
hygiene,pathologra tropical e legislação saai-
taria.

Os concurrentes devoro indicar em seno
requerimentos o livro e folha ern que estai.
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 2 de
março proximo, as 2 horas da, tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 23 de fevereiro de 1905.-Pelo se-
cretario, o chefe de sução Olympio de Nie-
Meyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sature Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, , ou Seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem;
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
-contados deata dataaafim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram , feitas
peto . inspector . sanitario' da' zona em que st)

4

ICur.-os de medicina, do direito e Mv-

;1 Oscar Arthur de Almeida o Souza,.
2 ()atavio Ralrigues de Barrosi

, 3 Sylvio Pinto do Aguiar,
,4 Joã'o Rezende Conceiçãa.
5 Antonio Alves Brazil.

, 6, Alfredo da Silva Neves. •
7 Antonio Augusto Reis Noves
8 Antonio Carlos de Oliveira..
9 Ernesto Parauhos.

". Historia geral, especial»zente do Dm... •

(Cursos polytechnica e naval)
1 Luiz Trava-3sos Serra Pinto.
2 Alcino Francisco Brum de Avila.
3 Jo,s6 Fernandes.
4 Eugenio D:ogo da Silva Cabral.
5 Manoel Isideo Silveira e a'ouza. •
•6 Nestor Varady.
7 Carlos de Carvailso.
8 Francisco Xavier de Fraitaa.
▪ Arthur Azambuja Neves.

Irance

(Cursa do odontologia)
1 Maria Rachylla Soares Gomes Carneiro,
2 Julio Medeiros.
8 Casar Estavas.
4 Antonio Cardoso Pires Junior.
5 Antonio Riegel Barbosa Guimarães.
e, João José, do Siqueira 'Maleita.

Narciso da Silv ; Rasa.
44 João Carlos Machado.
9 José Barroso Tostes.

10 José Albino Coelho.
11 Jcsa Ferreira de Vasconcelloa.
1.2 José Lassa Bastos.

• Geometria plana

(Curso de Odontologia)
1 Abilio de Carvalho Margarido P1re3.
2 Alfredo João Passos.
3 José Jacob
4 João Ma,galhles.
.5 Manoel Soares da Rocha.
• Felix Antonio Cioffl.
.7 Balthazar Dias.
6 Octaviano Moira.
1.J Josê Lopes Sobrinho.

Elementos de historia nn.turat -
(Curso de direito)

1 Mario de Paula Fonseca.
2 lloracio Baptista de Moura.
3 Luiz Corto Re ;1 de Assaimpção. .
4 Otto do Assumpção,

' 5 Thomaz Volney de Almeida.
6 Pedro Rodoval ao Leite Ribeiro. .
7 Aloysio Noiva.. • •

,. 8 João Bruno.
O João Manoel Corrêa, da Silva.

10 jle

(Curso de direito)

1 Raul Wellisch.	 •	 •
2 João do Deus Faustino da Silva. •

.3 Annibal Pinto Corra.	 •
'.4 Iram de Almeida Kirk.
5 Josa Donadio Blois Junior.
6 Genserico Aragão de Souza Pinto.
7 Alfredo Serra Janioa.
• Thomaz Bernardino : da Silva Cunha,
9 João de Souza Reis.	 •

W Arma-no Coqueiro Vieira da Silva.
ltenato_deLacerda Rodrigu s.

a 2. Iiumberto do Abiag. Cartismo.: •„	 •	 -

•••••

_ •
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acham situados 03 referidos predlos, sob as
penas da lei:

Rua GIIIM0A.C3 n. 2 A.
'Rua Visconde de Nitheroy n, 14 (2 bar-

.Wac5e3 dos fundos).
Rua Vinte Quatro de Maio n. 20 33,
Rua Costa Lobo n. 19 A.
Estrada da Freguezia , sem numnaa

(Inhaúma).
Rua Visconde de Nitheroy (fundos) n. 14,

barracão ultimo e barracão do centro.
Rua João Rodrigues, fronteiro á avenida,

ns. 1 a 18.
Rua Quatro de Novembro n. 11 (Parada do

Ramos).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janiero. 26 de fevereiro de
1905,—Pelo secretario, Oapapio de Niemeyer,
chefe de secção.

Directoria -et•al de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral da Saude
Publica, convido os proprietaxios, arrendata-
rios, ou seus procuradora ,dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
nesta data, afim do tornarem conhecimento
alas intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas da
lei :

Rua José Bónifacio n.
Rua José 13enita,cio n. 13.
Rua José Bonitaci n, .15,
Rua D. Clara n, 3.
Travessa Silva Guimarães n. 1,
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 2 da março de
1905.—Pelo secretario,Oapapia de Aienteyer,
chefe deserção.	 (.

0•nn•n

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇ5F,3 DD REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
r3ctoria geral, no prazo de CH1C) dias, as
multas que Iii s firam i imaostas ou, findo
03S0 prazo, Se ver3m processar, do accardo
com o regulamento sani :ario em vigor :

Pela 7a Delegacia de Saude
Joaquim Ignacio de Bit fancoart, residente

at, ladeira de Santa Thereza n. 6, multada
iam 200$, por ter aluga io o predio da sua
propriedade á rua da Alegria n 28, sem
prévia cammun'cação á au bridada sanitaria„
infringindo aparagrapho unia) da art. 87 do
referido regulamento.

Pela 9° Delegacia de Smola:
Pedro Costa y Trilhos, residente á rua

jardim Botanico sem numera (em frente ao
jardim), mulaatio em 125$, por ter alugada o
airedio de sua propriedade, sito na. Estrada
ao Engediro da Pedra n. 2, sem prévia cam-
municação á a,u5oridade sanitaria, infrin-
gindo o disp isto na lettra A, do art. 87 do
referido regulamento ; •

O mesmo, multado em50a, por ter alugado
em ide,ntica,s audições. o predita sito na Es-
trada do Engenho da Pedra n. 16, infringindo
a lettra A, do art. 87 do referido regula-
mento;

José Emilio da Silva Franco, rasante á rua
Rodrigues dos Santas.- n. 1, multado em sn,
por 115,0 t3r cumprido a intimação n. 12.952,
que lhe foi feita, infringindo o 1 0 do art. 98
do referido regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sara13
Publica, Rio da Janeiro, 2 de março de
1905.—Pelo secretario, Olympio de Nienteyer,
chefe de' acçã,v,

Museu Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço do quatro MOZ03, a contar
de hoje, se acha aberta nesta secretaria

inscripção para °concurso ao provimento
do cargo do: assiste nte da, secção do anthro
nalogia, etimologia o archeologia do Museu
Nacional.

. O concurso constará de dissertaçã,o escripta
coral o de prova pratica sobre pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o progra,mina,
préviarnente organizado pela congregação
e approvado polo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao Concurso:

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2*, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará troe horas, durante
as quaes 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
mis 35,0 examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja uni só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará. uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias cornprehendi das
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas pjaticas serão feitas de con-
formidade com as disposições estabelecidas
nas programma,s especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por asara-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dous terços da
votação total.

Em seguida„ e da mesma fôrma, far-se-lia
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto SUCCeSSiVO,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e elas si acado.s, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias °acorridas cornam-
nicaçã,o especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos Seus trabalhos - im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de -condi-
ções. 03 concurrentes que já, pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro do 1901. —Miranda Ribeiro, secre-
tario.	 (•

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA, EXAMES DE ADMISSÃO E

SUBVENÇÃO ANNUAL

ordem do Sr. directo? faç) publica, que,
na fôrma da art. 107 do regulamento, estará
abirta, na secretaria deste instituto de 1 a 15
do corrnte mez, a inscripção para os exames
de admissão, can±anuando aberta, por igual
prazo, a matricula para a admissão,

O candidata deverá juntar ao requeri-
mento

;Ia cortidão de idade ;

20 , atestado do vaccina
30,- attastada que prove ter conhecimente g

-sufficient3s da lingua nacional e noç53s
aritinueUca, até faacções.

Outrosim, que, não tendo sido concedida
em 1901 a subvenção amuai de 500, estabe-
lacida para o curso de trompa, a inscripção
para a mesma se effectuara na prazo acima,
referid), de a,ccarda CJM o art. 99.

OS aluirmos de 1904 poderal continuar
pedir as respectivas guias p ira pagamento
de matricula no Thesouro Federal, excepto.
03 qu3 depandeaern de exame.

Secretaria da Instituto Nacional de Mu-
sica. 1 de março de 1905,-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa, 	 (,

InstitutoNa,ciona do Sard,33
D1udos

nospicilo Nacional cio
Alienados

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE Inr
• LOGAR DE INTERNO

Por ordem do Sr. director interino da
Hospicio Nacional de Alienados, Dr. Julio
Afranio Peixoto, acha-se aberta na respe-
ctiva secretaria, até o dia 14 do corrente
mez, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde;
a inscripção para o concurso a um logar do'
inie,rno effectivo da serviço clinico do referido
manicoimo, satisfazendo o candidato as se-
guintes condições:

1) ser alumno do curso medico, pelo me-
nos, no terceiro anno, do que deverá, exhibig
cor titica, do ;

INSCRIPÇXO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publica
que, a contar da presente data, e pelo prazo
de tras mezes, se acha aberta na secretaria
deste instituto a inscripção de candidatos ;I
cadeira de manem-tico. elementar com ap- -
plicações praticas ás necessidades da vida
cominam, historia e geographia, do Brazil,
devendo as provas do respectivo concurso
começar poucos dias depois de encerrada a,
inscripção.

As provas são escripta, oral e pratica, e
versarão sobra pontos tirados á sorte, no
acto respectivo, d3ntre 25 pontos, que Barão
organizadospe,la commissão examinadora no
dia em que começaren as ditas provas, e
que devera,o abranger toda a mataria da ca-
deira em concurso.

Para a prova escripta terão 03 candidatos -
tras horas, não podendo consultar livro; ou
notas. Doas dias depois começara a prova,
oaal. constando de unia exposição que deverá,
durar mela hora para cada mataria da, ca-
deira em concurso, e de tina arguição feita
pelos examinadores, toado cada um deites
20 minutas para esse tinia

A prova pratica se fará de accordo com o
prozrarnma especial que fôr organizado pela
conimissão examinadora.

Para que possa inscrever-se; deverá o can-
didato apresentar documento que prove ser
311e cidadão brasileiro no gosa do seus di-
reitos civis e politica'', e 4'olha corrida de seu
procedimento, passada por autoridade com-
petente.

No capitulo XI, art. 850 seguintes do re-
gulamento do Instituto se acham todos os es-
clarecimentos,e nesta secretaria se prestarão
todas as informações de que possa precisar o
candidato.

Secretaria do Instituto Nacional de Sue-
das Mudos, 9 de fevereiro de 1905.— O es-
cripturario archivista, Luis Efonorio da.
Silva, (.
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2) paovar sanidade, vaccinação recente e
Moralidade, mediante attestados firmados
por pessoas idoneas.

O concurso constará do provas escriptas,
oral o pratica, versando sobro anatomia e
physiologia do systema nervoso, o pa,thologia
nervosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
das, Rio do Janeiro, 1 do março do 1905.—
Tolo Mello Mattos.	 (.

.krcActoria, das Rendas
Publicas

rAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
sido mineral° par Annibal Lopes Alves o

, aforamento do 41 metros, do um terreno ala-
, gadiço situado na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. 4a sução do faro, sob o n. 19, sã,o
convidados pelo presente edital todos os in-
toresados que tiverem reclamação a fazer
ao mesmo aforamento a virem apresental-as
mesta directoria, devidamente documentadas,
dentro do prazo de 30 dias, findo o qual não
so attenderá a reclamação alguma.

Directoria da.s Rondas Publicas, 8 de fe-
vereiro de 1905. —Antonio Oscar T. da Costa,
Orector interino.	 (.

'AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS COR-
RESPONDENTES AOS DE MARINHAS SITO3 NA
PONTA DA AREA, EM NITHEROY, AFORADOS

FIRMA C. H. WALKER SC COMP., LI.-•
IITED

Por esta directoria se declara que, tendo
C. H. Walker & Comp., Limitod, requerido
o aforamento dos terrenos acima referidos,
de conformidade com as plantas apresenta,-
das, são convidados' todos 03 interessadas no
mesmo aforamento a vir apresentar, nesta
'directoria, as raclama,çãos que tiverem a
--fazer, devidamente documentadas, dentro do
:prazo do 30 dias, findo o qual não se atten-
derá a raclamaçao alguma.

Directoria das Rondas Publicas, 25 do feve-
reiro de 1905.— Antonio P. Cardoso de Me-
nezes, director interino.	 (.

--
441.1Caudega do Rio dó Janeiro

Pala inspactoria desta alfandega se faz
yublico, para canhecimeato dos interessados,
/sua foram descarreg-adas para esta reparti-
iço os vclumes abaixo moncionados com
signaass do avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito,	 .

Vapor francez Les Alpes, procedente do
Marselha, entrado em 16 de dezembro de
1901.—Manifesto n, 816.

Armazem n. 8— A: 1 caixa n. 10.978,
repregada.

Idem: 1 dita n..11.059, idem,
Idem: I dita n. 11.084, idem.
Idem: 1 dita n. 11.075, idem.
Idem: 1 dita n. 11.972, idem.
Idem: 1 dita n, 10.858, idem.
Idem: 1 dita n. 11.000, idem.
idem: 1 dita n. 11.026, idem,
Idem: 1 dita os. 11,071,1am.
Idem: 1 dita n. 10.933, idem,
C: 1 dita n. 864, idem.
Idem: 1 dita n. 875, idem,
Idem: 1 dita n. 793, idem.
Idem: 1 dita n. 838, idem.
Idem: 1 dita n. 889, idem.
Idem: 1 dita n, 853, idem.
Idem: 1 dita n. 772, id 3111.
IcleM: 1 dita n; 763, iam.

NZC: 1 dita n. 598, idem. •
Idem: 1 dita n. 568, idem.
Idem: 1 dita n. 575,- idem.
Arrnazem o, 8—NZC: 1 caixa n. 611, re-

pregada.
Idem: 1 dita n, 595, idem.
Idem: 1 dita n. 556, idem.
GrAF: 1 dita n. 40, idem,
Vapor italiano Citta de Genova, procedente

do Genova, entrado em 9 do dezembro de
1904.—Manifesto n. 877.

Despacho sobre agua — VFC: 2 caixas
nsi . 19 e 12, avariadas.

FGC: I dita n. 1.041. idem.
EL: 3 ditas sem numero, ipoon.
3X—Petropolis: 1 dita n. 1. idom, •
NM: 3 ditas os. 10, 9 e 1, idem.•
NCC: 2 ditas ns. 8 o 11, idem.
OP—T: 2 ditas ns. 714 o 715, idem,
NZC: 3 ditas ns. 31, 250 20, idem.
Idem; 3 ditas ns. 44, 23, 41.
Idem : 2 ditas ns. 11, 4, 39, idem.
Idem : 3 ditas ns. 38, 18, 6, idorn.
Idem: 3 ditas ns. 14, 17, 45, idem.
Idem : 3 ditas ns. 27. 42, 29, idem.
Idem : 3 ditas ns. 40, 43, 29, idem.
Idem •. 1 dita n. 33, idem.
RS: 4 ditas os. 1, 2 3,4 idem.
aTC : 2 ditas 1.534, 1.538, idem.
yapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha entrado em 16 de novembro de
1994—Manifesto n. 816.

Arma.zem n. S—CN : 13 saccos, sem nu-
mero, rotas.

Vapor italiano Cittd de Genova, entrado
de' Genova, em 9 de novembao do 1905—
Manifesto n. 877.

.Armazem da Esliva—VFC-6 : 2 caixas
safn numero, repregadas e avariadas.

GO : .1 dita n. 7, idem, idem. 	 •
VFC: 2 ditas idem, idem.
Armazem da Estiva—VFC: 2 caixas sem

numeros, repregadas e avariadas.
Gc: 1 dita a, 3. idem idem.
L&C 107: 1 dita sem numero, idem

idem. .•
NZC: 1 dita n. 42? idem idem. .
ITC: 2 ditas os. 47? o 26. idem idem,
Idem: 2 ditas iss. 72 e69, idem idem.
Idem: 2 ditas O h. 75 o 71, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 85 e 9, idem ideno.
Idem: 2 ditas ns. 510 54. idem idem.
ITC: 1 dita n. 5. idem idem.

• Vapor inglez Corcovado, procedente de Li-
verpool, entrado ore 5 de dezembro de 1904,
—Manifesto n. 867.

Armazeno. n. 11—CM: 1 caixa is. 7.910,
rePregada.

GIZEC: 1 fardo n. 32, avariado.
Idem: 1 dito n. 38, idem,
Idoso: 1 dito n. 39, idem.
Idem: 1 dito n. 33, idem.	 -
C: 1 caixa n. 1.925, repregada. •
Idem: 1 dita n. 1.923, idem.
Idem: 1 dita n. 1.926, idem.
Idem: 1 dita n. 1.929,1dem.	 •
Vapor norueguez Cato, procedente do Ro-

sario, entrado em 21 do fevereiro de 1905.—
mailifesto n. 98.

Daccas Na,cionaes—Sem marca: 647 fardos
soai numeros, avariados.

Vapor allemão Catania, procedente de
Nova York entrado em 16 de fevereiro de
1905.—Manifesto n. 98..

Trapiche Ilha do Caja—II&C: 2.000 caixas
sem numero, molhadas o avariadas.

Vapor inglez Nyle, procedente • de Sou-
thainpton,• entrado em 12 do dezembro de
1905.—Manifesto n . 106.

Armrzem o.- 9—S: 1 caixa n. 172, ava-
riada.

SMC: 2 ditas .n g .. 1.531 1.529,
42: 1 dita n. 4,230, repregada e ava-

riada.	 •
Arm szem n. 9—X: 2 ditas ns. 2,310 e

2.319, reprogadas,	 •

	

Idem: 2 ditas ns. 2.320 o2.317, idem. 	 -
Idem: 1 dita is. 2.312, repregada o ava,,,,

ria da.
CMC: 1 dita n. 1.293; idem.
GPC: 1 barrica n. 4.382. repre,gada.
OPC: 2 caixas ns. 7.671 o 1.862, ava-i

nadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.665 e 1.804, idem.
Idem: 1 dita n. 7.667, reprega.da.
Idem: 2 ditas ns. 7,666 e 7,673, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.681 o 7.668, idem.
PAC: 1 dita n. 5.340, r.spregada.
Pacheco: 2 barricas ns. 4.113 e 4.144

avariadas.
Idem: 2 ditas os. 4.134 e 4.148, idem.
RDC—R : 1 caixa n. 140, repragada.
SCC: 2 ditas os. 191 e 102, idem.
Vapor allemão P. Segismundo, procodonto

no Hamburgo, entrado em 4 de janeiro da -
1905.—Manifesto n. 53.

Armazem n. 12— IIS: 1 caixa n; 5.656,
repregada e avariada.

MB : 1 dita n. 8.509, idem idem.
FSC—K : 1 dita, n. 13.370, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 9.301. idem.
AVO : 1 dita n. 5.931, idem, idem.
FS : 1 . dita ri. 4.594, idem, idem.
JSC 1 dita n, 733, idem, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Sou-

thampton. entrado em 13 de janeiro do 1905
—Manifesto n. 106.	 •

Armazem n. 9—Landon R. Plata Bank : 1
caixa n. 2, re,pregfada.

Idem : 1 barrica si. 1, idem.
LH: 1 caixa n. 65, idem.
.MGC—G: 2 ditas ns. 70 6, avariadas.
alaVC : 1 dita n. 6.623, ropregada.
M—G : 2 ditas ns. 5100 512, repregadas

avariadas.
Idem: 2 ditas os. 520 e 507, idem, Mens.
OPC: 2 dit23 ns. 7.685 e 1.860, idean.
Idem: 2 ditas ns. 7.683e 1.858, idem.

- Idoso: 2 ditas ris. 1.863 e 7.680, idem.
ESC: 2 ditas ds, 7.748 o 7.743; reprega-

das.
H : 2 ditas ns, 12.058 e 12.023, avaria-

dai.
Idoso: 2 ditas na. 12.007 e 12,022, repre-

gadas,
Idorn: 2 ditas os. 12.008 e 12.027, avaria-

das.
Idem: 2 ditas ns. 1.210 o 12,060, idem.
idoso: 2 12.015 e 12.034, repregadas o

avariadas.
Idoso: 2 ditas os 12.024 o 12.017, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 15.014 o 12.035, idem,
Idem: 2 ditas .ns. 12.059 e 12.043, idem.
Idem: 2 ditas ns. 12.082 e 12.037, idoso.
V n.par inglez Tintoretto, procedente de Li-

vorpaol, entrado em 10 da fevereiro dei
1905.—Manifesto sa. 101.

Armarem n. 11 —110: 1 caixa n. 1.487
repregada.

LSC: 2 ditas ns. 184e 176, idem.. •
VCC—Campas: 1 dita n. 54, idem.
S: 1 dita n. 5.889, idem.
JRC: 1 dita n. 8.617, idem.
LSC: 1 dita n, 159, repregada e avariada(
M: 1 dita n. 9,594, avariada.
SMC: 1 dita n. 2.130, idem.
RAN: 1 gigo ri. 1, rapregado.
M: 1 caixa n. 9.595, rapregada e avai.

ria da.
H 	 1 dita n. 8.213, idem.
JRSC: 1 dita n. 16. idem.
OPC: 1 dita na 1.848, idem.
Sa1C—AM: 1 dita. n. 2.330, idem.
SMC: I dita n. 96, idem.
S: 1 dita n. 8.658: idem.	 •
C: 1 dita n. 831, idem.
Portão do Rosario — CCC: 3 barris na, 53,'

54 e 55, vazando.	 .
Armazem da Estiva JRCC.:. 1 barrica

ni 1.573, repregada.
•
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Arma= n. 11-1,R.-187: 2 caixas as. 42
e 64. rapregadas e avariodo,s.

Idem: 1 dita n, 35, idem idem.
BA 123: 1 dita n. 7, idem idem.
8: 1 dita n. 5.900, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.901, idem.
AVZ: 1 dita ri. 16, idem idem.
AFO: 1 dita n. 85, idem idem.
IIS: 1 dita a. 8.287, idm idem.
OPC: 1 dita n. 1.852, idom idem.
M-G: 1 dita n. 49.2 . idem ideia.
AP-C: 1 dita n. 222, idem idem.
IIS: 1 dita n. 8.303, idem idem.
ELO-R.BC: 1 dita n. 7, idem idem.",
II: 1 dita' n. 2;802 idem idem.
SLCP: 1 dita n. 234, idem idem.
Dia: 1 dita n'. 241, idem idem.
A-N-0: 1 dita n, 305, ide" idem..
S: 1 suco n. 657, roto. idem.
LR 2 caixas as. 42 e 64, repregadas

idem.
184-E-G 1 dit n. 490, idem idem.
SSC: 1 dita n. 13, idem e avariada.
'IQ : 1 dita TI. 8.201, idern. •
Feronia, : 1 dita n. 203, idem.
OPC : 1 dita n.	 ropregada e ava-

riada.
IIS : 1 dita n. 8.280, idem idem.
VOO-Campos :1 dita o. 58, idem idem.
BA : I fardo n. 1.573, VOO. •
MMC ; 1 caixa n; -477; frepregada e ava-

riadaap.or
rnalleão Petropolis, proceileVapor nto de

Hamburgo, entrado em 13 do fevereiro de
1905.- Manifesto n . 107. -

Amuem n. 1 - ARPO : 2 caixas 113. 791
e 7313, reprogadas.

AVO : 1 dita a. 1.458, avariada.
C: 2 ditas ris. 2.066 e 2.069, repregadas.
Idem : 2 ditas na. 2.067 o 2.063, idem.
Idem : 1 dita n, 2:039, idem;
L-D : 1 dita n. 12, idem.
OPC : 2 ditas ns. 1.701 e 1.700, idem.
Idem :1 dita n, 1.597, idem.
Idem : 1 dita n. 1.702, avariada.
SSBli : 2 dita,s ns. 27.982 e 27.931, repre-

gadas.	 •
SJO : 2 ditas ns. 11 e 12, idem.
MB-AC : 1 dita n.3.805, -idem.
MC-K : 1 dita n, 1.950, avariada.
OVO : 1 barrica n. 223, repregada.
93 1 caixa e. 1,999, idem.
CSC : 1 barrica sem numero, vasia.
Vapor francez Amiral Hamelin, procedente

do Havre, entrado cm dezembro de 1904. -
Manifesto n. 860.

Despacho sobre agua - C T O.: 27 caixas
na. 1 a 27, reprega,das. -

ORO : 18 ditas es. 1 a 18, idem,
LE : 1 dita n. 2,945, idem.
Despacho sobro agua-RUO: 2 ditas na. 17

e 18, repregadas.
Vapor allemão , Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 do janeiro de
1905.-Manifesto n. 71.

Arma= n. 16-RR: 1 caixa n, .4.334/5,
repregada e avariada.

RR: 1 dita n.-4.384/5, idem; idem.
Vapor - 	 Les Alpes, procedente de

Marselh, entrado em- 16 do novembro de
1904--Manifesto-n, 816...	 • -' •-	 •-

-•• Despacho' sobre : . agnia . -r.HMC:, 2 • caixas
n3.201 n'182; -repregadaS. : •	 - • ^ • -

l 'Armazena n . , 11 .- R:. 1 dita n,. 11.096,.
Adem.	 •
\M: 1 dita n. 9.593, avariada.

11:1 dita n. 11.933, idem. .
M: 1 dita n. 9.620, idera. •
;II: I dita n. 11.982

'
 idem. -

'Idem 1 dita n.• 11.933, repregada.
:OPC: 1 dita n. 1..810, avaria Ia. •
: Idem: 1 dita n. 7.649, idem.
il..-F: 1 dita n. 2.985, repregada.
11: 1 dita 11. 11.960, avariada.
SMC: 1 dita n. 2.137, idem.
8: l•dita n. 8.659, idem.
M: 1 dita n. 9.602, ropregada.
II: 1 dita n. 11.980, avariada. -

; Arrnazem .n. 11 -H: 1 dita n. , 11.823,
[avariada.
a OPC: 2 ditas ns. 1.841 e 1.810, idem.
.ER-IISC: 1 dita n. 390, idem,

!Idem : 1 dita n. 9.635; idem. -	 •
M: 1 dita n. 9.590, idem,

SMC-Arp.: 2 ditas ns. 9.593 e 2.110,
4.riem. -
, Armazena -n. 11-B: 1 dita n. 1'77, idem.
., M: 1 dita n. 9.623, idem.

Idem: - 1 dita n: 9.743, idem.	 -
S: 1 dita n. 8.659, idem.	 •
SMC-Arp C.: 1 dita n. 2.064, idem.

.0PC: 1.dita n. 7.649, idem. •
AGC: 5 volumes sem numeras, quebradoa.
MJFL: 7 ditos idem, idem.

,.... 11: .1 caixa n. 2.749, ropee,gada e ava-
geada.

\8: -1 dita n. 8.651, avariada.
JP-G: 1 dita n. 12,•idern.
M: 1 dita n. 9.598, reprogada.
OPC: 1 dita n. 1.846, avariada.
Idem: .1 dita u. 1.833, idem.

lIdem: 1 dita n. 1.843, ropragada e ava-
(riada.
t MC: 1 gigo n. 922, repregado.
-'. idem: 1 dito n. 916, idem..
.. ABC: 1 caixa n, 2.710, ropregada e ama-
'riada...	 •
. Idem: 1 dita n. 2.700, idem idem,

Lb1C-E.F.C. B. Norte: 1 dita e, 3.054,
Mom idem. .

Idem: 1 dita n. 3.954, avariada.
1 .	 .	 .	 ,	 „•ABC: 1 dita n 2 708 repreirada.
;Idem:- 1 dita n. 2.707, idom.
;Idem: 1 dita n. 2.769, idem.

Id. -: 1 dita n..218, idem. •
1 L: 1 dita n. 47, idom.

, Vapor italiano CH1d de Genova, entrado
(amo 9 de dezembro de 1904-Manifesto n. 877.

. Armazem da estiva- GC: 2 caixas os, 114
t,a3 116, repregadas o avariadas,	 •

LC-105: 1 dita sem numero,idern idem.
\. LC-104: 1 dita idem, idem idem.
i VTC-5 : 2 ditas ide,m, idem idem.
i- apJ-6 i 1 dita idem, idem idem.
; VFC 1 dita n. 559, idem idem.
t VFC-6 : 1 dita sem numero, idem idem.
Armazena n. 12-NCC: 2 ditas ns. 2 e 9,

:Wein idem. • •	 .
I Cumppi Labanca : 1 dita • som numero,
lidem idem.	 -

EB: 1 dita n. 22.091, idem ident
I Idem: 1 dita n. 2,290, idem idem. -
FL. : 2 ditas sem numero, id.= ideM.
NM : 1 dita a; 12, idem idem. .

,MCC: 1 dita n. 13, idem idem.
•NZC: 1 dita n. 125, idem idem.

- Vapor francez Amiral /raindint, procedente
(do Havre, entrado era 5 do dezembro do

1901.-Manifesto n. 866.
Armazeno n. 3---,ABC : 2 caixas n9. 128 e

129. repregadas. .	 .

L'iada. -
- Idem: 1 dita n. 120, repragada o ava-

Àc : I dita n. 3.455, repregada.
; ABC: 1 dita n. 124, idem.	 .
, C-a: 1 dita -n. 7, avariada;	 .
; DOC :1-dita n .. 827;.repregada. . .

.	 HC: 1 dita n. 490, avariada... ..• .. 	 .::.'. •.•
e" I& i.-I ditiá, n.'..10.101;:.reprega,da e: ava..-• _

i-	 •

_Idem: 2 ditas na, .188 e 200, idem.
TBC: 3 ditas na. 183, 73 e 115, 136n.
Idem: 3 ditas es. 141, 46 e 21, idem. •
ideia: 2 ditas es. 45 o 156, idem. •
'dará: 3 ditas na.- 25, 93 e 4.258, ident. -
Idem: 3 ditas na. 80, 160 e 137; idem.-
Idem : 1 dita n. 167, idem.	 .
C-W-C: 2 ditas ris. 39 o26, idem.-
GAAC: 2 ditas na. 75 e 76, idem.
Ide.n : 2 ditas na. 78 e 79, idem..
1111C: 1 dita n. 35

'
 idem.

TBC : 1 dita n. 197, idem.'
GAF : 1 dita n. 17, idem.
GN : 2 saccos sem numero, idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem .: 2 ditos idem, idem.
Idem 2 ditos idem, idam.
Despacho sobee agua - 'MC : 2 caixa,"

na. 131 e 193, idem.
GAAC : 2 ditas na. 60 o 90, idem.
Tile : 2 ditas ns; 180 e 101, idem.'
Idem 2 ditas os. 67 e 58, idem:
D:spacho sobre agua-TBC:2 caixas ns.lis

o 250, repregadls.
AI: 2 dias 11.3..303 . e 303, idem.
T130: 1 dita n. 33, idem.
Vapor ingiez Tilian, procedente de Liver-

pool, entrado em 30 de novembro da 190t-
Manifesto n. 859.- •

Armazeno n. 1- B-B-C: 1 caixa n, e"
avariada.

CSNI: 1 dita n. 7.942, .idem.
€A-C: 1 dita n. 8.867, idem.
Idem: 1 dita n. 1.120, rapinada.
Idono: 1 dita n. 1.573, idem.
Idem: 1 dita n. 1.398, idem.
Idem: 1 dita n. 1:561, id.31/1.
1-ICT11: 1 dita n. 1.519, idorn.
JSMC: 1 dita n. 3.411, idem.
K-937: 1 dita n. 1.185, idem.
K: 1 dita n. 1.200, avariada.
LSC: 1 dita n. 113,.ropregada o avaria,da.
M-G: 1 ditaao. 151, repregad
PC-M: 1 dita n. 6.074, :;variada.
Idem: 1 dita n, 6.079, idem.	 .
9--G: 1 dita n. 2.413, idem.
VUC: 1 dita n. 1.559, idem.
Vapor francez Campana, peodedente .teá •

Havre, entrado em 6 do fevereiro de 1005.-.
Manifesto n. 87.

Armazena n: 9-MN: 1 caixa n. 31, ave.- .

niabdlla? C' :1 barril sem numero, vasio.
Tazarelta: 1 dito idem, idem. 	 -
SFC-Campos: 1 caixa n. 44, avariada.
8S--VC: 1 barril sem numero. vasto.
PC: 1 dito idem, idem,
A. Nabrega, : 1 barril sem numero, Va3in
AGC : 1 dito sem numero, idem.
RGC : 1 dito sem numero, idem.
BFC : 5 caixas sem numero, avariadas. ,
C : 3 ditas som numer i, idem. • .
CNC : 1 barril sem numero, vasio.
EU : 1 caixa n. 327, avariada. 	 -
ID : 2 ditas na. 16 e 30, repregadas.
JIGR : 1 dita sem numera, idem. •
Idem : 9 ditas sem numero, avariadas.
KFC :1 dita n. 1.440, repregada.
LMC : 2 fardos na 8,680 o 8.687, avaria-

dos.
LNIC : 2 fardos na. 8.683 o 8.682, avaria-.

dos e ritos.
Vapor allein-do Petropolis

' 
procedente dá

Hamburgo, entrado em 12 de fevereiro da
1905.-Manifestd n. 107.

Armazena n. 1-FBC: 1 caixa n; • 1.822, rua
pregada e avariada.

GM: 1 dita io: 14,705, avariada.
IIBC: 1 dita n. 3.213, ideia.
Idem: 2 dias na. 3.225 e 3. 438,repre,gadas

e avariadas.
J1C&C: 1 dita n. M, idern.	 •	 •
JR-AS: 1 dita n: 1.737, avariada. •
JOP: 1 dita a. 14-.627,' 	 " •	 .
J-R-C-C: 2. dit.a. 3 a4,'8,551t

JRS : 2 ditas es. 1.341 o 1.350, avariadas,_
'Idem 1 dita n,. 1.347, reprejada o avaa.

• •	 •
Alfomdega do Rio de Janeira, 25 do feve-

roiro do 1905.- Pelo ..inspectm, rancisco-
Manoel Fernandes, ajudante.

-Dia 27	 .

inglez Tintoretto, vaco-lento da u-
va-0001, entrado em 10 de feverairo de 1905.
-Manifesto n. 101.
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JSFS:. 1 dita,.n. 14.642, repregada.
LOCC: 1 engradado 11.88, idem.
Itlern: 1 dito n. 37, avaeiado.
/aRC: 1 caixa o. 5.887,- idem.
Ase: 2,ditas ms. 296 e 297, repregadaS.

'AVO: 1 dita n. 1.105, idem,
Armazem n. 1 - ARPC : 2 caixas as. 806

é 81.3, raprogadas.
Idem: 1 dita n.• 800, avariada.
BIS : 1 dita na 7.136, repregada e ava-

riada.
BD: 1 dita n. 13.012, avarittla.
Idem: 1 dita n. 13.914, idear.
•BAC: 1 dita n, 39, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 30, reprogada o avariada.
('PC: 2 ditas os. 232 o223, idem ideai.
FA-O: 1 dita n. 189, avariada.
8-63: 1 dita n. 24, ropregada.
48: 2 fardos as. 1.326 e 1.327, avariadoa.
,Idem: 2 ditos ns. 1.325 o 1.331, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.330 e 1.329, idem,

'Idem. r" 1 dito n. 1.33a, idorn.
RL : 1 caixa n. 3.162, repregatia.
SOA : 1 dita n, 2.161, avariada.
SSCII-N S: 1 dita n. 4.534, rapinada.
129-O; 2 ditas ris. 311 e 160, reprogadas

e avariadas.
93: 1 dita n. 1.996, avariada.
TUC :1 dita n. 100, idem. •
LOCC : 1 dita n. 29, roprogada.
MBC: 1 dita n. 2.044, idem.

: 1 dita n. 14.740, idem.
aIACS : 1 dita n. '305, avariaria..
MCR-XII : 1 dita ri. 151, roprogada.
Mai() : 1 dita n. 522, idem. •
MOO : 1 dita n. 4. avariada,
P-M-C-R : 1 dita o, 22, repeegada.
Ar mazem n.	 1 caixa n.

repregada.	 •
03-100: 1 dita n. , 73, ren.'egada,

Liada.	 _
Idem: 1 dito n. 95, avaritda.
CL: "1 dita n. 8.504, .reprega.la. . • • •
CC: 2 ditrs as. 418 o 410, repregadas e

avariadas.
CiaC: 1 dita n. 2, repreada.
DCC: 1 dita n. 1.857, repregada o ava-

riada.
.ESC: 1 dita n. 1.230. avariada,
.Idetn-R:. 1 dita n. 185, reprogada.

1 dita n. 789, repregada o avariada.
Idem. : 1 dita, n. 701, avariada.
BBF: 1 dita n. 29, ideai.

:Idem: 1 dita n. 31, reprogada.
FA: 1 barrica n. 203, a,vat.ittao„
FBC: 1 caixa n. 1.821, idem.
II&BC: 2 dit ;soas. 3.216 e 3.220, honra-,

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 3.212 e 3.339, avar:adas..
JRS&C: 1 dita n. 8.2, rapregada e ava-

riada.
LOCC: 2 ditas 113. 36 o 34, idem idem.

)Idem: 2 ditas ns . 35e 50, idem idem.
! I\IZC-381: 1 dita o. 9.706, ra,pregada.
OABC: 1 dita n, 25, repregada.
SM-FC: 1 dita n. 7.604, repregada o ara-

tala.
FC-21-WW: 1 dita n. 14.397, idem

tem.
Idem: 1 .dita n. 14,397, idem idem.
•Q3: 1 dita n.. 1998, repregadtt. •
-11..a.C: 1 dita n, 3.350, idem.
.1pCC: 1 dita n, 2.292, avariada.
Vare: 1 dita n. 230, idem.
•CC: 2 ditas ns. 414 e 411, repragaclas.
Mem: 2 ditas ia. 416 o 412, idem.
Liem: 1 dita n. 413, avariada. .
CL: 1 dita n. 5,505, repregada.
•CBC: 1 dita n. 842, idem.
,I)P&T: 1 encapado n. 3.441, roto.
'Dee: 1 caixa n. 2.280, repregada.
!Ideai: 1 dita n. '1:856, avariada.
! ESC: 1 dita n. 7.229, 'reprogatla. •

- Idem: '1 dita n. .1.226; a vaalaala.
ACC: 1 diti É:76.857,1km:
AVC: 2 clitas'ias". 1,791e '9,581, idem. . 	 •

Idem: 2 ditas ia. 9;530 0 . 2..651, idem..
ATP° :2 ditas as. 814 e '810, iden1.
idem: 2 ditas 113. 807 o 809, idem.
Idem: 2 ditas as. 805 e790, idem, -
Idem: 2 ditas os. 78$ e 812, id.
S&c : 1 dita ui • 73, idem.- •	 •
BD : 1 dita n: 13.915, idem.
13,IS : 1 dita a; '8.264, idem.
CC : 1 dita n. 6, Nom.
Vapor alterna° Peinambuco, woce lente de

Hamburgo, entalo em 20 de fevo..eiro de
1903 -Manifesto n, 12-1.

Trapiche da Ordem- SC : 1 caixa sem nu-
mero com falta, • •

PadC : 1 dita .iden, alam.
AP : 2 ditas idem, ideia.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de feve-

reiro de 1903.- Pela laspectao, l';'ancieco
Manoel ferAandes, aard. alto.

Quar tel G-o no ral da Ma ri alia
Em cumprimento ao determnado em

aviso n. 5, do G de jan iro, e por ordem do
Sr. contraaalmLaate choro do Esarala Maior
General da Armada, convido os machinistas
de barcos a vapor do contatarei° que queiram
contractar-ia como • sub-aaudantes, -para o
serviço da armada, comparecer nos ,a re-
partição, até o dia 20 -44 vigente afim do
inscrevoacm-so, apresontando os documen-
tos legaes e sujeitando-se ás provas profis-
sionaes, na fórma do regulamemto ann oca ao
decreto n. 4.417, do 29 de março de 1902.-

Terceira -semi° do Ott trtel-General
Marinha, 2 de março do 1905. -jorgc Au-
gusto Corrêa, capitão •de mar e gueara, chefe
da secção. 

.A.rsoui.i.1 "do Marinha do Rio
de dí.1111.01V114

CONCURRENCIA.

De ordem 111 Sr. almirante graduada, in-
spector dese araonal, faço publico que, C1T1

virtude do avis ) n. 77, de 21 do janeiro ul-
timo, serão recebidase aaaaa•,,, nasal, se_
cretataa„ na dia 10(10 corrente, á 1 hora da
tarde, propostas para a raaliza,ção das obras
necestarias hm tros. deposito>da Diroctoria
do Artilharia, tudo de accardo com as bases
que si .acham á diiposição dos interes-
sados.

Nealatairi proposta será tomada em coo 31.4.

dera,ção sem que os raspectivos signatarlos
tenham depasi a lo na Contadoria da Ma-
rinha, a quantia do 500$, que perderão em
bonoficia 4 fazeoda publica; si doixarem do
assignae o nece.ssario e intracto ou ajuste,
quando pr isso forem notificados.

A concurrenc:a versara não só sobro a
idoneidade do 4 proponentes corno taraaeni
sobro o preço total dos trabalhos o o prazo
para a sua exacução.

Secretaria da Inspecção da Arsenal de Ma-
rinha do Ria do Janeiro, 1 do março de
1905.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

• Hospital de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante gra-

duado Dr. director deste hospital, acha-se
aberta, a contar de hoje, até o dia 2 de março
futuro, a inscripção para o concurso de uni
escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do . mesmo hospital para
quaesquer esclarecimentos. •
• Hospital do Marinha .2 de fevereiro de
'1995.a--Gen f il'41encara coMmissariaalMOXR--,
rifei	 -• " •

EDITAM'
Terceira Vara Commercialt
De, coevocaçao dos credores de fallancia da .1. ele

Carvalho ifo Comp., para se reunirem no diet
à de março proximo futuro, à 1 hora ela
tarde, na sala das audienéias deste jui;o, tt-
,.t.ta dos Tu validos n. 103, afim de verifica-
Õ •ent os seus credites c, approvados, assistireur
J leitura da relatorio do syndico provisorio,

deliberarem sobre concordata, si for apresen-;`
tada a respectiva proposta, ou formarem con
tracto de uniao, elegendo-se syndicos defini-
tivos e u»za commissao fiscal, nos termos dsk
art. CG da lei o. 859, de 16 de agosto de
1902	 ,

O Dr. Torquato Baptista de Figueirati).
juiz protor, saryindo no impediinento legar
do Dr. Ne stor Moira, juiz d diroito da 3 3 vara
com-Lamba do District° Fede.ail, etc.

'Faço saber aos que o prosante edital virem
em como por parto do syndieo provisorio da
fallencia da J. de Carvalho & Comp. me foi.
dirigida a petição do teor seguinte :
Exm Sr. Dr. Nestor Moira, juiz (1-. 3 

Varil‘

commorcial-João de Dons Freitas, syndiea-
provisorio da fallencia do J. de Carvalho &
Comp., estando em termos do se proceder
á reunião de credores para; a apresenta04
de concordata ou contracto d união, requer
á V. Ex. digne-se ordenar' a canvocação cora
às formal idadesaleaaos. Pede deferimenta.
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1905,a-
João de Deus Freitas. (Estava sellad:.)
Dospacho: Sim. Jiio, 15 de feVereiro de 1005.

Fiquei rede. 'Em virtiide do qin se pas-
sou o presente edital, pelo qual são con-
vocados os credores- da fallencia do J. do
Carvalho & Comp. para co rounirem no
logar, dia e hora acima designados, afim do
verificarem os seus credites e, approvados.
assistirem á leitura do relatorio do syndica
provisorio, deliberarem sobro concordata, si
for apk'C40U 1a. resp .014.mp! cp94a,ou,1og,..
,

lEstra,da, do Forro Centra.
do 1.3razil

CONCURSO Pana o rwaart. DE PRATICANTe
..• DO TELEGRAPHO

De ordem da directoria, faço publico que.'
de a:acordo coni o § 1° do art. 58 do reaula---
mento dosta estrada, começava, no dia' 2 do
proaimo mez do murça, na 23 Divisão-Tra-
fe.,go- o concurso para o rogar de praticante
do t )lographo, de eia° quadro sorãto, á ma-
didailas necossidades do s Tviço, tirado; ar
praticantes do conforentos e do conducturei
de trem

Os exames constarão de
Por t ug noz -Noçr, e gemes de grammaticaa

analyse logica e grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobre quaiquer aa-
sumpto e rodacçãa

Arithanotica - Oparaç5e3 fundamentam •
fracções ordinarias, systema motrico e pro-
blemas.

OS candidatos devem inscrever-se nesta '•
Secretaria até o dia 1, apresontando peque-
rimant o instruido com documentos que pra-
vem : serJD1 maiores do 18 e menores de 34
andos ; boa conducta e sanidade.

OS empregados da Estrada, de categoria
inferior, poderão banham inScrevor-se por
intermedio de aprewntação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitados nesta
concurso só poderão fircrever-se para nova •‘
exame, quando decorrido o prazo do
anuo O 05 reprovados em concurso atenuara -
realizado nos olUmo3 doze mexes não podem
se inscrever pula, este concurso.

Secretaria da Estrada de Ferro Centeal da
Brazil, 8 de fevereiro do 1905.-0 secretario.
Manoel lernandes Figueira.
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a Pariz 	 ..	 693
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j.ibra esterlina., em moeda...
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Curo nacional,emvadea,porl$000 IU66

CURSO OFFICUL DOS FUNDOS PUBL/COS
E PARTICULARES

Apelices geraea de 5 810, miudag
Ditas idem idem de 5 ah„ de 1:000$
Pitas do Emprestimo Nacional' de
k 095, port. . 	 •

986$060
99,4000

887$00

Comarca de aundialay

ESTADO DE 5. PAULO

O Dr. Aboilard de Almeida Piras, juiz
de direito desta comarca de Jundially, Es-
tada do S. Paulo, etc.

Faço saber aos que a presente edital vi-
rem, ou della conhecimento tiverem, que,
por esto juizo e cartoria do escrivão que este
subscreve, foram arrecadados, arrolados e
postos em administração os bens deixados
por David Gomes de Almeida, que era na-
tural da freguezia de S. Pedro. d'Alva, con-
selho de Penacove, districto de Coimbra, no
Reino de Portugal, e que fallecen nesta. ci-
dade, em estada de soPeiro e sem herdeiros.
presentes. A' vista disso convoco 03 herdeiras.
successores dg dito finado e todos aqüelles
que tenham direito aos ditos bons para vi-
rem se habilitar no prazo legal perante este
juizo e requerea o que for a bem dos S2US
direitos, na fôrma da /ei.E para que chegue
a noticia a todos S3 passou o presente e ou-
traz de igual teor para, serem publicados e
'aflixados, como é de costume. Dado e pas-
Mdo nesta cidade de Jundlahy. aos 17 de fe-

rereira de 1905. E eu, Maximino Mendes
Silva, escrivão, o subscrevi. - Atreilard, de
Almeida Pires.	 c.

PARTE COMMERCIAL

•

110 0 Quinta-feira 2
	 DIARIO OFFICIAL

	 Março- 1905

rimem contracto de união,elegendo-se syndi-
tos definitivos o uma commissão fiscal, nos
termos do art,66 da lei n .859,de IG de agosto
do 1902, advertindo qua os credores ansente:
poderã,n constituir procurador por tele llaarn-
ma, cuja. minuta authentica ou legalizada
deverá ser entregue ao expaditor, tia° ira
transmissão mencianará, esta circurnstancia,
sendo licito a um só individua ser procura-
dor de um ou mais credores, cantam to qui)
não seja, devedor á m issa., entendendo-se a
mesmo habilitado a tomar parte em tola
as deliberações que na reunião forem toma-
dos, sendo que para a concordata sara, obser-
vado o disposto no art. 54, letras ABC era
da citada lei n. 859, de 10 de agosto de 1902.
E para constar passaram-se este e mais deus
de igual teor,que serão publicados e affixadas
na acima da. lei pelo porteira dos a.uditorios,
que de assim e haver _cumprido lavrará, a
competente certidão para ser sunta aos au-
tos. Dado e pas4ado nesta cidade da Rio de
Janeiro aos 20 de. fevereira cio 1905. E eu,
Zoã.a de Souza Pinto Junior„ escrivão. o sub-
gerevi.-Torquato Baptista de _Figueiredo. (.

Camara Synclical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

Ditas idem idem de 1895, nem...	 991$000
Ditas idem. Idem de 1%7, som... I : 017$000
Dita> idem idem do 1903, port... „	 974000,
Ditai do Enaprostimo Municipal

'd 3 i S )et, port 	 	 196',$50f)
D1, :1 1 .-ml idem. de 1890, nom...	 199:5000,
I .: .3; V ,i ;1 -1 id3m de 190 1,. 	 303.V00
1).', 1,R idano idain de 1904, nom.....	 301)060
p.r.sis il4wipç53s do 3 0 /..„ part.	 945t000
D'.tlis i'd .3111 da 3 0/0 „ nom 	 •	 930$000
Di t 1. i da Estado da Rio do Ja-

noiro. de l00.$, 40/,, port 	 •	 Vi:Ir500
Banca da Republica do 13.nazil 	 „.	35'-$500..
Dito do Cominarei°, integr 	 •	 180W00
Comp. Viação Ferroa Sapueahy.. 	 18$300,
Dita Tecidos Potropolita,na 	 ..	 220iPad
Dita Ferra Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 :23$000:
Deba da Comp. Mercado Muni-

, cipal do Rio de Janeiro 	 ...	 -:80$000"
Ditos da Comp. Carris Urbanas,

de 200$ 	 	 Mova).
Ditos da Comp. Tecidos Brazil .
. Industrial, la serie 	 	 204'000'
.Consolidados da Candelaria, la
• serie...... ... ........ .• r • o • . • • 11.	 220$0°0

Secretaria da Camara Synclicar. 1 de
março de 1905.- Josd Claudio da' Silva,
syndico,

MIMOU

Junta dos Corretores,

COTAÇÕES`DE 28 DE FEVEREIRO DE 1905

Algodão em rama, de Macei?), 12 sorte,
8$100 por 10 kilos.

Assucar do Sergipe, mascavo, 255 reis por
kilo.
Dito cio Pernambuco', romenos, 280 reis

por kilo.
Dito de Campos,branco,,crystal, 360 a 37G

reis por kilo.
Dito crystal. branco de Pernambuco, 380

reis por kilo,
Dito Demerara, de Pernambuco , 310 ais

por kilo.
Café, 7$600 a 81200 por arroba.
Kerozene americano, 7$500 a caixa.
Assucar mascavo,de Pernambuco, 260 reis

por, kilo.
Rio de Janeiro, 1 da março de 1005,

-Jeito Severino da Silva, presidente. -
Sebastiao S. da Rocha, secretarie.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Geral de Melho-
ramentos em Pernambuco

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 0I2DINAIIIA, EM
15 DE FEVEREIRO DE 1905

./kOS 15 dias de fevereiro de 1905, reunidos
á rua Primeiro de Março n. 107, 1 0 andar,
sal: dos trabalhos da Companhia Geral. de
Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora
da tarde, accionistas representando 11.827
acçZies, o Sr. Dr. J. S. de Castro Barbasa,
presidente da. companhia declara que a. as-
sembléa, está legalmente constituida para
julgar o ralatorio e contas da directoria,
cancernentes. ao arma de 1903a 1904 e ele-
ger OS membros do conselho fiscal a SOUS
supplentes que tema do servir durante. o cor-
rente anuo, convidando para presida-a o
Sr. Dr. Luiz Carlos Zamith que, unanime-
mente accIanndo, agradece e, assumindo a.
presidencia., abre a SOiSã.O, Couvicianda para.
servirem de secretarias os Srs.. Eduardo Au-
gusto de Oliveira Costa . e Arthur Augusta
Wern e ck Franco,

•

:Já tendo *sido lida e approvada a acta daí
SOSS5.0 antecodente, a Sr. presidente da. as-
sembléa convida o Sr. Ia secretaria a pro-
ceder It leitura do relatorio a contas da di-
rectoria, referentes.aa anno social findo em
30 do junho de 1904, cuja leitura é dispen-
sada a pedido dos Srs. Genrges Constantina
Janacopulus por ja terem sido publicados, o
achar-saimpresso e dístribuido com ante-
cedendo, o mesmo relatorio.

Em seguida. a Sr. presidente convida o
Sr. 1° secretario a. ler a resp :ativo parecei.
d) conselho fiscal, na ausencia do Sr. Dr.
Otto Raulino, relator do mesmo; que. é do•
teor seguinte:

PARECER DO CONSELII0 PISCAI,

fIrs.accionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhia. Geral de Melhoramentos em, Per-
nambuco,. tendo examinado a escripturação.
o verificado a exactidão do balanço, é d3
parecer que cejam approvadas as contas re-
lativas ao anuo social de 1903 a 1904.

ralatorio da directoria acham-se con-
venientemente expostos a marcha da admi-
nistraçã g o o estado da companhia, de modo.
a dispen :ar outras cansid3rações, ficanda
evi dente3 OS C3rorço3 empregados para mais-.
auspicioso, situação.

Rio de Janeira, 30 de janeiro de 1905.—
Dr Otto Raulinci.-Olympie Frederico Loup.-
Francisco Aurelio de Figueiredo.

Finda a. leitura, o Sr prasidente submete
á discuvõ:o o relatorio da directoria, contas'
e o parecer do conselho fiscal, e, ninguem
pedindo a palavra, são appravados por una-
nimidade, deix indo de votar a directoria ia
os membros do conselho fi:scal.

Procedendo-se á eleição dos membros do-
conselho fiscal que tem do funccionar no.
corrente ann 3 (1901 a 1905), foram eleitos as
Seguintes senhores: :	 ,

Membros effeetivos
I' otos

Commendador Olymplo Frederico .
Loup. 	 	 -931

Dr. Otto Rauline 	 	 958'
Francisco Aurelio do Figueiredo.... ' 	 953-

Supplentes
Commendador Pedro Gracia 	 	 953
Dr. João Teixeira, Soares 	 . •	 058.
Dr. Antoning Fialho 	 	 933

O Sr. presidente proclama eleitos os mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes, e'
nada mais havendo a tratar, levanta-se a •.•
sessão ás 2 horas da tarde, e mandou lavrar-
esta acta, que é lida e approvada ; o eu,
Eduardo A. de Oliveira Costa, servindo da
1° secretario, subscrevi e assigna com o pre-
sidente, 2° secretaria o accionistas pra-.
sentes.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1905. -
Luiz Carlos Zaniith, presidente da assembléa
geral. -Eduardo A. de Oliveira Costa, 1 0 se-
cretario. -Arthur Augusto Wernech. Franco,'
20 secretario.-Gustavo Lins.-J. S. de castro
Barbosa .--Abilio de Azevedo Mattos
de Aguas Claras.-Antonio Augusto Moreira.-
Pela Companhia Central do Brasil, em li- •
quidaçãg , • George Constantino Janvicopultts,!
liquidante.-Olumpio Frederico Loup..

r—

fflocietiade .A_nonyma 17abrca,
de Moveis Curvados

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTR.AORDINARIA;
REALIZADA E111 23 DE FEVEREIRO DE 1905
Aos 23 do mez de fevereiro de 1903.

1 1/1 hora da. ta de,. na escriptorio da sacie-.
dado, á rua Primeira de Março n. 10, sobra-
do, presentes oito accionistas, representando
nove possuidores de -1..950 acçõea, com 15a
votos, prefazundo a quasi totalidade do ca-
pital social, o' Sr. C.. B. 0.:toni-Junior, na.
qualidade de presidente da sociedade, 'da--
clara aberta a sessão,. assumind3.a

— t
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&nela da assembléas convida para secre-
tario; os Sra. R. de Freitas Lima, e J. M.
Guimarães, que tomam assento.

O Sr, l e secretario procede á leitura da
acta da SO3SãO anterior- e ninguem fazendo
observaMs 4 dia unanimemente appro-
vala.

Em seguida é lido o annuncio da convoca-
ção, concebido nos seguintes termos :

«Na fôrma dos estatutos desta sociedade,
o do accerdo com o decreto ri. 434, de 4 de
julho de 1891, convido os Srs. accionistas da
mesma sociedade a se reunirem em assem-
bléa 0.er 11 extraordina,ria no dia 23 do cor-
rente:á 1 hora da tarde, na rua Primeiro
de Março n. 10, 1 0 andar afim de resolverem
sobro a liquidação e consequente dissolução
da sociedade.	 •

NO3 termos do art. 31, § 2°, dos referidos
•estatutos, a assembléa só poderá funceionar
se estiverem representados dous terços do
capital social.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1905.—
C. B. Ottoni Junior, presidente.»

O Sr. presidente declara que, em vista do
fim especial desta assembléas conforme •o
asmuncio que acaba de ser lido, vae dar co-
nhecimento á assernblé.a da exposição feita
pela directoria para justificar a proposta
formulada sobro a conveniencia de ser auto-
rizada a liquidação da sociedade.

O Sr. 1° secretario procede então á leitura
da seguinte - •	 •

Exposieeto

.e Srs. accionistas — Instal lada esta socie-
dado anonyina a 10 do junho de 1901 com o
intuito de custear a industria do moveis
curvados na fabrica para tal mister estabe-
lecida, o tendo a sociedade feito acouisição
das machinas e utensis precisos para seme-
lhante industrias foi esta solemnemente inau-
gurada a 24 do mesmo mez e anno com a
assistoncia do Exm. Se. De. Manoel Ferraz
de Campos Salles, então Presidente da Repu-
blica.

Laboriosos foram os primeiros passos da
ossa. industrias
Desde o inicio do trabalho deparou a di-

rectoria com obstaculos quasi insuperaveis
para tornar viavel o pratica a fabricação
desta especie do moveis, em condis:5es de

•facultar aos mesmos collocação conveniente
no mercado.

Com • especialidade as estufas, tanto de
amollecer a madeira como de seccar as
peças 'das mobilias, absolutamente não se
prestavam aos fins a que eram destinadas.

Depois do longos e minuciosos ensaios e
trabalhos do adaptação, que consumiram a
segunda melado do anno de 1901 e quasi
todo o do 1902, só, pelos fins deste, •conse-
guimos obter productos que, pela perfeição
do fabrico, solidez e durabilidade- do mate-
rial, levaram incontestavel vantagem sobre
o similar estrangeiro.

Verificámos ao mesmo tempo, porém,
que o custo da fabricação do modo algum
permittia-nos sustentar a concurrencia dos
preços pelos quaes as poderosas fabricas
européas despejavam o- sm refugo sobre os

;ssos mercados—preços irrisorios que por
fórmagurna podem representar o custo
real dasploducção em paiz nenhum.

Nestas dondiOes, inspirando-se o Congres-
so Nacional no pa,triotico intuito de prote-
ger a referida industria, cujo fim unico
consiste em dar trabalho aos braços dispo-
niveis, transformando-o em producção, de
modo a concorrer para o incremento da ri-
queza publica; resolveu- o mesmo Congresso
consignar na lei do Orçamento para 1903 as
medidas de protecção á cuja sombra poderia,
sem duvida, a fabrica trabalhar desafoga-
damente,	 •

Por infelicidade, a providencia tomada
foi em seuweireitas completamente aludida.

• Não só o prazo, que sempre medeia entre
o estudo, a decretação o a consequente ap-
plicaçã.o da medida, deu tempo ao commer-
cio aventuroso e sem • bases firmadas nas
industrias da pais, para, tomar suas pre
cauç5e; e constituir o stock- necessario á
sustentação da luta nos primeiros tempos,
Como tambem- a grita dos interesses contra-
riados, afiada a urna habil intervenção
diplomatica, fez com que, logo no anno
seguinte, o Congresso revogasse a patriotica
medida.
• Não obstante, a fabrica pôde ainda, Com
sacrifieio, trabalhar durante o anno de 1904,
vendendo o stock do anterior e as mobilias
fabricadas nesse anna por preços inforiores
ao custo da fabricação,

E' fóra de duvida, entretanto, que urna
tal situação não pólo par mais tempo pro-
longar-se.»

«A sociedade tem .11111 credor unico
pessoa do sacio subsistente da firma Ottoni
& Comp., o Sr. Julio B. ()Mei (Dr.), que é,
ao mesmo tempo, o propriotario dos terrenos
o predios em que funcciona a dita fabrica o
outros adjacentes. Além disto, o mesmo Se-
nhor que se acha nesta assernbléa devida-
mente representado, é proprietario de mais
de deus terços do capital social.»

—
«Com esta succinta exposição, julga a dire-

ctoria suficientemente justificada a proposta
que - vom apresentar á assem'oléa para que,
nas termos do- art. 148, § 7°, do dec. n. 434,
de 4 do julho de- 1891, autorize a dissolução
e liquidação amigavel da sociedade, Com-
petindo á mesma assembléa, na fórrna, do
art. 157 do referido decreto, corno na do art.
32, § 5°, dos esatutos da sociedade, deter-
minar o modo da liquidação.»

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1093.-
O. B,.Ottoni Junior, presidente.—Manoel Josd
Lopez, secretario.»

—
Posta em discussão a medida suggerida

pela directoria em sua exposição, a assem-
bléa resolveu, por proposta d3 accionista
Eugenio José de Almeida e Silva «que fique
a directoria autorizada a proceder á liqui-
dação da sociedade, com amplos e
dos poderes, pela forma que melhor con-
sultar os interesse; da mesma, procedendo á
venda dos ma,chiniscus da fabrica e de todas
os mais bens do activo social ; autorizada a
assignar as- escripturas neces3asias, appli-
cana° o prsducto a solver o passivo social ;
receber qualquer importancia, dar quitação
e psosedes a todos os mais termos até final
liquidação».

Nada mais havendo a tratar e ninguem
pedindo a palavra, o Sr, presidente declara
encerrada a sessão, ás 2 1 1 2 horas da tarde,
agsadecenda aos Srs. accionistas as suas
preenças.

E eu, J. M. Guimarães, servindo de secre-
tario, lavrei esta acta que assigno com os
demais membros da mesa e accionistas
presentes.

Rio de Jane:ro, 23 de fevereiro de 1905.
C. B. Ottoni Junior

' 
presidente.—R. de

Freitas Lima, 1 0 secretario. —J. 31-. Guima-
reles, 20 secretario.--3./ano.:2 Jcpui Lopez..—
Ernesto Ottoni Vieira.-15'veri) Josd de Al-
meida e Silva.—Frederieo Atzguslo de Car-
valho .—Josd Coelha.

ANNUNCIOS
A.' praça

Jorge, Oliveira Sc Comp. querendo con-
cluir com seu negocio e fechar seu estabele-
cimento. convidam a seus credores a compa-
recer 'dentro do prazo -do 8 dias, á rua

da Quitanda n. 34, afim de entendereni-ses:
com o seu procurador; o Sr; Dr. A. Beau-:
mont.

Rio, 2 de niarço dó 1905.

Empreza de Navegação'
•- Salina,n

Convidam•se os Srs.- accionistas para a
reunião da assembléa geral, que deverá ter;
logar ás 2 horas da tardo do dia 15 do
corrente, no escriptorio da empresa, á ruas
da Quitanda n. 111, sobrado, para a presta-
ção do contas relativas á gestão d.e 1904 o
eleição do conselho fiscal.

Todos os documentos acham-se desde já
á disposição dos Srs. accionistas no escripto-i
rio da empresa.

'Rio de- Janeiro, 1 do março de 1905.—A
directoria.	 ,

Imprensa naracion.al • '
Acham•se á venda na Thesouraria desta*

repartição :
As minas do I3razil esua Legislação, pelo

Dr. J. Pandiá Co.logeras. 1° vo-
6$000-.

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, Villai, edificlos; etc 	 ,
3 grossos volume; 	 	 20$000steno,g-,ra,phia Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parte portugueza, com-
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	 	 5$000Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrii), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 -8$000Consolidação das Leis
das .A.lrand.egas e Me-
sa.s de rendas 	  •	 6$000Constituição e Leis Or-
c..
"

anierts cia Itepublica 5$000Carta C-eographica, do
I3razi1, peto coronel Con-
rado Jacob de Nierneyer 	 	 12$000

Carta Gr' eor„0"raphica. de
Goraz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$003Carta Geogra,phica de
Ma t to G-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$003	 •

carta G-eo;,-,̂ ,raphic a da.
3Republica, pelo Dr. Cro-
Ckatt de Sá 	 	 10$000Carta geral da antiga	
3Provincia, do - Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
:Antonio da Costa Ferreira, te-
pente-coronel do corpo de estado
'-maior do l a classe, o outros 	 	 3090Carta da 13acia, de S 	
Irrancisco,organizada pela
Commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Manos Roberts	 4009Carta chorographica
da, pir ov inci a, de
Santa Catharina, por
'José Joaquim Machado do 011-

eira, 1842 	 	 4$000
Carta "•,,co.hydrog..ra 	
lphica, da, ilha o ca-
nal do Santa Catha 	
Irina, 1830 	 	 0$00J

Cartas jesuiticas, do
¡padre Manoel da Nobrega (1549
'a 1560), de Valia Cabral 	 	 24000

Çhorographia da Pro-
-v-incia, do Ceará, por
José Pompeu do A,- Cavalcanti. • 1$000



4$000

3$000
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"codi,,fro .Penal .d a Re-
publica, dosdos Estados
Unidos cio 13 ra,zil, coa-
versão das penas, - fiança, pro-

' scripção, systema ponitenciario,.
cellitlas, etc., por um Ungis-
trado mineiro  •Diecionario •iGeogra.-
phico das Minas do
13razii, polo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

libiecionariol3iblio ..•ra-
phieo do 13ra,zir, con-
tendo.. noticia das obras o ao
biographias do todos os os-
crip toros brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blako, 7 grs.. , vols 	
em 80 	niccionario dos vor-

	

bos irregulares, por C	
do R  •	ISIsboço 131o.,"raphico
de Abrabitj1Lincolia,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	Fabulas do Ia Fon-.
taine, vertidas e annotadas
pelo barão 'do • Paranaplacaba,
2 grossos Ne:dumas em 8° 	

Ç1enera a species,
de,arum Noraruniquas collegit,
descripsit. et iconibus ilustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

historia, Financeira a
Orçamonta.ria do
peno doao 13razil, dslo a
sua fundação, precedida de
algum apon .amou aos áurea da,
sua' independeneia, polo Dr.
Liborato de Cairo Carreira,
1 grosso volume de 796 pagã.,
em 80 	historiados ti-es gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Casar o
Alexandre),pelo Dr.Cesar Zaina.

Ila,,;oniancts — Poesias do.
Victor Hugo, traduzidas por
poetas braziteiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mueio Teixeira 	

hlydi'og na phie
Dant San-Francisco,
por Emm. Liais 	

lnstrucções para o serviço
de prohylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para o
alistamento de. .elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Leis usu.aes da Reptt-.
blioa, dos Estados1LTniclos cio Ira,zi1, po!os
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratieo da Escola Naval o
da Faculdade Livre do Scioncias
Juridleas e Sociaas do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,'
juiz do Tribunal Civil e Cruni-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamento da
Reforma lIypothoca-

"dicções de Pitysica,
professadas no Lyeeu do Artes O
OffiCiai, por Francisco Xavier
do Oliveira ,Menezes 	

Lei è Regulamento so-
bro desapropriações • por: meus
oidad ou.util idade. pu51ica:da

- União e do District° Federal, de-
' eretos, • ns. 1.021, de 20 do

agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro do 1903 	

Manual do empregado
deFazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indispensavel a todos 03
funcelonarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo 03 annos do
1803a 1889 	

Um volume em separado 	Marcas do fabrica, de-
creto . o 1.230. do 24 setembro
do 1004, modifica o de ri. 3.310,
do 14 de outubro de 1887 	

Noticia historiem dos ser-
viços, instituiçZies o estabeleci-
mentos do Ministorio aa Justiça
o Nogocios Interiores 	

01"4,n11111Z ação Judicia-
ria, comprehendendo os de-

- eretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2,579, de 13
de agosto do 1897 	 . .Ordenança, dos tognos

de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira :Casar.

Orçamento da receita,
e despoza para 100Z;
—Leis os. 1.313 e 1.310, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a des;ocza
Republica para o exorcicio do
1905, e da outras providencias..

Parecer do Senador
uy Rarbosa sobre o Co-

digo Civil Braziloiro, 1 gr. vol.
Primeiras Licçõos - do

Cousas, do N. A.Calkins (da
400 edição americana). 'versão e,
adaptação pelo Dr. ltuy Barbosa,
1 grande volume em. 80 	

Pacificação dos
c -haat:Ás, passado e presente
dos Krichanits, othnographia,
archeologia o geographia, do-
cumento vocabuta,rio, etc., por

,J. Barbosa Rodrigues 	  . .Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo.
Civil larazileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio. Coelho Rodri,guas 	

cio Senador
Ray 13arbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regula-incuto proces-
sual da justiça Sani.
taria, decreto • n. 5.224, de
30 de maio de 1901 	

Regalamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	

Regulamento  das
<Companhias de se-
g-nros4,deereto n. 5.072, do 12
de dezembro do 1903 	Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do 9
do janeiro de 1904 	

Regulamento da
' Junta, Commercia,l,

decreto n. 5.122, 'do 20 • de ja,-
. neiro do . 1004 	 •	 •
-1;regulaMento do sello, •

(do'-I900), decreto . n. 3.564, da

	

de janeiro' de 	 -	 •	 • •

Regula mento para .arrecadação 'do con-
sumo, decreto n. 3.622,.ed. 23 .

	

$500	 do março- de 1900 	 . • • .

	

Regulamento para,fis.	 $50ê

calizaeão cio consu-
mo, decreto n. 3.509, de 22
do março de 1900 	

	

Regulamento • do . in 	
~rias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904 	 	 1$00•LRegulamento para Oconsumo do agua, de-
creto n. 5,141, do 27 de fcive-
reiro do 1901 	 	 $304

	

Regulamento das Ca 	
pitanias dos Portos,
decreto n.. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 ISMRegulamento de mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.346, do 14 de outubro do
1887 	 •	  •	 $511

Repor torio Juriti ico
lalinoiro,consolidaçã,o alpha-
botica e chronologica de todas,

2$000 as disposiOes sobre minas, com--
preheadondo a legislação antiga
o moderna do Portugal e do

	

2$000	 Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande voltuno
em. 8'3 	

Recapitulação em ordem'
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1390 (casa-.
mento 'civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada' do
texto da legislação em vigor e

	6$000	
do	 forniulario annotado (to,'
alguns actos rotativos ao. casa-
mento civil, por Manoel André'
da Rocha 	 -

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a W89, por M. A. G 	 •	 •	 à$994

rtelatorio apresontado r ao
Exm. • Sr. Ministro da Fazenda..
sobre fiscalização das til flandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 1$0011

1-terei-In miEicitoiral—De--
ereto n. 1.289, de 15 de novem-
bro de 1901, que-reforma a le- •
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	Reforma Juclieiania, •
do Dista- loto Fe:lera -1 -`•
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro `•
de 1905 —Reorganiza a justiça
local do DiStricto Mera' — o
Decreto n. 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905 Manda observar as
disposiOes provisorias para a

	

7$000	 execução da lei n. 1.338 de 9
de janeiro 	 	 ISM

Marcas de fabrica o
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, do 2-1 de setembro .
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.4,24, do 10 do •
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.238, de 24 do setembro

	

$500	
do 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio. 	 	 1$00)

Vida do Marquez cio
Rarbacena (biographia),
por Antonio Angusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pags 	
oro 8° 	 	 5$00,

	

goc)0	 As vendas superiores a 100$ tem o abati-•
mento de 15 */..

- $500_ - RIO de Jaueiro.—; Itapronn , 1•14cioual 7.-Ç 1905 '1
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$500
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1$000
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$500

6$000
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